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RESUMO 

Na oreaenta paaquiaa foi analisada a relaçäo entre objativo 
organizacionaia formaio a faaia a tocnologia noa colégios estaduais da É 

grau em Florianooolia. 
O método da inveatigaçäo que caracterizou aata paaquiaa foi 

método multi~Caao§ tando aido analiaadoa oito colégios da diferente 
tamanhoa e infrawaatrutura tecnológica. 

, 
Q poou1açäo~alvo compreendeu oa profaaaores e adminiatradora 

daatea colégios, de forma a compreender profaaaoras da diferanta 
diâfiiplinaafl titulação a tampo da aarviço, a adminiatradoraa que amacuta 
funçüaa adminiatrativaa a técnicas, também conaiderando o tampo de aarviç 
e a titulação. 

U6 dadoa pvimarioa foram Çolatadoa junto aos profaaaoraa a ao 
adminiatradorea atravèa de entraviata aatruturada com afirmaçüaa Fafaranta 
aa variávaia objetivos e tecnologia, tando sido utilizada a Escala Likart 
U5 dadoâ secundários originaram~aa doa planoa formais, obtidoa junto 
aecrataria dam eacolaa eatudadaa. 

U eatudo damonatrou que; na percepção; dos profaaaorea 
adminiatradowoa, a tecnologia è um fator determinante na elaboração do 

ohjativoa. Eate aapacto foi maia significativo noa colègioa da tamanh 
grande, cuja infra~a5trutura tacnologica é adequada. Todavia, a ënfaa 
maior recaiu adore a tecnologia de conhecimentos, principalmente, no que a 

refere a qualificação docente.



Nds colégios de tamanho médin e pequend a tecnologia também fd 

cnnsidsrada, à priori, como determinante das nbjstivds escolares. Cdntudd 
os cdnflitos e Q sucateamentm das dependências destes colégio 
interferiram nas respdstas dos entrevistadas. Apesar destes fatores, 

tacndldgia de cdnhamimentos, am especial, a qualificaçäm das dücantss a 

utilização dos dias de estuda previstos nd calendário- escolar fura 
anfatizadds pelns prdfessnres E administradnrss cnmd aspeütms determinante 
das mbjativds drganixacidnais. 

Os resultados obtidas demonstram que a tscndldgia fui fatd 
determinante na fdrmulaçäw das mbjativns asfimlaras, principalmanta, nm 

... 
"¬' cdlëgims grandês (a.25). 

às conclusões resultantes dssts trabalha podem ser generalizada 
para os demais colègids estaduais.da Flmriandpdlis W S.C. Ubservüuwsa 
necessidade que as escolas estaduais têm da malhdria na sua rads fisica, 
da criar Cdndiçüss para qua ms nrdfissinnais qua malas atuamfl passam-malha 
sspsCia1ixar~se, pdssibilitandd, dessa forma, Q maior atingimento da 

düjstivds ascnlares.



ABSTRACT 

The present research concerne an analysis of- the relationship 
between real formal organiztional objectivee and actual teaching practices 
(techonology) in the etate eecondary echoole in Florianopolis. 

A "mu1ti~caee" method of inveetigation ueed in thie reeearch. às 

a baeie of comparieon, the educational infraetructuree of eight echoole of 
different eizee were analyzed. 

The target population coneieted of teachere and adminietratore of 
the eight schools under in§etigation. Teachers from different dieciplinee, 
with different credentiale and length of eervie were included in the etudy, 
ae well ae the adminietratore that carried out adminietrative and 

educational functione, also taking into account length of eervice and level 

ofveducation. 
The primary data wae gathered from the teachers and 

adminietratore through interviews in which the repondente were asked to 

give their opinione about 50 etatemente related to school administration 
and teaching practicee, ueing the Likert ecale of agreement/dieagreement. 
The eecondary data wae obtained from the formal plans that were obtained 
from the adminietrative officee_of each of the ecoole investigated. 

The etudy demonstrated that, according to the perception of the 
teachers and adminietratore, teaching skills levele were a determining 
factor in the development of objectivee. This aspect wae perceived ae being 
more eignificant in the larger echoole that had adequate educational 
infraetructuree. Moreover, the major emphaeie was given to the level of



knowledge and skills, eepecially in terms of faculty qualification. 
In the medium and emall size echoole, teaching ekille levels were 

coneidered to be, above all elee, the determinant factor for eetting school 
objectivea. In epite of the fact that internal conflicte and the 

deteriorating physical conditions of these schools interfered with getting 
responses from the respondente, the level of knowledge and teaching skills 
(especially in terms of faculty qualification), ae well ae the number of 

daye on the schools calendar were emphaeized by teachere and adminietratore 
ae determining factura in the aetting of organizational objectivea. 

The resulte demonstrate that, primarily in the larger eohoole, 
the knowledge and skills levels of teachere wae a determining factor in the 

formulation of school objetivas (3.25). 

The reeultant conclueions of this work could be generalized to 

include all of the eohoole, operated by the state of Santa Catarina, in 

the city of Florianopolis. It has also been observed that the state echoole 
must improve the physical environment in the schools. In eo doing, 

conditions will be created for teachere to grow and develop both pereonally 
and profeeeionally, which in turn, will create the possibility for the 

greater achievement of echool objectivee.
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Introdução 

Na sociedade braailoira atual a escola ocupa um aapaço aig~ 
nificativo, em razao de aeu papel social relevante, parpatuando os 
valores culturaia E preparando recuraoa humanoa para aa atividadaa 
economicas, políticas e sociais. 

Ú reconhecimento da sua axprasaao, como uma podaroaa inati* 
tuiçäo aocial, tem lavado os paaouiaadorea a aatuda~1a, diacuti~1a e 

quaationa~1a, aob oa maia diversos priomaa, anfatixando aobratudo 
sua funçao sociofipolíticowcultural. . 

Como todas as organizaçoas, a eacola devo definir sous obja~ 
tivoa, convargindo as contribuiçoes individuais da aeua participantaa 
para alcança*1oa. Apesar de préweatabolecidaa , a nivel nacional, aa 
diratrizea e baaaa qua norteiam o deaempenho de todaa aa unidadea da 
enaino, cada unidade escolar apresenta características propriaa atuan- 
do em determinado ambiente com o qual interage. 

Na tentativa de articular a ação dos diferentes grupos da 
escola (professoras, administradores, paia e alunos), aäo elaborados 
os planojamentoa anuaia que prevêem a participação da comunidade aa* 
colar para fixação da prioridadea e formulação doa objetivoa que vi~ 
sam orientar as atividades na organização. 

Entretanto, na pratica, não a iato que acontece. Cada par» 
ticipante ae exime do processo da participação a dicuaaao em grupo daa 
definiçöes da prioridadea a seleção de alternativas, elaborando, indi~ 
vidualmenta, seu proprio plano, deixando ao encargo do aecretario da 
eacola a tarefa da "copiar" o planejamento do ano anterior, com peque~ 
nas variaçoea, deaincumbindo~aa, desta forma, de uma tarefa enfadonha 
e muitaa vezes dificil.
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Como conseqüência, o planejamento anual perde seu carater de 
proceeeo integrado e coordenado, uma ve: que não traduz a realidade da 
eecola e de eeus grupos. êeeim, o planejamento anual ocorre apenas co~ 
mo reapoeta a uma exigência formal da burocracia, do sistema escolar. 

Da meema forma, oe planoe de enaino doe profeeeoree não re~ 
tratam efetivamente o trabalho que ae pretende deeenvolver com os alu* 
noen Por varias razões, como falta de tempo, condiçõee e ate mesmo in~ 
eegurança tecnica, cada profeeeor elabora um plano individual para ae 
eeriee em que leciona, eem analiear a realidade dae claeeee nem tam~ 
pouco discutir e considerar o plano de seua colegas. De participantes 
do processo de ensino se eximem de maioree envolvimentoe com o colegio 
e seus problemas e, reatringem~ee ao papel de "repetidoree de rotinae 
já conaagradae". 

Uutro aspecto a eer coneäderado e a tecnologia que ee encon~ 
tra quase que totalmente deevinculada doa colégios. O que caracteriza 
as eecolae e os colégios públicos é a reduzida tecnologia de materiaie 
disponiveis aos profeeeoree e adminietradoree. Deaea forma, varioe cow 
legioe encontram~ee em verdadeiro eetado de abandono em euae dependen~ 
cias, bem como ausentes ou defaeadoe seua recureoe didáticos. 

O aspecto humano não recebe tratamento diferente. às condi- 
çoes de trabalho doe profeeeoree e demais funcionarioe também são pre~ 
carias. Os aalarioe eào deaeetimulantee, ae ealaa de aula tem numero 
exceaeivo de alunoe e a carga horária em eala de aula, eepecificamente 
para os profeeeoree, ê muito grande, impedindo-os de participarem de 
outras atividadee na e fora da escola como reunidas, eeminarioe e our* 
aos de aperfeiçoamento. Coneequentemente, inetaurou~ee a instabilidade 
e a rotatividade do corpo docente, dificultando o trabalho nda cole* 
gios. 

Face a esta realidade, esta pesquisa procurou identificar as 
diferençae aubetantivae entre os objetivos dos professores e dos admi~
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nistradores e os objetivos formais dos colégios. Buscou~se também ve~ 
rificar se os colégios com melnor infraestrutura disponivel imprimem 
uma orientação mais profissional aos objetivos; assim como verificar 
a relaçäo existente entre os objetivos dos professores e dos adminis~ 
tradores, considerando a tecnologia existente nos colégios. Finalmenn 
te, este trabalho buscou examinar se os objetivos reais e formais dos 
professores e dos administradores determinam ou säo determinados pelos 
meios. 

Esta pesquisa buscou conhecer os reais objetivos dos profes~ 
sores e dos administradores dos colégios de 2 grau em Fpolis ~ ÉC, 
por entender que o planejamento como é elaborado não retrata, com ve" 
racidade, o que de fato è priorizado no colegio pelos seus profissio~ 
nais. Neste trabalho foi considerada também a possibilidade de a tec* 
nologia existente no colegio ser um fator de interferência crucial na 
elaboração e busma desses objetivos. 

Assim, o primeiro capitulo desta dissertação apresenta uma 
visão geral do seu monteudo, como resultado a apresentação dos objeti~ 
vos e a definição do problema que norteou esta pesquisa. 

O segundo capitulo trata dos fundamentos teóricos e empiri~ 
cos concernentes aos colégios como organizações complexas e da relaçäo 
entre os objetivos e tecnologia neles existentes. Reports~se, aqui, os 
ndnceitos de organização como os modelos burocràtico, político e 

anarquia organizada (loosely coupled, articulações frouxas). 
A seguir são examinadas as diferentes definiçöes de objeti~ 

vos, as dificuldades de analisá~los e as diferentes tipologias exis~ 
tentes, concentrandorse no modelo de quatro estágios do Neick (1@?9), 
e nos conflitos decorrentes dos vários grupos que psrpassam as organi~ 
zaçöes escolares. 

Finalmente, säo examinados os diversos conceitos de tecnolo~ 
gia a luz dos seguintes autores: íflungue, 1980; Ferrow, 1981; Etzioni,
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1981; ñraújo e oliveira, l9??; Champion, l9Bã e Thompson, 19o?). 
No terceiro capitulo, apresentou~se a metodologia de pesqui~ 

sa. Proourou~se descrever de modo detalhado os metodos adotados e as 
diferentes etapas do processo. Dessa forma foi caracterizada a pesoui~ 
sa, identificadas as perguntas e a delimitação da pesquisa, definidos 
os termos e as variaveis, explicitado o tratamento que os dados prima~ 
rios e secundários receberam. Por fim são apresentadas as limitações 
encontradas neste trabalho. 

U quarto capitulo refere~se à apresentação e analise dos da~ 
dos coletados. Primeiramente e caracterizada a população da entrevista 
atraves da utilização de tabelas de freqüência e graficos do tipo his~ 
tograma e setoriais. São apresentados os dados observandorse as quatro 
perguntas de pesquisa formuladas. 

Q primeira destas perguntas pretendeu identificar as dife~ 
renças existentes entre os objetivos reais detectados na entrevista e 
os objetivos formais dos colégios, considerando~se a tecnologia exis- 
tente. 

A segunda pergunta buscou investigar a relaçao existente en~ 
tre os objetivos apontados pelos professores e os apontados pelos ad» 
ministradores, observando a infra»estrutura tecnológica e a tecnologia 
de conhecimentos existentes nos colégios. 

É terceira questão procurou determinar em que extensão os 
recursos tecnológicos determinam a orientação profissional e/ou gene~ 
ralista nos objetivos de 2 grau dos colégios, na percepção dos pro~ 
fessores e dos administradores. 

ñ última questao foi formulada para detectar em que extensão 
os objetivos formais e reais, determinam ou são determinados pelos 
meios na percepção dos professores e dos administradores. 

Neste sentido, foi pesquisada se a tecnologia de conhecimen~ 
tos e/ou a infra~estrutura tecnológica dos colégios e analisada ante~
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cipadamente a formulação de eeue objetivos formais e reais. 
Para reeponder a eesas perguntas de pesquisa, foi escolhido 

o metodo de entrevista estruturada conforme a Eecala Likert, pois esta 
escala permite quantificar os dadoe qualitativos, traneformando~oe em 
valores numéricos poeeibilitando, deeea forma, um tratamento estatis- 
tioo adequado, facilitando a analise e interpretação. 

Apos a apresentação dos dados, É feita a analise dos reeul~ 
tadoe obtidos em cada colégio eeparadamente, em um segundo momento oe 
colégios são analisados em grupoe obearvando~ee o tamanho doe coléw 
gioe, grandes, medios e pequenos; e finalmente, e feita uma analiee 
comparativa entre os très grupos de colegioo, observando ae eeme1han~ 
çaa e diferenças existentes entre elee em relaçäo aos objetivoe que 
norteiam suae atividades e, a forma como eeeee objetivos são e1abora~ 
doe. 

No quinto capitulo são apreeentadae ao conclueöes que ee 
reportam aos objetivos reais e formais, e a interferência da tecnolo~ 
gia eobre eles, na percepção doe professores e doe adminietradores, 
permitindo generalizaçöee eobre esta queetäo em outros colegioe esta» 
duaie de Fpolis, tendo em vieta que é estatisticamente relevante e 

significativo o percentual de 
terços da popu1açào*a1vo, bem 
lise dos dados. Tambem foram 
ooneideradae pertinentes para 

colégios peequieadoe, representando doie 
como a coneietência verificada pela ana* 
apresentadas sugestões e reoomendaçoee~ 
futurae peequieae neeta area.
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FUNDAMENTAÇfiU TEDRICA 

A escola como organização 

Na sociedade moderna, a educaçao formal torna~se cada vez 

mais necessaria, pois chegou~se a um nivel de complexidade tao grande 
que passou a se exigir das pessoas uma quantidade de informaçao rela~ 
tivamente grande, e uma especialização adequada para o desempenho das 
varias funções sociais consideradas importantes para o sucesso pessoal 
e o bem comum. 

Para responder a estas necessidades, surgem ash escolas, 
principais agentes responsaveis pela educaçao institucionalizada, Rin 

beiro ( 1978), argumenta que devido as suas funçoes, a escola, passou 
a ter um destaque especial entre as instituições sociais, suas ativi~ 
dades especificas começam a sobrecarregar~se pela múltipla e extensa 
natureza do que deve ensinar. 

Na tentativa de orientar e controlar as atividades que se 

realizam na escola, são estabelecidos os regulamentos, fixadas as nor» 
mas e prescritos os procedimentos. Através dos regulamentos e normas, 
são estabelecidos os papeis,.definidas as competencias, delimitado o 

exercicio da autoridade e responsabilidades individuais e coletivas, 
como também definida a forma de coordenação e controle das diversas 
atividades previstas para a realização dos objetivos, ( Faustini, in 

arejmn, 1e?e› ` 

Segundo Faustini (1978), a estrutura administrativa do sis~ 

tema escolar, exprime a sua organização no plano consciente, corres~ 

pondente a organização racional que procura a eficiencia na consecução
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doe objetivoe. Deaaa forma, imprime*ee homogeneidade as escolae atram 
ves de um conjunto de atividades educacionaie previamente deliberado e 

legalmente eancionado. 
Pela diveraidade de exigências que atualmente ee faz a eaco~ 

la, ampliando e divereificando oe eeus objetivoa, as organizações ee- 
colaree paeearam a ae constituir em sistemas eociaie com alto grau de 
complexidade eetrutural, tanto no aspecto administrativo, quanto no 

aepecto didatico, aaeumindo um carater burocrático, na medida em que 
buscam a racionalização do trabalho pedagógico. ` 

ãergiovanni e Carver {l97&), apresentam caracteríeticae que 
são inerentee a todoe oe eietemae escolares, caracterieticae eeeae que 
variam em inteneidade: 1» divisão do trabalho, que leva a separação 
de tarefas exclueivamente docentee, a cargo doe profeeeoree, e tarefae 
de coordenação e administracao a cargo doa chamados eepecialietae de 

educaçao; 
Ê~ estruturação doe cargoe eegundo um principio de hierarquia, Conetim 
tuindo uma carreira atraves de um eietema de promoção, onde oe crite~ 
rioe formais de competencia são definidoe em termoe de eepecializaçaU 
3~ hierarquia das funçoes, determinando uma eetrutura de autoridade 
baeeada na legalidade do cargo; 
4- impeeeoalidade e formaliemo determinados pela existencia de regrae 
que norteiam a conduta dos profieeionaie envolvidos com a tarefa edu~ 

nacional; 
5- oe procedimentos que devem ser de acordo com ae regrae eetabelecim 
das que legitimam oe atoa oficiaia. 

De acordo com Candido (1970), esta organização formal, não 

representa a verdadeira estrutura escolar, poie alem de um eietema de 
normae em comum, cada escola poeeui uma dinamica propria, reeultante
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da interação de seus diferentes elementos, criando uma estrutura in» 
formal. 

Da mesma forma Dwens (i97&) analisa a escola enquanto uma 
organização complexa com caracteristicas bastante singulares. Inicial» 
mente este autor destaca que a escola possui todo um conjunto de re* 
gras que compreende a sua estrutura formal e. em segundo, lugar por 
esta estrutura formal estar permeada de estruturas informais, isto e. 

o conjunto de regras explicita apenas um tipo de organização: a formal 
mas, não tem poder explicativo suficiente quando se trata de estrutuw 
ras informais. ässim a organização formal pode moldar as regras con» 

forme necessario. todavia. não deve negar que quem as desempenha são 
individuos com personalidade e necessidades sociais proprias. 

Por outro lado, para que estas organizações alcancem seus 
objetivos deve haver interação entre seus membros quando do planeja* 
mento e da tomada de decisao. Esta interação se torna crucial para a 

eficacia da escola tendo em vista que um conjunto de regras na maioria 
da vezes. nao e argumento suficientemente forte para que o grupo se 

motive. 

Para Uwens a organização informal e fator fundamental para o 

funcionamento e administração de uma escola e também porque os grupos 
que constituem tal organização possuem um grande poder. Dessa forma e 

impossivel se pensar em uma organização escolar tão bem planejada e 

estruturada que possa simplesmente desprezar o fator humano. Da mesma 
forma e muito dificil imaginar uma escola em que os grupos sociais que 
dela participam, ( professores, administradores, alunos e outros ), 

não tenham necessidade alguma de afiliação dentro de grupos informais 
que lhes proporcionem satisfações psicológicas e sociais inerentes a 

todas as pessoas.
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Q influencia exercida pelos grupos informais e frequentemen~ 
te fonte geradora de conflitos entre professores e administradores 
pois estes tendem a ignorar a importancia dos grupos informais ou a 

sufoca~los atraves do exercicio de seu poder e autoridade legal. Q 

respeito desse hiato entre professores e administradores, lannacconne 
( 1@o4) traz uma descrição muito adequada da complexa estrutura de po” 

der nas escolas. Este tipo de estrutura formawse por um lado, pelo po~ 

der e autoridade legal da organização formal e, por outro lado, pelo 

poder "eHtralegal“ das organizações informais. ä escola enquanto sis~ 
tema social pode ser descrita como um sistema aberto "... quando se 

caracteriza por uma relaçäo de inputfloutput com seus ambiente, dife* 
renciando~se assim de um sistema fechado." 

Griffiths (apud Uwens 1976) destaca algumas caracteristicas 
de sistema aberto que vem corroborar a ideia da organização escolar 
como sistema aberto: 
1- os sistemas abertos tendem a manter~se em situaçoes estáveis. cam 

racteristica da relaçäo constante entre os membros da organização; 
E~ os sistemas 
EM os sistemas 
É possivel que 
semelhantes. 
4- os sistemas 
ração dinamica 

abertos são autorregulaveisg 
abertos apresentam equifinalidade, o que vale dizer que 
haja a partir de condicoes iniciais diversas resultados 

abertos mantem suas situaçoes estáveis atraves da inte~ 
dos seus subsistemas. 

ã~ os.sistemas abertos mantem suas situaçoes estáveis mediante o prom 

cesso de feedback. 

Vigueras ( 1980), afirma que todo sistema educativo e aber- 
to. Seus inputs são selecionados, organizados e avaliados em funçao 
das necessidades educacionais de uma determinada população, cujos pro~
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ceeeoe geram uma rede de relaçoee e interacoee dentro do proprio eiew 
tema' e com o meio cujoe outpute ou produtos previsíveie vieam a um 
fim educacional definido. Q organização e funcionamento de tal Sistema 
correeponde a um modelo,euecetivel de auto~avaliacäo e correção. 
Pfromm Neto (1976), apresenta algumas considerações que devem ser le” 

vadae em conta na utilixaçäo do enfoque eiatemico: 
am a analiae de eietemae requer conhecimento e eetipulaçao de objeti~ 

voe, recursos, alternativas e criterios precieoe, resolvendo oe pro~ 

blemae de modo objetivo e concreto atravee de planejamento, obtenção 
de informações e execução de decisões. 
b" feito o planejamento e posto em execução, e neceeearia a avaliacao 
de eeue reeultadoe buscando adequações pertinentee e uma maior com~ 

preenaäo do eietema adotado. 
c~ oe eietemae devem eer planejadoe de forma flexível, tal que eejam 
paeeiveie de mudança, quer nos componentes, quer na interação doe mee~ 

mos. 

d- o eiatema viea ao aumento da produtividade sem eacrificar padröee 
de qualidade. Isto implica no uso de recureoe que permitam economia 
de tempo e eeforço e integração de tecnologiae ( equipamentos) com o 

peeeoal docente. 
e~ a eficiencia do eietema necessita ser verificada continuamente com~ 

provando ee oe reeultadoe deeejadoe eetäo eendo obtidoe. 
Lawrence e Lorech (1973), acentuam oe estados de diferencia~ 

cao e integração nos eietemae abertos. Por diferenciação entende~ee 
"... as diferençae de atitudes e de comportamento, e não eimpleamente 
o fato da eegmentaçäo do conhecimento especializado". ( Lawrence e 

Lorech, lQ73, p. Bo). Ê integração e definida como “... a qualidade do 
estado de colaboração exietente entre departamentoe neceeearioe para
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realizar a unidade de esforço de acordo com as exigencias do ambiente. 
" (ibdem, p. 28) 

Para esses autores alem da influencia crucial do ambiente 
nas organizações a tecnologia e outro fator fundamental pois todas as 
organizações dependem de algum tipo de tecnologia para poderem funcio~ 
nar e alcançar seus objetivos. Q tecnologia não se restringe a ativiw 
dade industrial mas participa profundamente em qualquer tipo de ativi~ 
dade humana, permeando todos os campos de atuação. 

O modelo da organização como sistema social chamado Modelo 
Get2e1s~Guoa (apud Uwens 1976), descreve a organização como um sistema 
social que evidencia uma estrutura hierarquica de regras e, que de cam 

da segmento da organização espera~se determinados comportamentos. ñs~ 

sim cada membro da organização como um observador, possui certas perm 

cepcoes e expectativas do comportamento dos demais membros da mesma 
forma que na uma expectativa institucional sobre os papeis que säo de~ 

sempenhados pelos membros da organização. Para Betzelswüuba ha, por~ 

tanto, duas dimensoes que são importantes para determinar a conduta 
organizacional: a dimensão pessoal ou idiografica e a dimensão organi~ 
nacional ou nomotetica. 

ñ estrutura administrativa de uma escola exprime algo mais 
amplo do que sua organização no plano consciente, de ordenação raciom 
nal, efltrapolando as relaçoes ordenadas racionalmente ha ainda as re~ 

laçöes que derivam da sua existencia como grupo social. ão lado das 

relaçoes oficialmente previstas ha outras que escapam a previsão pois, 
nascem da propria dinamica do grupo social escolar. Desta forma, se na 

uma organização administrativa igual para todas as escolas de determi» 
nado tipo, pode~se afirmar que cada uma e singular por apresentar ca~ 
racteristicas especiais devido a sua sociabilidade propria.



_ 12 

Znaniecki ( in Pereira e Foracohi, 19?8,p.lÚ8MiOQ) argumenta 
que todas as escolas são grupos sociais " com uma composição definida 
e pelo menos rudimentos de organização e estrutura. Sua existencia de~

w 

pende basicamente da atividade combinada doe seus membroe. oe que en» 

sinam e oa que aprendem." "...cada escola enquanto grupo social mantem 
um certo grau de autonomia interna, uma ordem que lhe e especifica. 
eimilar a de muitae outras escolas, mas diferente da de outros tipoe 
de `grupoe, uma vez que os papeis dos profeeeores e alunoe eäo essenw 
cialmente diferentes dos papeis doe membros de quaisquer outros Qru~ 

pos, e que a organização e estrutura da escola não podem ser incorpom 

radas aa de qualquer outro grupo". 

Em toda organização encontra~se implícita uma racionalidade 
funcional, definida por Simon (19?9., p. 78) como " seleção de alter~ 
nativas de comportamento preferidas de acordo com algum aietema de va» 

loree que permite avaliar as conseouenciae desse comportamento", ou 

seja, a escolha doe meios e estrategias maia adequadas ao alcance de 

determinado fim, objetivando obter oe melnoree resultadoe. Todavia. 
aomente ae estrategias conhecidas ou percebidas e que interferem na 

acao. Dessa forma torna~se dificil conseguir uma harmonia perfeita 
entre meioe e fins, pois ee fat necessaria uma visão abrangente da or* 

ganizaçäo. sob pena de a ação ficar restrita a interpretação de somenw 

te algumas facetas do problema. 
Faz~ee necessario coneiderar. tambem, que os objetivos dos 

indivíduos diferem dos objetivos organizacionaie. ê vida organizada e 

perpaesada por conflitos entre oe objetivos de individualização e de 

socialização e. embora haja por vezes, entendimento ou compensaçaoà 
ainda aasim permanecem dificuldadee causadas por eaaa dicotomia.
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Nesse enfoque esta implícita a logica de que na uma calculam 
bilidade economica nas decisões organizacionais e que os objetivos 
precedem as ações. No entanto, ha organizaçöes que, mesmo com compo~ 
nentes burocráticos, tem singularidades que as caracterizam. Nas orgam 

nizaçöes escolares, por exemplog as açoes .administrativas são 
fortemente perpassadas por ações de natureza politica. Ha pouco conw

É 
f i 

senso em relaçäo aos objetivos a serem atingidos e as decisües são to~ 
madas por pequenos grupos e näo pela maior parte dos membros da insti~ 
tuiçäo.

Q 

Baldridge ( 1982) ao examinar a relaçäo existente entre raw 
cionalidade burocrática e as inter~relaçües sociais nas escolas, pro" 

poe 'um modelo politico em que as decisões são tomadas por' pequenos 
grupos e, nao por todos os membros da organizaçäo. Isso e decorrente 
do näo envolvimento de grande parte dos participantes no processo, 
permitindofi dessa forma, que as principais decisöes sejam tomadas pew 

los administradores. Para este autor as escolas são organizações comm 
plenas que tem metas, sistemas e estruturas hierarquicas, funcionarios 
com atribuições definidas e processos administrativos burocráticos ro» 
tineiros para exercer as tarefas cotidianas. 

Embora compartilhem de muitas caracteristicas com outras bu~ 
rocracias complexas as escolas apresentam caracteristicas proprias que 
as tornam uma organização peculiar, diferenciando~as das demais orgam 
nizaçoes burocráticas. De acordo com Baldridge (1982) a ambiguidade de 
metas e uma destas caracteristicas especiais de organizações escola* 
res. äegundo este autor as organisacöes geralmente sabem o que fazem 
e tem uma missão definida. Em contrapartida, as organizaçoes escolam 
res raramente tem uma so missao, devido a falta de clareza de suas me~ 

tas tornamwse necessario metas adicionais que por sua vez ¬ também
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tornam~se pouco claras devido as muitas preferências de seus membros. 
Outro aspecto a ser considerado e que tais organizacfies 

“processam conhecimentos e pessoas" exercendo grande influencia so" 
bre os processos de tomada de decisões nas instituições, dessa forma o 

conflito e normal e, acontece freqüentemente pela coexistência de di» 
ferentes grupos de interesses em um sistema social fragmentado e dina~ 
mico. 

Tendo em vista a diversidade de sua clientela na necessidade 
de um trabalho multifacetado que requer o uso de tecnologias, as orga~ 

'V 

nizaçües que servem a clientes tao diversificados geralmente tem tec~ 
nologias problemáticas tendo em vista a dificuldade de oferecer uma 

tecnologia rotineira e ao mesmo tempo abrangente o suficiente para 

tratar com mentes, corpos e espiritos, ideias e,conhecimento. 
Cohen e March (1973 e 1974) tratam as organizaçöes de ensino 

como “anarquias organizadas". Como tal estas organizações apresentam 
propriedades mais especificas deste modelo: 
az" as preferências säo problemáticas: e dificil definir um conjunto 

de preferências que satisfaça grande parte do grupo, a organização age 
com grande inconsistência e preferencias mal definidas. Q organização 
pode ser descrita mais como uma livre coleção de ideias do que como 

uma estrutura coerente;(197É, p.l) 

bzm a tecnologia e obscura: a organização sobrevive e produz regu1ar~ 

mente, embora seus proprios processos não sejam devidamente entendidos 
por seus membros; boa parte do tempo ela age na base do ensaio~e“erro, 
aprendendo com experiencias passadas e com invençoes pragmaticas; 
cz" participacao fluida: os participantes neste tipo de organização 
comumente não acompanham o processo ate o final,deixando a maior parte 
das decisões para serem tomadas por pequenos grupos.
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Ha ainda outras caracteristicas fundamentais nesse modelo 
como a falta~de conexão entre problemas e soluções, os problemass são 
movidos dentro da organização ate o momento que surja alguma soluçao 
que satisfaça os grupos envolvidos, Q dificuldade de racionalização 
dos meios e a dificuldade de tomada de decisao, a tecnologia, neste 
modelo, precisa ser ao mesmo tempo holística e rotineira para atender 
aos diferentes processos e segmentos que se instauram na organização. 
Por outro lado, os dirigentes das escolas servem mais como catalixadom 
res, canalizando as atividades e negociando as decisoes do que efeti* 
vamente planejando e decidindo. 

Tendo em vista as diferenças desse modelo em relaçäo ao mo~ 

delo burocrático Cohen e March (1972/1974) explicam a dinamica das 

anarquias organizadas atraves do modelo de decisão chamado por eles 
"lata de lixo (garbage can): " Para compreender os processos internos 
da organização, podesse visualizar a oportunidade de escolha como uma 
lata de lixo em que são despejados diversos tipos de problemas e solu~ 

ções na medida em que são produzidos. Q mistura de cada lata depende 
das latas disponiveis, dos rótulos colocados nas latas, da mistura a 

ser produzida e da rapidez com que as misturas são coletadas e tiradas 
de cena." (1972, p.E) 

Qegundo March e Olsen (i97o) em determinados contextos a ram 

cionalidade pode ser um guia dificil para as ações, sendo necessario 
uma poa dose de "tolice" (foolishness). Em tais contextos o conceito 
de objetivos organizacionais e muito frágil de forma que os objetivos 
vao sendo descobertos no curso da ação muito mais do que previamente 
determinados orientando a ação conforme preve o modelo racional. Nes~ 

te modelo ha forte confiabilidade nas acoes baseadas no ensaio~e»er~ 

ro, sendo os processos organizacionais na sua forma real pouco conhe-
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cidos, característico de organiaaçoes cuja participação de seus meme 

bros e muito fluida. “ Q chave para o entendimento dos processos den» 
tro de organizações e ver a oportunidade de escolha como uma lata de 

lixo onde varios problemas e soluções são depositados pelos partici~ 
pantes“.( Cohen e March, i974,p.81) 

Weick (1976) define organizações de ensino como sistemas 
frouxamente articulados (loosely coupled systems). Para este autor a 

escola e uma organização complexa composta de subsistemas que embora 
interagentes e interatuantes, apresentam relaçoes froumas entre si 

(loosely coupled), mantendo cada um uma certa identidade e preservando 
o seu "espaço" na organização. Ha a imagem de uma sucessão de eventos 
reunidos de forma compreensiva mas cada evento preserva sua identidade 
e havendo evidencias de sua separação fisica ou logica. 

äegundo Weick (1976) os mecanismos de uniao de uma orqaniw 

fiaçäo, mais comumente descritos são o corpo tecnico e a autoridade. 
Nas articulações tecnicas cada elemento e um tipo de tecnologia, de~ 

sempenhando tarefas e regras e, no caso da autoridade, os elementos 
compreendem posiçoes, funçoes e responsabilidades sendo provavel* 
mente a articulação entre esses elementos a função que mantem a or» 

ganizaçäo unida. 
Um outro importante conjunto de elementos que caracteriza o 

"loosely coupled" são os meios e fins. Neste modelo, segundo Neick 

(i97é) frequentemente diferentes meios conduzem para o mesmo resul~ 

tado e quando isso acontece numa organização dixflse que os meios es” 

tão frouxamente ligados aos fins pois na caminnhos alternativos para 

encontrar um mesmo fim. Ha ainda outros subsistemas que são unidos 
frouxamente como professores~materiais, administrador~sala de aula, 

que são peculiares, tem culturas, valores e padrões de conduta pro~
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prios em funçao da tarefa que realizam. 

Istog significa que mesmo que haja uma aparente desarticula~ 
ção e mesmo que os objetivos nao sejam explicitamente declarados, os 

participantes da organização escolar, em qualquer nivel, apresentam 
entre si uma certa identidade de expectativas, aspiraçoes e percepçoes 
a respeito da funçao da escola. 

fiinda segundo Neick (197&) apesar desses elementos serem Óo~ 
vios não e facil especificar quais elementos estäo unidos,sendo o 

conceito de uniao crucial para identificar e separar elementos que 

são "momentaneamente" unidos. Enquanto ha algum perigo de reificacao 
quando algum tipo de pressão e exercida, ha sempre uma grande tenden~ 
cia de as organizações serem tratadas inapropriadamente, sugerindo um 
excesso de unidade, integração, coordenação e consenso. Heick (1974) 

enfatiza que estes elementos podem aparecer ou desaparecer em resposta 
as necessidades individuais, grupais ou organizacionais. 

Blau e Scott (1979), em sua conhecida tipologia de orga:ni~ 
flaçöes, classificam a escola como organização de servico, tendo em 

vista que o principal beneficiário de seu produto e uma parte do pú~ 

blico que mantem contato direto com ela. Uma caracteristica singular 
da escola e os alunos säo, ao mesmo tempo, participantes e clientes da 
organização propiciando situaçoes interessantes pois, como partici~ 
pantes, compoem a organização e, como clientes, são seus beneficia» 
rios. 

Como organização prestadora de serviços, a escola depende 
basicamente de profissionais especializados, desde professores com di~ 

ferentes especializações exigido pelos diferentes itens curriculares 
e, especialistas educacionais (orientadores, supervisores e adminis~ 
tradores), responsaveis pelas atividades principais de carater tecni~



18 

co, dirigidas com a Contribuição de cada um para os objetivos da orga" 
nização. 

Na colocação de Querino Ribeiro, “ as organizaçüe escolares 
compreendem duas grandes areas de ação: a dos serviços de base e a dos 
serviços administrativos, objetivando estes as condiçoes Ótimas para o 

funcionamento daqueles, mas ambos estreitamente relacionados entre si. 
uma vez que os objetivos e tecnicas dos serviços de base influem sig» 
nifimativamente na escolha dos de administração e os de administração 
orientam a configuraçao dos serviços de base". (apud Brejon, 19?8) 

No conjunto de ambos os serviços, o administrativo e o de 
base (serviços didáticos), que a estrutura da escola e constituida. U 

grande problema dessa estruturaçao em grupos de tarefas, e a possibi~ 
lidade de que cada grupo poder se desenvolver de modo a criar necessi~ 
dades próprias, atuando em relaçao a objetivos e interesses particula~ 
res daquela area. 

Nesse ponto se chocam os dois grupos e passa a existir um 

conflito sobre as decisões: o de criterio pedagógico e a prevalência 
do administrativo. O confronto de opiniões e a percepção divergente da 
realidade constituem fontes de tensão constantes nas organixaçües es” 
colares. 

Como forma de se proteger das pressöes administrativas in»
1 

ternas e externas, os professores incorporam valores e padrões de con* 
duta nos seus procedimentos formais, enquanto que sua atividade espe~ 
cifica segue inalterada.
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l'-J I'-J OBJETIVOS ORGANIZACIDNAIS 

Estudar objetivos organizacionais não É tarefa faci1.Qpeear 
de muitoe autores se dedicaram a tal questao, um ponto e comum para 

todos: ha uma dificuldade muito grande em definir e identificar os ob~ 

jetivos das organizaçöee. 
Werrow (1981) identifica tree problemas principaie que difi~ 

cultam a conceituação de objetivos: 
a~ a probabilidade de ae organizaçoee não poeeuirem objetivoe e eomenm 

te os individuos oe possuírem; 
h~ a dificuldade em se observar e avaliar objetivos; e 

c~ a diatinçao entre oa meioa e oe fina. 
_ Qpeear deeeae dificuldadee e imprescindível uma definicao de 

objetivos para a analise organizacional, Hall (1984) coneidera que ee 
a “analiee organizacional não incorpora o conceito de objetivos, o 

comportamento organizacional se torna uma ocorrência ao acaso, eujeita 
as preeeñee e forças que exietem em seu redor“.(apud Marinho, lQ§Ú 

p.5~6)
Q 

Etzioni (i97é) argumenta que oe objetivos organizacionais 
tem algumas funçõea eepecificcae como: indicar uma orientação que a 

organização procura seguir; legitimar as atividades da organização, 
inclusive, eua existencia e por fim avaliar a eficiencia da organi:a~ 

ção. 

Deeea forma uma dae poesiveie definiçöee de objetivos e “a 

situação futura que a organização como uma coletividade procura atin~ 
gir“, (Etzioni, i97ô, p.14)
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Ê identificação de objetivos em organizações se torna com» 

plexa devido ao fato de as organizações possuírem, geralmenteg mu1~ 
tiplos objetivos e de estes com frequencia serem conflitantes entre 
si. 

Para Etzioni (1976) as organizações com objetivos multiplos 
tendem a ser mais eficazes do que as organizaçöes com objetivo único 
pois: 
a~ a busca de um objetivo facilita, dentro de certos limites, o atin~ 

gimento de outros; 
bw as organizações com objetivos múltiplos são mais atraentes devido a 

associação que se costuma fazer entre qualidade e multiplicidade. 
Para os individuos ha uma satisfação pessoal maior na diversidade" 

Entretanto,a1guns limites são postos as organizações com ob~ 
jetivos multiplos. Estas se caracterizam por um maior grau de ten” 

söes provenientes de sua propria estrutura que difere das organizaçöes 
de objetivo unico. Essas tensöes podem também se estender ao seu qua~ 

dro de pessoal ou a tensão em relaçäo a um objetivo dominar o outro. 

Has apesar desses limites essas organizações exercem maior atração e, 

geralmente, são mais eficazes. 
Werrow (1981) tenta minimizar as dificuldades de se identim 

ticar os objetivos organizacionais agrupando~os em cinco categorias. 

1- objetivos da sociedade: visam atender as necessidades da sociedade, 
como por exemplo: manter a ordem, produzir bens e serviços; 

E- objetivos de produção: visam as necessidades do publico ou consumim 
dor imediato, por exemplo: saude, educacao.
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3~ objetivos de eietema: vieam o eetado ou a maneira de funcionar da 

organização independente do que produz, por exemplo: enfaae dada ao 
lucro ou a estabilidade. 

4* objetivoe de produto: visam aa caracteristicas de bene e eerviçde 
produzidos, por exemplo: enfaee eobre qualidade ou quantidade. 

ü~ objetivoe'derivadoe: vieam o ueo que a organização faz do poder ad» 
quirido em função do alcance de outros objetivoe, como por exemplo: 
metas politicas, eerviços comunitários. 

Eetae cinco categorias não são divisões estanques de forma 
que tal objetivo pertença eomente aduela categoria, elas permitem uma 
multiplicidade e a poeeibilidade de conflitoe entre eles, aeeim como 
um aspecto eequencial onde todoe podem eer atingidos de uma eo vez ou 
um aooa o outro.(Perrow, 1981) 

Ge conflitos entre oa objetivos podem eer benéficos poia po~ 

dem servir de indicador a organização alertando para a neceeeidade de 
ee alterar os objetivoe. 

Hall (1984) destaca tree razões para a alteração de objetiw 
voe na organização: 
ae ae preeeëea externae vindoe diretamente do ambiente eobre a orga~ 

nizaçäo;
A 

o» as preaaoea internas alterando oe objetivos pretendidoe; e 

c~ ae preeeöee externas indiretae obrigando a uma redefinição de obje* 
tivoe. 

na relaçoes entre a organização e seu ambiente são analiea~ 
dae por Thompeon e McEwen (apud Etzioni, 1978), eob dois aepectoe: com 

mo relaçfiee competidorae ou cooperativaa, que tem como funçao primor» 
dial evitar uma eecolha unilateral ou arbitraria dos objetivoa.



Ê'-3 s. 
-.z 

és relaçoes competidoras caracterizam-se por relações de 

concorrencia, quando a " rivalidade entre duas organizaçües e mediada 
por um terceiro" (Hall, 1984, p,3Ú0) 

fis relações cooperativas dividem~se em relaçüea de negociam 
ção onde a organização entra em barganha diretamente com outras orga~ 
nizaçfies. 

À conotação caracterizamse por um " processo de absorção de 
novos elementos pela liderança, ou estrutura que determina a politica 
de uma organização como meio de evitar ameaças a sua estabilidade ou 

euistëncia".(apud Etzioni, 1978, p. 184) 

üoalixäo que e a fusão de duas ou mais organizaçüee que bus” 
cam alcançar objetivos comuns, ou seja, e a forma mais extrema de 

“condicionamento ambiental aos objetivos organizacionais". ( apud Et~ 

zioni, l9?8, p. 186) ` 

ff? U; gundo Michels (1957) a alteração dos objetivos como resulm 
tado de pressões internas a orgamixaçëo segundo Michels e analisado 
atraves do mecanismo organizacional que embora "conceda uma solidez de 
estrutura, induz mudanças graves na organização ..."( apud Camposfl 
1978, p.101) 

às pressões indiretas por parte do ambiente que alteram os 

objetivos podem advir de diversos fatores como avançoe tecnológicos, 
modificação de valores ou consecução de objetivos definidos anterior" 
mente. 

Sills (1957) apresenta uma classica alteração de objetivos 
de uma organização e salienta que " aa organizações de forma alguma 
são necessariamente postas de lado quando se procuram novos objetivos. 
..em periodo relativamente curto conseguirão achar novos campos para 

serem conquistados no curso de seu desenvolvimento". ( apud Etzioni,
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1978 p" 15?) uz 

Mohr ( 1?73) distingue dois tipos de objetivos: transitivos 
e reflexivos, adotando como ponto de referencia os seus resultadosfl 
sejam eles internos ou externos. Os objetivos transitivos são orientam 
dos para o exterior, causando um impacto pretendido da organização so- 
bre o seu ambiente, visam afetar a sociedade fora da organização, são 

portanto, objetivos de output. 
Os objetivos reflexivos são internos, propiciando condiçoes 

para a soorevivencia do sistema. Esses objetivos institucionais procum 
ram persuadir os indivíduos a permanecerem na organização e manterem 
uma coalizão organizacional. 

Htzioni (197&) diferencia objetivos reais da organização que 
são prioritários e que absorvem maiores recursos dos objetivos formalw 
memte estabelecidos mas que não são prioritários e cujo volume de re* 
cursos destinados e pequeno. 

Werrow (1965) apresenta duas grandes categorias de oojeti~ 
vos: os oficiais e os operativos. Objetivos oficiais são os “ proposi* 
tos gerais da organização tal como existem nos relatórios anuais, dem 

claraçoes públicas feitas por seus dirigentes e nos pronunciamentos 
das autoridades". Objetivos operativos são aqueles que "dizem o que a 

organização esta tentando realmente fazer, independentemente do que e 

oficialmente declarado como sendo os seua fins". ( apud Marinho.-i@@O, 
p.i3) 

Q proposição de Perrow e que os objetivos não são elementos 
fixos dentro de uma organização e que, portanto, os objetivos 
operativos expressam os fins de grupos especificos dentro da organizam 

ção, independentemente da hierarquia desses grupos.
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Levando em conta a estrutura de poder nas organizações Par" 
row (1965), argumenta que os objetivos sao o resultado da performance 
dos grupos que assumem solucionar as principais tarefas da organiza~ 
cao. 

Halliday (1991) utiliza~se dos objetivos organizacionais paw 

ra esclarecer e avaliar a legitimidade organizacional. Para a autora 
ha uma dimensão simbólica da legitimação em que as declarações de oom 
jetivos atuam como metaforas da legitimidade organizacional por impuw 

tarem justificativas aceitas pala sociedade para as atividades da or" 
ganizaçao. Dessa forma os objetivos são "explicações em vez de causa 
da ação". revelando sua funçao legitimadora (p.E?) 

Etzioni (1974) relaciona as estruturas de consentimento das 
organizações com suas metas argumentando que orqanizaçoes que possuem 
estrutura de consentimento semelhantes tendem a posssuir metas seme~ 
lhantes senddo que as organizações que tem metas semelhantes qeral~ 
mente possuem estrutura de consentimentos semelhantes. Desta forma al- 

gumas _conjunçoss de metas e consentimento são mais eficiientes do que 
outras. 

Fara Etzioni metas organizacionais e um "estado de coisas 
que a organização esta tentando realizar” Meta e a imagem de um estado 
futuro que pode ou não ser criado". (pi 105) 

alerta ainda este autor que as metas declaradas de uma ins" 

tituiçäo podem ser indicativos das metas reais todavia, podem também 
servir para proposito de "fachada", tornando~as apenas metas publicas. 

Q partir da relaçäo entre consentimento e metas, tres tipos 

são distinguidos: 
a~ metas de ordem: que procura controlar os individuos que transgri~ 
dem alguma ordem social;
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o~ metas economicas: que se destinamm a produzir artigos e. serviços 
que são proporcionados a pessoas de fora; 
C- metas culturais: que procuram dar as condiçoes necesssarias para a 

criaçao e preservação de objetos simbólicos. 
Hedeian (1984) descreve objetivos como estado futuro deseja" 

do para o qual presentes esforços são dirigidosfl destaoando que a
N 

existencia de objetivos professados e os objetivos atuais de uma or- 
ganização tem sido o maior problema para os estudiosos das organiza” 
goes. Uma outra dificuldade É definir as funçoee dos objetivoa, algum 
mas dessas todavia, funções são generalizadoras servindo de quase toda 
natureza de organizações, são elas: 

a: guias para a ação: focaliza e direciona a atividade organizacional 
preecrevendo o que “poderia ser feito". 
b~ constrangimento: prescreve o que não poderia ser feito como forma 
de reduzir resultados indesejaveie; 
c~ principio de legitimação: legitima para a sociedade ae atividades 
da organnizaçao; 
d~ modelo de desempenho: objetivos são frequentemente uaados como pa~ 

dröes de avaliação dos resultados organizaoionais; 
e~ principio de motivação: servem como importante força de motivação e 

identificação para seus membros; 
f~ racionalização da organização; servem como base para o desenho orw 
ganizacional. 

Outro ponto problemático em relaçäo aos objetivos e a forma 
como estes são formulados. Segundo Bedeian (1984), a organização per 
ee não poseui um conjunto de objetivos e se oa objetivos de uma orgam 

nizaçào são mais do que a somatória dos objetivos pessoais de todos 
os membros da organização, então como são formulados tais oojetivos?
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O autor vai eneontrar em Cyert e March uma proposta alterna~ 

tiva de conceituar organizaçoes e a fixação de seus objetivos. Para 
esses autores mais do que uma entidade integrada as organizaçües podem 
ser vistas como perpassadas de grupos de interesses interagindo ou de 
coalizües que são feitas reinvindicando os recursos da organização. De 

acordo com esse modelo os objetivos da organização säo continuamente 
oarganhados entre diversas eoalizöes na tentativa de garantir que seus 
diferentes interesses sejam representados. 

Corwin (i9óã) analiea organinaçoee escolares como entidadee 
nao totalmente coordenadas, mas como um conjunto de tenues coalizoes 
onde a barganha entre eseas coalizoes estabelece os objetivos ooeratim 
vos da escola. Todavia, adverte o mesmo autor que o termo objetivo de~ 
ve ser usado com reserva e cautela pois implica em um forte senso de 
direçao e racionalidade e um planejamento tão bem elaborado que rara» 
mente existentes em organizaçoes complexas. 

Corwin afirma que não na um planejamento racional nas escow 
las devido a duas razoes principaie: 
a:~ existe uma cobrança externa em relaçäo as escolas que lhes res~ 

tringe um grau de completa consiatãnciag 
oz* outros compromissos feitos pela organização abrem precedentes que 
limitam o numero de alternativas avaliaveis. 

Us compromissos internos da escola lhes impingem objetivos 
näowooeracionais, tais objetivos sao dificeis de serem identificados 
na pratica pois são muito abstratos,sendo que tais dificuldades se 

estendem tambem ao momento de sua implementação e avaliação. 
Contratando com esses objetivos não operacionais a escola 

assume compromissos que podem ser medidoss e ate faze~1a sofrer san” 

ções se falhar em seu cumprimento. Tais compromissos constituem oe



objetivos operacionais que por sua vez determinam a direçao que a 

ganizaçäo deve tomar, e vao alem, esses Compromisssos que a escola 

E7 
or~~ 

tem 

limita as alternativass que podem ser tomadas; compromissos consequen- 
temente limitam o poder. 

A hipotese de Corwin (1965) e que os compromissos de uma es" 
cola são a resultante de um orocessso de barganha entre blocos de oo” 
der dentro da escola e entre esses blocos de poder e certos "forasteim 
ros" (outsiders) que podem constranger seus exercicios. Desta forma 

, \ 

os compromissos derivam de oarganhas entre grupos em conflito na orga~ 

nizaçao. 

Rebouças de Oliveira (1988), define objetivo como "o alvo 
ou ponto quantifioado, com prazo de realização, que 

gir 
dos 
são 

trabalhos, conflitos internos, etc. 

se pretende atinm 
atraves de esforço extra". (p.lÊÚ) U autor analisa a importancia 

objetivos afirmando que se os administradores tivessem claro quais 
os seus objetivos haveria uma minimização de prejuizos, horas de 

O mesmo autor destaca que uma administração adequada começa 
fiom o estabelecimento ou, pelo menos, com uma compreensão perfeita dos 
objetivos a serem alcançados. Dessa forma, no modelo 
belecimento dos objetivos antecipa-se aos meios que 
disponivel, tornando linear o processo de definição 
sim visto: 

objetivo meios fins 

racional, o estam 
a organização tem 
de objetivos, asw 

U modelo “nao racional" de quatro estágios de Neick 

(i9?9), propõe um entendimento do desenvolvimento natural das relações 
interorganizacionais sob um prisma diferente daquele defendido tradi«
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cionalmente peloe adminietradoree . Eete autor propõe um modelo de 

deeenvolvimento de grupo em que aa peeeoae se juntam e atraves da trow 
ca de meioe facilitam a realização de seus objetivos. Heick, eugere 
ainda» que "... a cooperação entre oe membroe com intereeaea diversos, 
capacidades e preferências inicialmente converge sobre meios comuna." 

(91) 

Essa interpretação modifica o "modelo racional" de entendiw 
mento da relaçäo objetivoa e meios. Segundo oropöe weicka o movimen~ 
to aeria cíclico, em quatro etapaa: inicialmente ha diferenças indiviw 
duaia; o individuo com intere5ee5,capacidadee e preferências distinw 
toe, buecando fine divereoe. Com a finalidade de atingir alguna obje- 
tivos dietintoa aurge a necessidade de ae compatibilizar algumae açöee 
e recureoe utilizadoe. Q proporção que a estrutura começa a ee form 
mar eurge a tendencia a ee concentrar em alguna objetivoe comuna face 
a interdependência exiatente entre oa individuoa" Ações coordenadae 
säo neceasariae nesta faee. Isto ira exigir uma gradativa divereificafl 
ção dos meioe para o cumprimento de objetivoa comuna, o que conduz a 

uma divereificaçao de intereeees, mais adiante. O aepecto mais impor* 
tante do modelo propoeto por Neick e que a eetrutura aocial Ê cone- 

truida, influenciada ou mesmo delimitada pelas peaaoaa e não o inver~ 
eo. 

U movimento cíclico em quatro etapas aeeim Ee conetitui: 

fine divereoa meios comuna 

meioe divereoa fine comuns



EQ 
Essa troca de fins e meios possibilita as pessoas melhor 

encontrar seus objetivos idiossincraticos. 
Os estudos do Instituto de Pesquisa sobre o Ensino Superior, 

do Educational Testing Service ( ETE, 1979), identificaram duas cate~ 
gorias de objetivos em universidades. e primeira delas refere~se a ob» 
jetivos orientados para resultados, que são substanciais a universim 
dade, indicando o produto, serviço, habilidade ou orientação pretendiw 
das. Estes objetivos estäo ligados aos fins e a propria razão de ser 
das universidades. 

Estao distribuidos em treze areas diferentes, tais como: de» 
senvolvimento acadêmico, orientação intelectual, preparação profism 
sional, desenvolvimento pessoal, pesquisa, serviço público, dentre ou~ 
tros. 

Q segunda categoria refere-se a objetivos orientados para 
processo, cuja preocupação maior e com o processo educacional e o 

clima existente na organização, assumindo o carater de facilitadores 
para a consecução dos fins.

H 

Essa' categoria engloba sete areas: liberdade academica, ad~ 

ministração burocrática, clima organizacional, atmosfera intelectual, 
clima inovador, aprendizagem extra~c1asse e responsabilidade e efi~ 
ciencia. 

Sergiovanni e Carver (197&) dividem os objetivos em duas cam 
tegorias: os que são explícitos e os que são implicitos.Os objetivos 
explícitos são declarados e buscados formalmente. Os implicitos, por 

vezes não são declarados e são buscados informalmente. 
Os objetivos explícitos e implicitos podem ser categorizados 

também como objetivos gerais substantivos e instrumentais.
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Os objetivos aubatantivosvdaa eacalas aaa na “ que difaran» 

ciam a eacüla de outras organizações a inatituiçüaa da nmaaa amciadam 
de“(197fi, p. 40). Eaaa tina da mbjativm anfatiza a autmwraaliàaçäm da 
aluna em tras areaa da daaanvolvimantms intalectual, aücial a ammcimm 
nal. 

A aatrutura da escola, U curriculo, oa profiaaimnnaia da 
adumaçäm aäm faturam muitu impmrtantaa para a autm~raa1izaçam dm alum 
no, todavia é irrafutavel a importancia dos promessas de experiência, 
taia como a aprandizagam afetiva, O panaamanto critica a a amluçäm da 
prøblemaa para a auto~rea1i2açäm. 

Us übjativos garaia inatrumantaia aan maia eapacificna pmia 
ürientam para a ação, enquanto na objativoa aubstantivüa prascravam 
propôsitma. Esta caractaristica maia específica doa objativoa inatrum 
manntaia na tornam mais atingivaia a poaaivaia.

› 

Apesar da auaëncia da uma maior aiatematizaçäa das astudna 
ambre objetivos organizacinania, não sa pode negar aua impørtäncia, 
definidm~ma como a própria razan da aer da organizaçäü enfatizando que 
É nma mbjativoa que “ reaida a chave para a daammharta dm carater da 
organização E, conaaquentèmente do Eau comportamento". ( Parrow, 1976 

p .. zoa)
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Os estudos administrativos sempre se 
entre tecnologia e estrutura organizacional e 

objetivos da organização. 
Hunge (1980) salienta que o primeiro 

tecnologia esta na sua definiçäo, que gera uma 
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concentram na relaçäo 
com a viabilização dos 

problema com relaçäo a 

gama de entendimentos 
variados, desde definir tecnologia como um simples receptor de televi~ 
são até defini~la como a técnica que emprega conhecimento cientifico. 

Tendo em vista tal confusão, Bunge (1980, p. 186) define 
tecnologia como um corpo de conhecimentos " se, e somente se: 
(i) e compativel com a ciencia contemporânea e Controlável pelo metodo 
cientifico, e 

(ii) e empregado para controlar, transformar ou criar coisas ou prom 

cessos, naturais ou sociais." 
êlem dos conhecimentosfl a tecnologia inclui um coniunto de 

instrumentos, de simbolos e utensílios numa dimensão material que 
apoia em parte a ciencia» (Seleme, 1988) 

Perrow (1981, p. 101) define tecnologia 
que um individuo executa em um objeto, com ou sem 

mentas ou dispositivos mecânicos para fazer alguma 
jeto." 

Etzioni (1981) apresenta a tecnologia 
organização: 

como "... as açñes 
recursos de ferram 
mudança naquele ob~ 

em função dos tipos de 

me quando o conhecimento e criado, aplicado, mantido e/ou comunicado 
nas organizações estabelecidas especialmente para esses fins; ca*

.›
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racterizammse por grande número de eepecialistae que detêm maior 
autoridade que outros grupos. Essas organizações são chamadas espe~ 
cializadas, e como exemplos desse tipo de organização são hospifl 
tais, eecolae e univereidades. 

bw quando o conhecimento tecnológico não e criado, e e pouco transmi» 
tido, eendo a autoridade distribuída entre especialistae e não ee- 
pecialietas; 

cw quando o conhecimento mais complexo e introduzido por especialis~ 
tae, que não poeeuem nenhuma autoridade formal e não fazem parte da 
organixaçao; 

dm quando oe conhecimentos estao concentrados nos especialistas, mae a 

organização e nao~eepecia1izada , tais especialistas funcionam como 
apoio. 

Champion (1985) relaoiona tecnologia com a racionalização da 
propria organização, " em seu sentido mais amplo, a tecnologia inclui, 
metodos, proüeesos, dispositivos, Conhecimentos e instalaçües que eao 
ueados em qualquer organizaçäo.“( p. 334) 

Thompson (l96?), propüe desenvolver uma tipologia de tecno* 
logia que engloba todas ae organizações. Essa tipologia e constituida 
de tres tecnologias diferentes que foram denominadae: tecnologia de 

longo~vinculo, de mediação e intensiva. Ê primeira se refere a interm 
dependencia seriada, no eentido em que cada ato depende da oonclueao 
oem~sucedida do ato anterior, uma linha de montagem de uma indústria 
caracteriza esse tipo de tecnologia. O eegundo tipo e a tecnologia de 
mediação, esta vincula " os clientes ou fregueses que são ou deeejam 
ser interdependentes". ( apud Hall, 1984, p. 45) 

Finalmente, a tecnologia intensiva em que " recorre~se a uma 
variedade de tecnicas a fim de atingir uma mudança em algum objeto es~
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pecifico; mas a selecao, a combinação, e a ordem de aplicacao são de~ 
terminadas pelo feedback proveniente do proprio objeto". ( apud Hall, 
1984, p. 45) Essa tecnologia e encontrada em organizações que trabam 
lham com seres humanos, como escolas e hospitais. 

araujo e Oliveira (1977) destacam que a concepção mais dim 
fundida de tecnologia educacional e a de equipamentos audiovisuais e 

outras ferramentas e utensílios com fins educacionais" 
Entretanto, segundo a QED ( ficademy for Educational Deve" 

lopment), a definição de tecnologia e bem mais ampla, sendo “ uma for~ 
ma sistemática de planejar, implementar e avaliar o processo global da 
aprendizagem e da instrução, em termos de objetivos especificos, oaw 

seada nas pesquisas de aprendizagem e comunicação humanafl e que se 
utiliza de uma combinação de recursos e materiais, com o proposito de 
obter uma instrução mais efetiva". ( QED, apud Araujo e Uliveira, 
i9?7,p.ã) 

H. Dieuzeide ( 1979), distingue o termo tecnologia na educa~ 
ção do termo termo tecnologia da educaçao, Q tecnologia na educaçao, 
orienta~se para os problemas de equipamentos nas atividades pedagogi~ 
cas. A tecnologia da educaçao consiste na aplicação sistematica_do co~ 

nhecimento cientifico para facilitar o processo de aprendizagem. ip. 

il) 
_ V 

No relatorio do Centro para a Pesquisa e Inovação Educacio~ 
nal da ÚECD ( 1971), o entao diretor J.R. Bass, conclui que a tecnolo~ 
gia educacional e uma conjugação persistente de esforços de alunos, 
professores e meios tecnológicos em busca de maior eficacia, enfatiw 
:ando que " a tecnologia educacional nao e uma caixa de magicas, .mas 

constituimse no planejamento organizado e na implementação de sistemas 
de aprendizagem que se utilisam, mas não esperam milagres dos modernos
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meiofi de comunicaçäm, racurfimâ audimvifiuaiâ, organizaçäm da gala da 
aula e mètodoa de enâinon" ( apud firaújo Q Oliveira, 1977, p, ) 

Dentre os estudam que aburdam as relações entre tecnologia e aa arga~ 
nizaçües, deatacam~5e os aeguinteâz na trabalhos do Inâtitutm Tavi5~ 
tock; as contribuições de Nmodwardg aa investigações do grupo de Aston 
E as anàliaes de Perrmw.
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Percepção 

Naa organizaçoee existem diferentee grupos de intereaeee. 
Eetes grupoe se formam a partir das necessidades que os indivíduos tem 
em relaçäo a coneeouçäo de eeue proprioe objetivoe. ñeaim eendo, não 
eao propriamente oe individuoe que estao interligados mae oe eeue com» 
portamentoe. (Neick, 197o) 

O comportamento doe individuoe e a influencia dos grupos nas 
organizações tem sido preocupação doe psicólogos eociaie. O comporta~ 
mento esta sujeito as influencias dae percepções. doe pensamentos e 

doe eentimentos do individuo. Q percepção e influenciada por fatoree 
internoe de cada individuo (personalidade, valoree e expectativas) e 

fatores ambientais (contexto 5oüio~econümico e politico). Portanto. a 

capacidade do eer humano perceber a realidade exterior e limitada. 
(ñguiar, 1980) 

Segundo Cantril (apud Qouiar. 1980) a percepção alem de eer 
influenciada por experiencias paeeadae, tambem o e pelos objetivos, 
valoree e atitudee do individuo. Referirmee, portanto, as coieae como 
realmente elas ee apresentam e adotar uma poeiçäo eimplista de que 
emiete uma realidade objetiva. ãegundo Cantril o que emiete pode eer 
chamado de "realidade coneeneual". ieto e, uma determinada situação 
percebida por divereae peeeoae da meema maneira. 

De acordo com Newcomb (apud êguiar, l9BO) as pessoas eelew 
cionam e decodificam as informaçoes de maneira semelhante, garantindo 
a intercomunicaçäo, embora o proceeeo de seleção e decodificação eeja 
difereciado de peeeoa para peeeoa.
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Hà alguns principioo gerais que ajudam na compreensão do 

procesâm de percapçäo. Um delas Q o principio do fechamânto” qua afirw 
ma que o homam tem a tendência goral para perceber aa-coisas complef 
taä. 

Outro principio importante ra1aciona~5e com o contexto da 

percapçäo. Q percmpçäo de um objwto ou evento depende, em parta? do 

contexto e dae condições que o envolvem. 
Q partir deste último principio, procurourse identificar aa 

diferontea formas da percepção doa profeäoores a adminiatradürafi em 

relaçäo aos objetivos organizacionais.
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3- Metodologia 

Neste capitulo e feita uma descrição detalhada da metodolo~ 
gia utilizada para Verificar a correlação entre objetivos organizaciow 
nais e tecnologia nas escolas publicas estaduais de 2 grau em Fpolis 
W SC segundo seus professores e administradores. 

3.1 Perguntas de Pesquisa 

Q questao fundamental desta pesquisa consistiu, em detectar, 
que relaçäo existe entre os recursos tecnológicos das escolas publicas 
estaduais de E grau em Fpolis ~ - e os objetivos organizacionais U3 F3 

reais na percepção dos professores e dos administradores. 
Como forma de detalhar melhor o problema de pesquisa e com e 

base na fundamentação teorioowempirica consultada, foram formuladas as 
seguintes questoes de pesquisa: 

1~ Egistem diferenças substantivas entre os objetivos reais de ensino 
apontados pelos professores e pelos administradores e os objetivos 
formais da escola, considerandoflse a tecnologia nela existente? 

2~ Qual a relaçäo existente entre os objetivos apontados pelos orofesr 
seres e os apontados pelos administradores, levando em conta a in~ 

fra~estrutura tecnologica e a tecnologia de conhecimentos existem» 
tes nas escolas?
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Em que enteneäo os recureme tecnológicas determinam a owienttaçäm 
prmfifieiünal efou generalieta nas eecnlae, segunda os prmfeseorefi e 

oe admimietradoree? 

Em que euteneäo me mbjetivefi fmrmaie e reais, segunda me prmfeeemm 
fee e me adminietrâdnree, determinam me meios ou eäo oe meios que 
determinam me objetivoe?
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'_--Í Í'-J - Caracterização da Pesquisa 

Esta pesquisa teve um design do tipo descritivo. Segundo Ri~ 
mhardson (1985, p. EU) “ os estudos de natureza descritiva propoem~se 
a investigar " o que e"¶ ou seja, a descobrir as caracteristicas de um 
fenomeno como tal." 

Os metodos que :aracterizaram tal pesquisa foram: 
a~ metodo mu1ti~Caso: Considera a percepção dos elementos de Cada co" 

legio em separado para, a posteriori, agrupá~1as em tres conjuntos 
distintos formados a partir de caracteristicas tecnológicas seme1han~ 
tes . 

b~ metodo comparativo de analise: Compara os objetivos formais e 

reais de ensino dos professores e administradores de oito (8) Colégios 
diferentes, reunidos em tres (3) grupos devido as caracteristicas se» 
melhantes, bem como re1acioná~los com os recursos tecnológicos dispom 
niveis nestes tres grupos de colégios. 

Q perspectiva deste estudo foi diacronica, pois pretendeu 
analisar os objetivos formais dos colégios nos dois últimos anos 
ÍIQQÚ/1991).
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3.3 Delimitação da Pesquisa População, Amostra e Unidade de 

Analise
G 

r. 

O universo desta pesquisa constou de EQ colégios de 2 grau 
da rede estadual de SC. Para os fins deste trabalho foram selecionadas 
intencionalmente. oito (8) . onde a coleta de dados desenvolveuwse. A 

seleçao dos colégios foi feita atraves do criterio "tamanho", enten- 
dendo~se por tamanho o numero de turmas de 2 grau existentes. Tais 
dados foram fornecidos pela ãecretaria Estadual de Educaçäo (QEE ~ 

SC) Dos 8 colégios selecionados, 4 são pequenos funcionando apenas 
com uma ou no maximo duas turmas por serie (perfazendo um total de 3 a 

o turmas). Ê infra~estrutura destes colégios e infima. Us outros 4 com 
legios selecionados são grandes, com 75 turmas e 32 turmas, com adew 
quada infra~estrutura devido aos recursos fisicos que possuem e, me-

P UI dios com turmas e ll turmas. Q infra~estrutura destes dois ultimos 
colégios e considerada raxoavel. 

A populaçao desta pesquisa e constituida pelos professores e 

especialistas pedagógicos de 2 grau. que estao emercendo funçao do* 
cente ou administrativa. Dessa forma, a população foi selecionada 
atraves de uma amostragem aleatória estratificada intencional, que 
permitiu incluir professores com diferentes titulação, tempo de servi" 
co e area de especialização. e administradores. também com diferentes 
funçoes ( supervisor, administrador, orientador. diretor, etc) e tempo 
de serviço. 

H tabela I apresenta a popu1açäo~a1vo desta pesquisa, a distri~ 
buiçäo da amostra e o numero de entrevistas realizadas.



Distribuição da popu1açäo~a1vo, Amostragem por Colégios e Número de 

ESCDLÊS 

C.E. hníbal 
Nunes Pires 

LEE 
13.5. õgtúlm 
Vargas 

C.E. Henrique 
Stndietk 

LL 
Pe. Anchieta 

C.E. Prof. 
Simão José Hess 

LL 
Lauro Muller 

C.E. Prof. 
Laura Lima 

A popu1açäo~a1vo desta pesquisa É composta de 675 educadores¬ 
sendo 489 professsorss e 186 especialistas ligados a administraqão ou 
atividades de apoio. 

Tabela I 

Entrevistas Realizadas. 

PGPULAÇÊD-ñLVO ÊHDSTRABEH ESTRRTIFICQDA ENTREVISTAS RERLIZÊDHS 
PROF. ÊDHINIST. PROF. ÊDHINIST. PROF. ÀDHINIST. 

1/ W 

W 

W 

W

M

M

M

M 

1 TOTÊL 
PROF. ADHINIST. 

771 1001 881 

1001 801 901 

1001 801 901 

1001 801 901 

1001 1001 1001 

1001 661 831 

1001 1001 1001 

751 661 711



42 
-1- ú.4 Definição de termos e variaveis 

Gs definições constitutivas e operacionais dos termos e vam 

riaveis utilizadas nesta pesquisa foram conceituadas conforme segue. 
às variaveis ou termos envolvidos foram: objetivos, tecnologia, co1e~ 
gios e tecnico~administrativos. 

3.4.1. Definição Constitutiva de Termos e Variáveis 

Colégios: instituição de ensino medio de E grau, cuja função basica e 

desenvolver o ensino» 

Administradores: Qäo os profissionais que executam as atividades-meio 
dos colégios, subsidiando os docentes para a consecução de 

seus fins. 

Objetivos: E a situação futura que a organização como uma co1etivida~ 
de, procura atingir, indicando uma orientação a ser seguida, 
legitimando as atividadesy'a sua existencia e, por fim, 

avaliando a eficiencia das organizações" 

Tecnologia: Ê tecnologia inclui metodos, processos, dispositivos, co~ 

nhecimentos e instalações que são usados em qualquer organi~ 
zação.
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3.4.2. Definição Operacional de Termos e Variáveis 

Colégios: Instituição de ensino medio estadual, com cursos de E grau 
profissionalizantes ou näo. 

Administradores: ääo os profissionais que executam as funçoes adminis~ 
trativae (direção, auxiliar de direçao e secretaria) e as 

- funçoes tecnicas (orientação, supervisão, coordenação 
turno e disciplina e bibliotecário). 

de 

Objetivos: E uma situaçao desejada ou que se pretende manter nos cole~ 
gios eetaduais pela maioria de seus membros ou por grupos d E? 

afiliação informais existentes nessas instituições. Para os 
fine deeta pesquisa os objetivos forram agrupados em tree 
categorias. 

de conhecimentos, tais como dominar os conteúdos propostos pelo corri 
a- Objetivos de conteúdo/profissionalizante (OCP): visam a aquieiçäo 

colo da escola e preparação profissional do individuo a nivel de tec~ 
nico de E grau. 
b~ Objetivos etico~morais (OEM): enfatizam o desenvolvimento pessoa 
do indivíduo, abordando questoes de auto-realização, auto~estima, eti 
ca e o envolvimento da comunidade escolar. 
C- Objetivos sociowpolíticos (OSP): visam o desenvolvimento do sens 
critico do individuo em relaçäo ao seu meio e a sociedade como um to 
do, liberdade de expreseäo e participação.

1

C:
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Tecnologia: Neäta peequida a definição teenologia foi dividida em doía 

aapectoez 
a~ tecnologia de conhecimentos: avaliada atravee da: 

a.1.~titu1açäo: que ee refere a formaçao academica do profee 
eor, podendo ser: 

a.1.1.~ mestre: profeeeor que poeeui titulo de meetre, 
a.1.E.« especialista: professor que poeeuir titulo de eepecia~ 

lizaçäo “lato aeneu" ou aperfeiçoamento. 
a.i.3.~ graduado: professor que poeeuir titulo de graduação. 

_ 

a.i.4.~ näo~graduado: profeeeor que tenha graduação ineomp1e~ 
ta. 

a.2.-tempo de serviço: periodo de tempo (anoe) que o profeeeor ou 
técnico~admini5trativo eeta exercendo atividade de docência ou admi~ 
nietrativa. 

a.3. função exercida: e o cargo ou atividade exercida pelo profisfl 
fiional, referindo~5e a diversidade de atividadea nos colégios. Para o 

preeente trabalho foram coneideradae duas funçöee: 
' a.3.1.~ função adminietrativa: quando o profiseional esta 

exercendo a atividade de diretor, eecretario, aupervi~ 
dor, orientador educacional, administrador, coordena~ 
dor de turno, etc. 

a.3.R,~ funçao docente: quando o profieaional aomente ministra 
aulas.



~ Infraestrutura Tecnológica: 
b.1.- direta: numero de salas de aula, 

numero de bibliotecas e titulos disponiveis, 
número de laboratórios e equipamentos disponiveis, 
existencia de ginasio de esportes ou similares, 
oficinas de trabalhos manuais, artes e outros. 

b.2.- indireta: gabinete dentário, 
atendimento medico, 
atendimento psicologico.



'_-'-I 5 Apresentação dos Dados 

estäo deacritos a seguir. 

'r 
-..`=. 5.1. Tipos de Dados 

453 

Os principais dados que foram considerados nesta pesquisa 

Os dados analisados nesta pesquisa foram oriundos de duas 
fontes basicas: primaria e secundária 

-Em relaçäo as fontes primárias os dados foram obtidos mo* 

diante entrevistas estruturadas, roalizadas, junto aos oito colégios 
estaduais previamente selecionados. Us respondentes foram professores 
a tocnico~administrativos afetivos nos colégios ha pelo menos dois 
anos, de cuja parcopçäo obtovo~so os objetivos reais das escolas, bom 

como a interferência da tecnologia sobre alas" 
Us dados secundários foram obtidos através da leitura E ana~ 

lise dos planos formais, coletados junto as secretarias dos colégios, 
objetivando verificar se os objetivos reais detectados na entrevista 
coincidem com os planos formais, e se houve consideração da tecnologia 
disponivel no momento da elaboração dos objetivos formais.
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L-'-Í Ê-.â l 5 Tecnica de Coleta de Dados Primarios 

e Secundários 

L-I 5.2.1 Dados Primarios 

Para a coleta dos dados primários, foi utilizada e escala 
Likert, pois esta possibilita trabalhar diretamente com os entrevista~ 
dos, coletando os dados junto aos participantes das instituiçoes em 

analise. Segundo Good e Hatt (1977, p. 299) “ as tecnicas de escala se 
aplicam quando o problema e ordenar uma serie de itens ao longo de um 
continuo". Ou seja, e uma maneira de transformar uma serie de fatos 
qualitativos em uma serie quantitativa, possibilitando a aplicação de 
processos de mensuração e analise estatistica. 

Para a entrevista foi elaborado questionário com duas parm 

tes. A primeira referiawse a caracterização dos informantes como: ti* 

tulaçäo, tempo de serviço e funçao exercida na instituição" Na segunda 
parte foram elaboradas uma serie de afirmações referentes as variaveis 
objetivos e tecnologia, baseadas na literatura sobre o assunto, e em 
entrevistas informais com docentes e tecniooswadministrativos, feitas 
anteriormente a elaboração do instrumento. U plano para aplicação da 

escala tipo Lkert seguiu o seguinte esquema.
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beraçäp de um grande númerm de afirmaçüefi impdrw 
tantee em relaçäo a atitudes eu ppiniüee com rala» 
ção ae variaveis em estudo. 

II 

Essas afirmaçües foram apresentadas num continuo a 

certo número de prdfeeeoree e adminietradoree. 

Eeeae reaçöee empreseam determinadoe ponto de vie- 
ta pu atitude favorável du deefavmràvel cam Feia» 
ção ae afirmaçõee correspondentes ae variaveie em 
estudo. 

Objetivos Reaie de Relação da Tecnologia 
Grande e Pequenoe com me UbjetivQe.r 
Grupos. 

Mddelp de Aplicação da Escala Tipd Likert. 
` (Fonte adapatada de Nerie êmboni. Dieeertaçäo de Mestrado. 

Liderança, Comunicaçäd e Clima Organizacional: um eetudp comparative 
doe Centros e Deptoe de Ensino da UFSC, Fpelie, 1986)



_ 

As afirmações ambre mbjetivos e teanmlügia eram em numero de 
cinqüenta, distribuídaa da âeguinte forma, como Ee pode Ver nos qua» 

droz 1,2,3,4 E 5; 
Objetivas da conteúdo/profisaionalizante (UCP) 

Objativoa ético/morais (OEM): 11 afirmaçüas. 
Úbjetivoa §ÓciD~pUlitico5 (USP): 11 afirmações 
Tecnlogia de Cmnhacimentm (TC): 11 afirmaçöea 
Infraestrutura Tecnológica (IF): U8 afirmaçöaa 

. O9 afirmações



Quadro 01 
âfirmaçöes que eepecificam oe objetivoe 

tivoe N . Qfirmaçüee 

Objetivoe 
de conteu 
do/profie 

eionalizan 
te (UCP) 

O LL 

OE 

U3 

'ÍÍ34 

Ú5 

Ú6 

C)7 

O8 

O9 

Garantir que oe alunos alcancem dominio de 
conteudo. 
Uportunizar a preparação para ocupação pro 
fieeional. 
Preparar para o veatihular, concursoe pú~ 
blicoe e/ou outroe concursos. 
Auxiliar oe alunos no dominio do conteúdo 
minimo previsto para cada disciplina.

› 

êuxiliar de alunoe na aquieiçäo de conhe 
cimentos aprofundados nas dieciplinae. 
Auxiliar no deäenvolvimentp do raciocinio 
1Ógico~dedutivo.

_ 

Promover atividadee de integração eeco 
afempreea e participação de proceeeo de 
acompanhamento e avaliação dos alunos ee 
tagiarioefl 
ficompanhar eistematicamente aa atividades 
curricularee aeeegurando a melhoria da 
qualidade de eneino e permanência do aluno 
na eecola. 
Dinamizar o proceeeo educativo, avaliando 
e repensando eetratégiae educacionais para 
um melhor aperfeiçoamento do sietema de 
enâino. 

1:: 
\..l 

Úbje*



I Quadro QE 
Afirmaçoes que especificam os objetivos 

tivos N - ëfirmaçües 

51 

Ooje~ 
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jetivos 

ético~mo~ 

rais 

(UEM) 

10 

ll 

12 

13 

14 

15 

ló 
17 

18 

19 

EO 

Incentivar os alunos no processo de autoa 
prendizagem. 
êumiliar na identificação dos objetivos 
pessoais dos alunos bem como dos meios de 
atingi-los. Q 

Auxiliar os alunos no sentido de valorizarw 
se como pessoa e possuir autowconfiança, 
fortalecendo o seu potencial. 
Incentivar a permanência do aluno na escola 
como uma das formas de desenvolvimento ple 
no. 
Promover experiências educacionais relevan 
tes a formaçao do homem.= 
Incentivar uma_re1açäo fraternal e coooera 
ção entre os alunos e entre os demais seg 
mentos da escola. 
Orientar os alunos na escolha profissional. 
Conscientizar a comunidade escolar sobre a 
importancia, necessidade e valorização da 
educacao para a vida em sociedade. 
Eonscientizar o aluno como pessoa , valori 
:ando o outro e estimulando solidariedade. 
Resgatar os valores éticos do cidadão atra 
ves de trabalho com os alunos. 
Salvaguardar a dignidade humana atraves de 
praticas socio~politicas envolvendo a comu 
nidade escolar.



tivos 

Objetivos 
socio~po~ 
liticos 
(DEP) 

z Quadro OE 
êfirmaçoes que esoecificam objetivos

N 

El 

"`\°"'\ 

-'¬ '11' 
4:1. -_" 

E4 

f¬r" 
.»'.'.Q 

26 

E7 

?8 

29 

EQ 

31 

Afirmaçoes 

ñuxiliar os alunos na avaliação de valores 
e praticas predominantes na sociedade bra 
sileira. 
Discutir com os alunos sobre formas de mu 
dança na sociedade. 
Proporcionar a participacao ou representa 
ção dos alunos_nas decisões que os afetam. 
Facilitar um clima de debate e discussao, 
estimulando o surgimento de novas ideias. 
Incentivar a expressao critica dos alunos. 
Garantir aos alunos o direito de terem 
posicionamentos contrários sobre o mesmo 
tema. 
Desenvolver a capacidade aostrativa dos 
alunos. 
Desenvolver atividades na busca de solu 
ção de problemas ambientais. 
Desenvolver o senso critico e social do 
aluno em relaçao ao meio em que vive. 
Envolver a comunidade escolar no exame dos 
problemas que afetam a ação educativa. de 
finindo as expectativas dos pais, alunos e 
educadores.

_ 

Desenvolver o senso critico do aluno por 
meio de atividades que levam a refletir 
sobre o sentido das datas cívicas. 

|:: *za 
‹z..l..:.. 

Obje-
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nologia 

Tecnologia 
de conheci 
mentos 
(TC) 

Quadro 04 
flfirmacöes que eepecificam tecnologia 

N
_ 

"xy ›¬ 
›..J .z:I. 

x 
..¬ 

E4 

"11' ~: ao 

Ho 

37 

HQ 

39 

Afirmaçüea 

Us dias de eetudo previsto no calendario 
escolar tem sido efetivamente utilixadoa 
visando a melhoria do deeempenno dos pro 
feaaores e adminietradores como pre~reoui 
sito ao cumprimento dos objetivos escola 
rea. 
Q eacola tem oojetivado elevar a oualifi 
cação do corpo docente como pre-requiaito 
para o cumprimento dos objetivos da eaco 
la. 
Propoetae de iniciativa pessoal originaram 
diacoasao e alteraçoea curricularea euoa 
tantivae posteriormente incorporadae aoe 
objetivos da escola. 
Q eficola tem criado incentivoa objetivando 
a eapecilizaçäo do corpo docente como for 
ma de melhor cumprir eeus objetivos. 
Q formulação dos objetivoe da escola tem 
envolvido a participação de profeeaoree e 
administradores levando~ee em conta pre 
viamente a qualificação doe participantes. 
Tem eido objetivo da eecola melhorar a 
qualificação do corpo administrativo como 
prèmrequiaito para a elaboração e cumpri 
mento dos objetivoe. 
ê escola tem feito uma avaliação do con 
teúdo tranemitido em eala de aula como 
preorequisito para a formulação dos ooje 
tivos. 
Q formulação dos objetivos da escola não 
tem conaiderado previamente a qualificação 
do peaaoal docente e administrativo 

|::: 
"-1 

\.. 1 .,,;z
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Não tem sido realizada a avaliação das 
praticas administrativas antee da formula 
ção doe objetivoe eecolaree. 
Não tem sido objetivo da escola melhorar 
seu desempenho atravee da adoção de novas 
tecnicae de ensino antecipadamente a for 
mulaçäo doe objetivos. 

Tem sido objetivo da eecola melhorar seu 
deeempenho atraves da adoção de novae tem 
nicas adminietrativae, antecipadamente a 
formulação dos objetivos_como forma de me 
lhor atingi~los.
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Quadro O5 
çfiee que eepecificam tecnologia 

nologia N Afirmaçüee 

Infraeetru 
tura tecno 

logica 
IF( 

43 

44 

45 

45 

47 

üã 

49 

50 

Uma escola com infraestrutura infima tem 
buscado objetivos diferentes de uma eecol 
la bem equipada. 
Ge recureoe didáticos não tem interferido 
nos objetivofi buecadoe pela eeco1a,. 
O5 recureoe fisicoe disponiveis foram con 
eideradoe previamente à formulação doe ob 
jetivoe. 
A aquieiçào de recureoe didáticos tem mo 
dificado os objetivoe da eecola. 
Ge objetivos da escola tem sido formulados 
independentemente de eeus Fecureoe tecno 
lógicos. 
Um levantamento ddoe Fecureoe didáticos 
exietentee tem precedido ao planejamento e 
eua execução”

. 

Q avaliação da qualidade de seus recureoe 
tecnológicos tem eido realizada previamen 
te à formulação dos objetivos. 
Ge objetivos da eecola tem eido formulados 
juntamente com seus recursos didáticos. 
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Essas afirmaçoes constituíram o questionário composto de 59 
questões (Anexo O1), oferecendo ao entrevistado quatro opçoes possi~ 
veis: concordo, concordo parcialmente, neutro e discordo. 

Dessa forma, a entrevista estruturada (principal fonte de 

informaçoes), baseada no questionário foi aplicada pela pesquisadora, 
a cada um dos informantes, individualmente. O metodo de contato direto 
com os entrevistados permitiu garantir a obtenção de um maior numero 
de respostas, evitando respostas em branco ou a não devolução do duas» 
tiooario. O contato direto permite também a melhor explicação do objem 
tivo da pesquisa e coletar informaçoes adicionais sobre o tema de pese 
quisa. 

Esse instrumento que orientou a entrevista estruturada foi 

aplicado previamente na segunda quinzena de abril, de 1991 em grupo de 
doze pessoas pertencentes a populaçaowalvo mas, que não foram selecio~ 
nadas para a amostra de oitenta pessoas, visando testar a adequação do 
processo de tratamento dos dados da pesquisa. 

Esse procedimento possioilitou uma avaliação do instrumen- 
to, que não sofreu nenhuma alteração tendo em vista sua adequaoilidam 
de, trazendo assim maior fidedignidade ao instrumento. ` 

Q populaçäowalvo foi informada da pesquisa e de seus objetim 
vos atraves de uma carta (Anexo QE), enviada aos oito colégios selew 
cionados. Logo apos foi feito contato direto com os entrevistados, 
marcando o dia e hora das entrevistas. Estas foram realizadas nos co- 

légios, nos meses de maio, junho e julho. 
É receptividade em relaçao a entrevista foi alta não havendo 

da parte da populaçao entrevistada, recusas em participar. Os entre-
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vistados moâtrarammse interessados em colaborar e sugeriram que foäfie 
enviado aos colégioo oâ resultados deste trabalho. 

L-«I Fzâ I'-J 5 Dados secundários 

Os dados aecundärioa foram analidadoà qualitativamente, oem 
o omprego de nenhum instrumental eätatiâtiam. 

Esâes dados compostos baaicamonte dos planos formais dos co- 
légioâ foram analiâadoâ comparativamwnto com na resultadoa dao entra~ 
viatas.



ãS 
L-'-I JT l Técnica de analise da dados 

Q analiaa doa dados foi realizada mediante as soguinteë téc~ 
nicaä eatatiaticaa: 

~ tabelas de distribuição de freqüência; 
* tabelas de medidas da tendência central; 
~ graficoa de tipo histograma e satoriais. 
Os dados obtidos foram organizados esfiatiaticamente através 

do programação em computador. Foi utilizado o SQS U5er'5 Guide: Baaicâ 
Version 3, implantado no IBM 3090, sistema operacional CMS, para o 

calculo daâ mèdiaa E doa graficoâ de freqüência E hiatogramas.
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-¬- ú.ó. Limitações da Pesquisa 

3.6.1. Limitações quanto aos dados primários 

Pode~se considerar como fatores limitativoe desta pesquisa: 
a) a necessidade de eleger determinados pontos na teo 

ria para elaboração das aesertivas constantes no 
instrumento e, conseqüentementeg a provavel rejeição 
de outras; 

b) a poesibilidade de fatores subjetivos influenciarem 
nas respostas doe entrevistados; ' 

C) a influencia de outras variaveis não consideradas 
nesta pesquisa; 

3.6.2. Limitaçües quanto aos dados secundários 

ao procurar os planos formais do ano de 1990, verificou~se 
que eram identicos ao plano de 1991, ou entao inexistiam. Portanto foi 

impossivel compara~1os,. buscando possiveis alteraçoes nos objetivos 
das instituições pesquisadas. Neste aspecto, a pesquisa apresenta lim 

mitaçfies ,como também a inexistência de quaisquer relatórios de ava~ 
liaçao da performance dos colégios que pudessem ser confrontados com 
os planos formais.



oO 

EMPITULQ lv M fiPRE8ENTmÇfiU E amñtläfi DOQ Dfibüä 

Este capitulo ohjetiva descrever e analisar os dados coleta» 
dos por esta pesquisa que trate da relaçäo existente entre Ubjetivos 
e Tecnologia nas escolas públicas estaduais de 2 grau em Fpolis, se» 
gundo a percepção dos seus professores e administradores. 

Na primeira parte deste capitulo e apresentada a caracteri~ 
zação dos entrevistados identificandomse os seguintes dados pessoais: 
tempo de serviço no magistério; titulação; e area de especialização; 
bem como a caracterização fisica das escolas onde as entrevistas foram 
realizadas, considerando: n de professores que atuam no E grau; n 

de administradores que atuam no E grau; n de turmas de 2 grau; 
existencia de bibliotecas, laboratórios, oficinas, ginásios de espor~ 
tes e outros equipamentos; Convenios assistenciais para os alunos. 

Na segunda parte são apresentados os dados coletados refe- 
rentes as variaveis Objetivos Reais e Tecnologia, tomando como unida” 
de de analise, primeiramente, cada escola em separado. Nesta parte e 

desenvolvida a comparação entre os objetivos reais apontados pelos 
professores e.administradores e os objetivos formais dos colégios ob- 
tidos juntamente as suas secretarias e verificando se a tecnologia 
existente considerada a priori da enfase a determinada categorias de 
objetivos. 

â última parte deste capitulo se dedica a analise comparati~ 
va entre os tres grupos de colégios: grandes ~ medios ~ pequenos; ema” 
minando~se as semelhanças e diferenças existentes entre estes cole~ 
dios em relaçao aos seus objetivos e a influencia da tecnologia sobre 
estes objetivos.
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4.1 Caracterização dos Professores e dos Administradores 
Pesquisados: 

Este item refere~se aos dados basicos dos entrevistados, 
concernentes a primeira parte do questionário. As variaveis descritas 
säo: Função, Tempo de Serviço, Titulação e Area de Especialização. 

Tabela I - Distribuição de Frequencia da Populaçaoflalvo por Fun 
ção: 

Função Frequencia Frequencia 
Absoluta Relativa Z 

Professor 51 ‹ 63,8 
Administrador 29 36,2 
Total BO ' IOÚ 

Fonte: Entrevista Estruturada 

A populaçao desta pesquisa foi dividida observando a funçao 
dos entrevistados, indicadas como funçao docente e funçao administra~ 
tiva. A funçao docente consta de 63,8% dos entrevistados e a funçao 
administrativa de Eo,2Z. Por função administrativa entedeu~se, neste 
trabalho, as pessoas que exercem cargos administrativos ( diretor ge~ 
ral, diretor adjunto, administrador, auxiliar de direçao e seoretario) 
e os especialistas ( supervisor, orientador, coordenador de turno, co* 
ordenador de disciplina e bibliotecario).O "administrador" e a junção 
dos administradores e dos especialistas ( que compõem o corpo tecnico- 
administrativo ou pessoal de apoio). Tal junção contempla as necessi~ 
dades desta pesquisa onde duas percepçooes são analisadas: a percepção 
professores e a percepção dos administradores.
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Tabela II ~ Distribuição de Frequencia doe Profeeaoree por Tempo 
de Serviço: 

Tempo de Frequencia Frequencia 
Serviço êbeoluta Relativa Z 

‹:›~~-'â 
I ez 5~”lQ 11 Elgóá 

maia de 10 38 74,52 
Total 51 100% 
Fonte: Entrevieta Eetruturada 

Como pode-se observar na Tabela II? 74,5% doe respondentes 
estäo ha mais de ID anne de atividadee docentes, 21,&Z doe reepondenm 
tee tem entre 5 e IO anos de atividades e 3,9% eetäo em atividadee do 
magieterio a menoe de 5 anos. Esee número, tão reduzido de profeeeoree 
em início de carreira se justifica pela aueäncia de concursos públicoe 
na Secretaria Estadual de Educaçäo (SEE), tendo havido em um espaço de 
11 anos apenae dois concureoe objetivando efetivar novos docentes.
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Tabela III ~ Distribuição de Frequência dos Administradores por 
Tempo de äerviçoâ 

Tampo de Frequência Frequência 
Serviço Absoluta Rolativa Z 

C3-"' fl "' '* 

'fz--~1‹.› ua. 11:, zw: 
maia de 10 anna 28 96,6% 
Total 29 1002 

Fonte: Entrevista Estruturada 

De acordo com a Tabela III, o número de adminiãtradoras am 

inicio de carreira ( isto Ê, com tempo de serviço variando entre O a 

IO anos) É muito pequeno? ou Beja, apenaa 3,4%. Db5erva~$o uma con» 

contração quaze absoluta de 9&,óZ dos entrevistadoâ com maia de 10 

anos de atividadea no magistério o que se deve ao fato de que a gran- 

de maioria dos administradores entraviatadoa ja tarem exarcido função 
docente.
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Tabela IV ~ Dištribuiçäo de Frquëncia doa Profoaaoreo por Titu 
lação: 

Titulação Frequência Frequência 
Abëoluta Relativa X 

Graduação incomp. 01 3,0% 
Graduação Fiona El 41,2% 
kspecialiaaçäo 23 49,0% 
Mootrado G4 ?,8Z 
Total 51 100% 
Fonto: Entrevista Eatruturada 

Vorifica~5e qua aponaâ 2% de profeâëorea não poâäuem graduam 
ção plana, oondo oata uma exigência para oâ docentes de E grau; oow 

mente é acoito um professor aem a titulação minima exigida (em carà~ 
ter temporário) quando ioexiote profiasional com a titulação emiw 
gida para desempenhar as funçoes» Dbâarvamae que 41,2% dos antrevifiw 
tadoâ possui graduação plana o 49% posaui especialização "lato âonsu", 

Por outro lado, somente 7,8% poäsuem nivol de formação correápondenta 
ao mestrado. Eate numero tão reduxido de mestraâ ê explicado pela a 

inemiatëncia de um adequado plano de cargoâ e âaláriofi que incantivo 
oo profeosores a desenvolverem ootudoo do po$~graduaçäo (otricto ooo* 
au).
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labela V Distribuição de Frequencia dos Administradores por Ti 
tulaçäo: 

Titulação Frequencia Frequencia 
Q 

Absoluta Relativa Z 

Graduação lncomp. OE lO,3% 
braduaçäo Plena O7 34,1% 
Especialização 18 62,2% 
Mestrado Oi 3,42 
Total 29 1ÚOZ 
Fonte: Entrevista Estruturada 

Dbserva~se que 10,3% dos respondentes poeaui graduação curta 
ou incompleta, para as funçoes não docentes como auxiliar de direçao, 
bibliotecário, secretario, coordenador de turno e de disciplina, não e 

exigido graduação plena para desenvolver trabalhos com o E grau. Doe 
demais administradores entreVistados observa~se que 34,1% possui gra~ 
duação plena e &2,E% possui especialização "lato sensu". fipenas 3,4 Z 

possui mestrado. 
D nivel de especialização dos administradores e mais alto 

(eomando~ee mestrado e especialização &ã,6%) do que dos orofeseoree. 
Isso se da pela maior facilidade de acesso aos cursos, tendo em vieta 
que e posssivel haver flexibilidade no cumprimento do horario de tra» 
balho dos administradores. Eetes podem cumprir seu horario de trabalho 
em turnos alternados, ja o docente precisa permanecer ministrando au~ 
las em horarios pre~eetabe1ecidos.

A 

A ausencia do professor para freqüentar cursos, meemo que 
seja por poucos dias, implica em o aluno ficar sem aulas. Por seu 
ven, a comunidade pressiona a direçao do colegio, cobrando a presença 
do professor em sala de aula.



áã 
Par outra lado, a SEE pmesui atualmente :ente e üitenta 

(180) boleae anuaie disponiveiâ aos profeeearea e administradores que 
deeejam eepecia1izar~ee. Estaa bolâae posâibilitam a dispenea remune~ 
Fada do funcionario efetivo de seu trabalho, para dedicaçäm integral 
ao seu aperfeiçuamento. Tmdavia eeâaâ bølsas nan têm âido eolicitadaâ 
poie, a SEE não pmeeui um plano de cargos e aalarioe que incentive a 

especializaçäm.
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Tabela VI - Distribuição de Frequencia dos Entrevietadoe por àrea 

de Eepecializaçäo: 

Area de Eepe~ Frequencia Frequencia 
cializaçao: êbeoluta Relativa E 

Comun/ Enpraeeao 15 19% 
Eetudoa Sociais O9 11% 
ciência; ` 

:so 252, 
Parte Diveraificada Q? 09% 
âdminietrativa 29 EÓZ 

Total 89 100% 

Fonte: Entrevista Eatruturada 

Como mostra a tabela VI houve uma preocupação, no momento 
da coleta de dados em se entreviatar profieaionaie de todas aa areaa 
de especialização, aeeim dietribuidas: 
~ Comunicação e Expressão: 15 entrevistados compreendendo ae diecipliw 
nas: Lingua Portuguesa e Literatura, com 356 horas-aula distribuidas 
nas trëa eériee; Lingua Eatrangeira, com 108 horae~au1a minietradaa 
nas duas eeriee iniciais; Educaçäo Artística, com Eo horaemaula far 

zendo parte do curriculço apenae na primeira serie, e Educaçäo Fiei~ 

ca, com 216 horae-aula nas trea eériee. Esta area perfaz um total de 

Yio horae~aula durante oe tree anos de 2 grau. 
~ Estudos Sociais: 09 entrevistados nas dieciplinaen Historia, Geogra~ 
fia com Bié hora5~au1a em cada uma; UEPB e EMC minietradaa apenae na 
primeira e eegunda eeriee do É grau respectivamente, com carga hora~ 

ria de 36 horaa~aula por disciplina. Eeta àrea acumula ao longo doe 
tree anos de 2 grau 504 horae~au1a. 
- Ciënciae:_ EU reepondentea naa eeguintee diaciplinae: Hatematica, 
Biologia, Quimica e Fisica. Esta area concentrou maior numero da en* 

trevietadoe tendo em vista que possui a maior carga horária no curri"
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culo. Estas disciplinas somam 1153 horae~aula no tres anos de E grau; 
assim dietribuidae: Matematica acumula a maior carga horaria aäo 39o 
horae~aula. e Biologia. Física e Quimica tem 252 horas~aula em cada 
disciplina. 
- Parte diversificada: Aa dieciplinae que compüem eeta parte do curri~ 
culo são ae de carater profieeionalizante para os cureoe que ae deati~ 

-z 

nam a formação de tecnicos de 2 grau; e dieciplinaa humanaa para de 

cureos de educaçao geral. Eeeae disciplinas perfaxem um total de 352 
horae~aula, sendo ministrada somente na segunda e terceira eeriee. m 

._ :_ __ H
' primeira serie denomina ee "núcleo comum , e e igual para todoe oe 

cureoe de E grau. Nesta area O7 entrevietadoe reeponderam ao queetio~ 
nario. dietribuidoe nae dieciplinae profieeionalizantee dae habilita* 
çöee em exercicio do Magiterio de 1 a 4 eerie, êesistente em Admi» 
nietraçao e Tecnico em Eletronica. 
- àrea ñdminietrativa: 29 entrevietadoe envolvendo tecnico~pedagogico. 
diretores, orientadores educacionaie, eupervisoree. administradores. 
coordenador de turno. secretario e bibliotecário. O adminiatradoree 
cumprem carga horária aemanal de 40 horas, podendo faze~1o em turnoe 
alternados, conforme a neceseidade ou acordo com a direçao do colegio.



Gráflco IV - D1str1bu1cão de Freqüèncxa dos Entrevlstados por 
Area de Especlallzacäo 
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4.3. Caracterização da Infrawostrutura Tecnológica doa 
Colègioâ Pesquiaadoa: 

Eota parte descreve os afipectos 
onde foram realizadas aa entroviatas. Tal 

colégio em particular dentro do âeu grupo. 
zadoo oonäiderandomse o numaro da turmas do 

fisicos doa oito colégioâ 
deäcriçäo é feita de cada 
homes grupoâ foram organi» 
2 grau omistontofi om cada 

colégio, como já era previäto, além do fator número da turmaä hà uma 
diferença evidente no aãpaço fisico a noâ recurâoä tecnologicoo diapom 
niveis deaaoa träo grupoa aâaim distribuidos: 
Colégios Grandes: Instituto Eotadual do Educaçäo, 

Colégios Médios: 

Colégios Pequenoa 

Colégio 
Colégio 
Colégio 
Colégio 
Colégio 
Colégio 
Colégio 

Eâtadual Profoafior ñnibal Nunea Pirão; 
Eatadual Profoofior Henrique ätodiock, 
Estadual Getulio Vargaag 
Estadual Profosaor äimäo José Head 
Emtadual Professor Lauro Müller, 
Eatadual Profoaaora Laura Lima, 
Eatadual Padre ënchiota.



4.1 

4.1 

'M 

.2.1 Colégios Grandes 

.E.1.l Instituto Estadual de Educaçäo 

O IEE tem 75 turmas de 2 grau distribuidas em tres turnos 
(matutino, vespertino e noturno) com 2200 alunos matriculados. às op~ 

ções são : Exercicio do Magistério de 1 a 4 serie, Exercicio do Ma~ 
gisterio de Pre-Escolar e 2 grau sem Habilitação" U número de profes~ 
sores ue atuam no E rau e de 240 distribuidos em id de artamentos, D . 

o corpo administrativo (composto de tecnico-pedagógico), é de 92 pesm 

SDEHES zz 

Q infraestrutura do IEE e considerada adequada. Q escola 
passa 

zação em 

no momento por uma reforma geral em seus prédios e uma moderni~ 
seus laboratories. Tambem foi implantado o sistema de deparw 

tamentos evitando a dispersão do seu grande numero de professores e 

administradores. Os departamentos realizam reunião pedagógica semanal 
onde todos os professores participam para em conjunto com o pessoal 
técnico-administrativo discutir e avaliar o trabalho que esta sendo 
feito, buscando novas alternativas. 
U IEE dispõe de varios laboratórios que estao sendo reequipados para 

atender a recuperação de alunos que apresentam dificuldades em alguma 
disciplina, e 

~ Laboratorio 
~ Laboratorio 
~ Laboratorio 
~ Laboratorio 

-C Laboratorio 
Laboratorio 

~ Laboratorio 

as 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

demais necessidades do colegio. São eles: 
Linguas, 
Quimica e Fisica, 
Computação, 
Matematica, 
Historia, 
Geociências, 
Bidlogia, ligado ao Projeto Larus da UFSC.
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Ha também variae oficinae de artee, trabalhme manuaie, arte” 

eanato e IPT ( Iniciação para 0 Trabalho). Ha cinco bibliotecaes duae 
geraie e tree eetmriaie com um acevvm aproximado de 1000 titulos die" 
poniveie em cada uma delas. _ 

O colegio poeeui varios aparelhos que apóiam O prüüeeem en» 
ein0~aprendizagem incluindo: TVe,vídeocaeeetee, aparelhae de eüm. mim 
crmaomputadoree.' retroprøjetores , vídeo-escala. e oito quadrae poli» 
valentes para esporte. 

Ha tree gabinetes odontulógicoe para atendimento gratuito 
aos alunos e atendimento medica também gratuito.

‹
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4.1.2.1.2. Colégio Est. Professor Anibal N. Pires 

Ú Colegio Est. finibal N, Pires tem 35 turmas de É grau disfi 
tribuidas nos periodos mautino e noturno com um numero aproximado de 
1100 alunos. às opçoes disponiveis sao: 
~ Habil. de E grau para exercicio de Magistério de 1 a 4 serie. 
~ Tecnico em Eletronica, 
M fissistente em Administraçao, 
~ Curso de E grau sem habilitação. 

Neste colegio existe 15 departamentos, sendo 4 deles espe~ 
cificos de 2 grau com 90 professsores e EU administradores í teCnico~ 
pedagógico). Ha reuniões mensais dos departamentos para discussao e 

avaliação das atividades desenvolvidas, bem como busca de novas alter* 
nativas para desenvolver um trabalho melhor. 

D colegio possui os seguintes laboratórios: 
~ Laboratorio de Linguas, 
~ Laboratorio de Quimica e Fisica, 
~ Laboratorio de Eletronica, 
~ Laboratorio de Biologia. 

D colegio possui varios aparelhos que apoiam o processo en~ 
sino~aprendizagem sao: som, TV, videocassete e retroprojetor. Ha qua- 

tro quadras de esportes utilizadas. Q biblioteca possui aproximadamen- 
te lãüü titulos disponiveis. Todavia, segundo foi observado ha caren~ 
cia de titulos principalmente atualizados e de uma bibliotecaria quam 
lificada para atender a demanda. Ubserva~se neste particular a caren~ 
cia de recursos financeiros para a manutenção de seus equipamentos e 

prédios
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Qe labnratórioe e aparelhoe também não atendem àe neceeeidam 
des do colegio; neceseitandn manutenção das equipamentos já existentes 
e a ampliação de eeu número. A SEE não repassa verbas ( anuais, eemee~ 
trais nu mensais), juetificandm escassez de recureus nrçamentârioe, 
para a manutençäü doe cdlegiue estaduais Q que acarreta em eerioe prow 
blemas quando da neceeeidade de reparoe em seus laboratúrioe ou depenm 
denciae, ficando oe mesmos danificados e cnmprümetendo a qualidade dos 
trablhüe, até que algum dinheiro "surja" de rifas ou feetae pais É ve~ 
dado ads cmlegioe cobrar taxae ou menealidadee doe alunos

<



¬._¿w 

4=« Í- És Â: Colégios Medios 
» 4.1.2.2.1. Colégio Estadual Professor Henrique Stodieck 

O Colégio Est. Prof, Henrique Stocieck posssui 13 turmas de 
2 grau em periodo noturno, divididos entre a habilitação em fiuxiliar 
de Processamento de Dados e o curso de É grau sem habilitação. äau 
quadro» de pessoal compöem~se de 27 professores e O9 técnico~adminis~ 
trativos alem de 300 alunos. 

Q infraestrutura do colégio é deficiente, possui apenas um 

laboratorio de computação mas que esta desativado devido a falta de 

profissionais qualificados para trabalhar, alem de que os equipamentos 
estäo obsoletos, O colégio possui uma biblioteca com acervo proximo 

de 1000 titulos, que não são atualizados, reduzindo, portanto, o seu 
nivel de utilização, O colégio dispoem de um aparelho de som, um vi" 

deo, TV e retroprojetor e duas quadras de esportes polivalentes. Os 

poucos recursos disponiveis como o video não são muito utilizados ten~ 
do em vista que depende dos professores a locação de fitas para o ufio 
em classe, tal situação demanda tempo e recursos financeiros que nem 
sempre os professores dispõem. 

O edificio em que funciona o colegio foi construido ha 73 

anos e, nos ultimos 9 anos não recebeu reformas. Seu estado do utili~ 

mação não comporta ao necessidades advindas do processo ensino~apren~ 
dizagem.
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4.1.2.2 Colegio Estadual Getúlio Vargas F-.z 

O colegio poeaui 19 turmae de 2 grau noe periodoe matutiino 
e noturno_com ae eeguintee opçoee: 
- Habil. de 2 grau pl exercicio do Magistério de 1 a 4 eerie, 
~ Aeeietente de êdminietraçäo, 
~ Cureo de E grau sem habilitação. São 46 profeeeoree e 1? tecnico~ 
adminietrativo ligados ao E grau e aproximadamente 380 alunoe. 

_ U colegio paeeou recentemente por uma reforma geral em aeue 
predioe alem de receber novos predioe com maia salao de aula e demaie 
dependenciae. U colegio diepoe de : 

- Laboratório de Quimica e Fisica, 
- Laboratorio de Ciencias e Biologia, 

L? *i ~ ala-especial para Educaçäo firtietica. 
Ê biblioteca poeeeui maia de iüüü titulos dieponiveie,todaW 

via não foi contemplada na reforma geral pela qual paeeou o colegio e 
eeue titulos não atendem a demanda em quantidade euficiente nem em ni~ 
vel de atualização. i

' 

Q modernização de euae dependencias incluem um refeitório 
com capacidade para atender todos oe alunos que recebem a merenda ee~ 
colar; banheiros com Chuveiros e veetiarioo; anfiteatro com telão para 
video e retroprojetor e, aparelhos de música ambiente nos patioe. 

Ha também uma eérie de equipamentos que auxiliam no proceeeo 
eneino~aprendi:agem como: aparelho de som, microcomputador, retropro~ 
jetor, TV e video. 

Ha gabinete dentário para atendimento gratuito aoe alunoe e 

atendimento medico. 
U objetivo dessa reforma, segundo a SEE foi tornar o Colegio 

Eet. Getúlio Vargas um colegio~modelo em Florianopolis.
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4.1.2.3 Colégios Pequenos 

Eetee colégios caracterizam~ee pela ausencia abeoluta de re* 

cursoe ou equipamentos que auxiliam no proceaao didatico~pedagogico. 

Suae dependencias, eegundo a engenheira reeponaavel (BEE) pelae oorae 

de manutençao doe colegioe estaduais. estao eucateados necessitando de 
manutenção a curtiesimo prazo. 

Hate estado de aucateamento em que ee encontram a maior par* 

te dos coleqioe juetifica~ee pela falta de recursos financeiros diepo~ 

niveis. Existe outro fator agravante em relaçao ao 2 grau, não ha le~ 

qielaçao determinando recureoe eepecificoa para o 2 grau. tendo em 

vista que na Constituição Brasileira a eecolaridade obrigatória e eo~ 

mente ate os 14 anos de idade ( oque equivale ao 1 grau). portanto, o 

governo federal não diepöe de recuraoe deatinadoe efetivamente aa ne~ 

ceaeidee do E grau. aendo este repeoneabilidade exclueiva do governo 
estadual. Nos últimos cinco anos houve uma redução de ate 55% nos re~ 

cureoe dieponiveie para manutenção doe colegioe. ieeo acarretou em um 

estado de abandono dos colegioe. tendo em vista que elee utilizam por 

extensão, os recureoe destinados ao 1 grau, ou doe recursoe que a âPP 

(fieeociaçäo de Faia e Profeeeoree). obtem da comunidadee. Como oe com 

legioe são na maioria na periferia e eua clientela e carente. a ajuda 

que advém da comunidade e muito pequena em relaçäo ae neceeeidadee.
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4.1.E.3.1 Colegio Estadual Professor Lauro Müller 

O Colegio Estadual Prof. Lauro Müller é uma escola pequena 
com quatro turmas de 2 grau sem habilitação funcionando em horario 
noturno. Seu quadro de pessoal compõem-se de 17 professores, 10 tecni~ 
co~administrativos e em torno de 120 alunos. O Colegio nao possui ne" 
nhum laboratorio, salas especiais ou sequer biblioteca. Os unicos re- 
cursos que são utlilizados no processo didatico-pedagógico são uma TV 
e 'um video. Houve a restauração do predio, tendo em vista seu tomba~ 
mento, porem nenhum novo recurso didatico foi incorporado para suprir 
as necessidades do colegio. 

4.1.2.3.E Colégio Estadual Professor Simão J. Hess 

Ú Colegio Est. Prof. äimao Jose Hess tem Do turmas de E 

grau com Habilitação em Assistente de ñdministraçao e curso de 2 grau 
sem habilitação em horario noturno. O colegio possui uma biblioteca 
com IOQG titulos. todavia não atualizados. Não ha laboratórios, nem 
salas especiais para qualquer tipo de-trabalho com os alunos. Seu qua~ 
dro de pessoal e de E3 professores e 13 tecnico~administrativos. apro- 
ximadamente 160 alunos. Este colegio recebeu recentemente pintura nas 
suas dependencias, reparos no telhado e troca dos vidros quebrados. 
Não foi porem, incorporado nenhum novo equipamento ou tituloss atuali» 
zados para a biblioteca.
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z-¡-r-f 4.1.¿.a.a Colégio Estadual Professora Laura Lima 

O Colegio Est. Prof. Laura Lima conta com 12 professores, 0? 

tecnicofladministrativos e aproximadamente oü alunos. Tem O3 turmas de 
E grau sem habilitação em periodo noturno. O colegio tem biblioteca, 
nao atua1izada,um aparelho de TV e video. Não ha nenhum laboratorio ou 
salas especiais. Qs condiçoes fisicas do colegio e de abandono, com 

telhas e vidros quebrados, banheiros entupidos, falta pintura e inClu~ 

sive salas de aulas e carteiras. O colegio não recebe nenhuma manuten~ 

ção ha 12 anos. 

4.1.2.3.4 Colegio Estadual Padre Anchieta 

O Colegio Estadual Pe finchieta tem O6 turmas de E grau com 

Habilitação em Magistério de 1 a 4 serie e curso de E grau sem ha~ 

bilitaçäo em horario noturno. Ú colegio possui uma biblioteca, porem, 

os titulos não são atuais nem em quantidade suficiente para atender a 

demanda, os aparelhos disponiveis no colégio para apoiar o processo 
didaticofpedagogico são um aparelho de TV e um video. Não ha laborato~ 
rios, similares, ou qualquer outro tipo de recurso tecnológico. Seu 

quadro de pessoal conta com 12 administradores, 16 professores e 120 

alunos. Este colegio esta com suas dependencias sucateadas, neoessim 

tando de manutençao urgente. Ha nove anos não recebe reparos em suas 

dependencias nem novos materiais para auxiliar o processo de ensino.
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4.2 Objetivos Reais e Tecnologia 

Nesta parte sao apresentados os resultados referentes as va* 
riaveis Objetivos Reais e Tecnologia, analisando comparativamente ae 
respostas dos professores e dos administradores sobre os objetivos que 
são realmente buscados nos colégios estaduais. u 

Essa questao envolve dois aspectos,o primeiro como ja iden~ 
tificado na literatura, os objetivos nao são percebidos da mesma ma~ 
neira por todos os participantes de uma organização inclusive, pela 
especificidade de cada atividade , no nosso caso, docentes e não do~ 
centes. U segundo,refere-se a existencia de grupos em conflito nas 
organizações o que dificulta definir quais são oe objetivos destae 
instituições. Por essas razoes as respostas foram agrupadas em dois 
niveis, de forma a possibilitar a identificação dos objetivos mais 
grupais (que envolve a participacao da maior parte dos membros da or~ 
ganizacäo), e quais são os objetivos mais parciais, isto e, que envolw 
vem determinados grupos especificamente. 

Além dessa preocupação, foi questão crucial nesta pesquisa, 
examinar qual o modelo predominante ao se formular os objetivos nos 
colégios estaduais. Foram considerados os modelos "racional", defini~ 
dos primeiramente os fins depois os meios, isto e, objetivos ~“~ tec" 
nologia, e o "modelo não racional", que considera a estrutura social, 
partindo dos meios para os fins, ou seja, fazendo uma analise previa 
da tecnologia existente no colégios para so entao elaborar os objeti~ 
voe. 

Outro aspecto mereceu atenção, foi a relaçäo entre os objew 
tivos reais obtidos atraves do instrumento e os objetivos formais ob” 
tidos junto a secretaria dos colégios pesquisados.
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O gráfica 5 rapreãenta aa reâppataâ dados palma prmfaäâmras 
Q administradores da IEE. Percebë~§e pelo gráfico que 0 nivel de conm 

Cmrdäncia dos prdfmsâmrefi a doa adminiâtraddrea do IEE em ralação and 
objetivpâ reais buâcadpa par pequendä grupos è alto. U5 adminiãtraddm 
ras cmncordaram totalmente ammm a emifitëncia de dbjetivps cdmunâ §u~ 

manta para determinados grup0s( 4.0). Essa percepção da deu cpm ralaw 
çäap aos na trëa conjuntos da objetivas: pbjetivdâ da conteúdo/prdfiâ* 
sipnalizante (UCP), èticd~morai5 (OEM) Q aÓmim~politicns (UQP). Q pmrm 

cepçäd dmâ prdfeaäadres não diferiu significativamente dna adminiatram 
doreë, tüdavia na Qbjetivos de conteudd/profissionalizanta (UCP) recwm 
param uma média de cdncdrdäncia inferior Enéã, prevalacendp os mbjatiw 
vma èticd~mmrai$ (UEM) Enäã Q pbjetivds ãúcimmpoliticms (U8P) 3.80. 

Guandu analiaadâs aa percepçües dos prdfessoraâ e adminiâm 
tradpres em relaçäm a mbjetivma que dão comuna an grande grupn aê ramw 
pdätaë dadas fdram bem difmrantep. Em nenhum bldcm de mbjetivmâ hpuve 
concordância a reapaitd da grande grupd. Para na prdfessprefi hnuva

. concordância parcial de ú.Ú quanto aos objetivda de cmnteudp/prdfisw 
fiidnalizanteä (UCP), comp objetivas cdmunfi ao grande grupo. 0% admi~ 
niätradmreë tendëram a moncordäncia parcial (2.5), com relagäo ads mb~ 

jetivps de OCP como comuns ao grande grupo. ñä afirmaçöea rëfarentea 
a " dpmrtunixar a praparaçäp para ocupação profisaipnal a prpmdvar 
atividadeã de acumpanhamento E avaliação de estagiàriüâ" receberam 
diacordäncia total. Tal perfil de reëpdataâ vem confirmar a inamiatënn 
cia de objetivos da contaudd/prdfiaâinnallizantes cdmuns a maioria.dm§ 
mambrds dd IEE. 

Ga objetivmâ éticm~mprais (OEM), na percepção dos prdfeaorea 
tendmm a cnnuordäncia parcia1(E.2ã). Cuntudn, neate bldcp de Qhjativdä 
algumas sentençaä raceberam concordância, eâpacificamente aquelaâ
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que se referiam ao incentivo a auto~aprendixagem, auto~confiança e co~ 
operação entre os pares. As sentenças em que houve grande discordância 
foram aquelas relacionadas com a orientação profissional e a cone* 
cientizacao da comunidade escolar sobre a importancia e necessidade da 
educaçao para a vida em sociedade. 

Esses objetivos na percepção dos administradores foi de neu~ 
tralidade (2.Ú), a unica questão que foi apontada pelo grande grupo 
foi o incentivo a auto~aprenditagem. 

Us objetivos sociompolíticos (USP) tem uma descricao muito 
semelhante ao bloco anterior, os professores foram neutros mas tende~ 
ram a concordância com É os administradores foram absolutamente É-.J LH 

neutros com 2.0. Na percepção dos professores as afirmativas referenfl 
tes "a avaliação de valores e praticas pedominantes na sociedade bra~ 
sileira; discussao com os alunos sobre formas de mudanças na sociedade 
e reflexão critica sobre o sentido das datas cívicas não são trabalha* 
dos por todo grupo a nivel de É grau. Para os administradores não 
houveram sequer sentenças de concordância parcial, que indicariam ter 

algum objetivo comum ao grande grupo nesta area" 
E interessante observar como os professores e os administra» 

dores tem clareza dessa falta de objetivos comuns. Uma professora fez 
o seguinte comentario enquanto respondia a entrevista: "e incrivel que 
no mesmo contexto ascoisas sejam tao disparatadas." (entrevista) 

Essa falta de objetivos de grande grupo è característico dos 
subsistemas sociais (Neick 1976) que são interatuantes, apresentando 
relações frouxas entre si. Conforme o comentario de um administrador 

" a clientela e muito heterogënea, ha dificuldade em caracteriza-la, 
torna dificil a elaboração dos objetivos." (entrevista)
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Uutro aspecto a ser ressaltado e que os recursos tecnologi~ 
cos deste colegio (o melhor equipado comparando com os outros eete co~ 
legios pesquisados), não enfatizam uma orientação mais profissional ou 

de conteudos no E grau, mesmo havendo dois cursos profissionalizantes 
(Magistério Prewescolar e Magistério de 1 a 4 serie). leao vem torta» 

lecer a opiniao de varios estudiosos que não e funçao do É grau form 

mar tecnicos mas, propiciar uma formação generalizada. 
A maneira como os objetivos são elaborados no IEE. vem cor~ 

roborar o“modelo não racional" (Weick,i97Ó), que enfatiza que os meioe 
de uma organização podem determinar oe seus objetivos. Ubservamse que 
para os professores a tecnologia de conhecimentos (TC) normalmente e 

considerada antes da formulação dos objetivoe do colegio com 3.Êã de 

concordância, eeguida da analise da inframestrutura tecnologioa (IF) 
¬‹ . . _» disponivel com a.O de concordância. Em relaçao a tecnologia de conhe~ 

cimentos (TC), as sentenças que obtiveram maior indice de concordância 
foram as alteraçoes curriculares originadas de iniciativas peessoais e 

avaliação do conhecimento repassado em sala de aula. Q questao que re* 

cedeu escore mais negativo foi a adoção de novas tecnicas de ensino.
X 

Isto se justifica pela falta de incentivos organizacionais dados aos 

professores para sua sua melhor capacitação. 
Para os administradores a analise da tecnologia de conhecim 

mentos (TC) tambem precede aos objetivos com 3.Ú de corcordäncia. Em 

um segundo momento e feito uma avaliação dos recursos fisicos disponi~ 

veis( 3.75), conforme observou um administrador entrevistado "tem si» 

do feito reuniões de RD (reunião de departamento) para avaliação do 

que a escola possui e repensar os objetivos." (entrevista) 

Ê enfase dada pelos profesaores a tecnologia de conhecimenw 
tos provem da sua propria função, que em contato direto com os alunos



88 
exige maior diversidade de conhecimentos do que um administrador liga* 
do em essencia, as atividades burocráticas. 
Os objetivos formais do IER säo: 

Objetivo geral: 
"Proporcionar ao educando a formaçao necessaria ao desenvolvimento de 
suae potencialidades como elemento de auto~rea1izaçäo, qualificação 
para o trabalho e preparo para o exercicio consciente da cidadania." 
Objetivos eepecifioos: 
~ Objetivos da 1 e E serie do 2 grau ( Núcleo Comum) 
O aluno devera: 
W " Demonstrar responsabilidade, iniciativa e sociabilidade. 
~ Dominar os conteudos programáticos, evidenciando condiçoes de 
continuidade." 
Objetivos de Estudos de Aprofundamento em Comunicação e Expressão, Ee~ 

tudos Eociais e Ciencias. 
O aluno devera: 
W "Desenvolver determinada ordem de estudos, para atender sua ap 
tidäo especifica." 
Objetivos do Curso de Magistério de 1 a 4 serie: 
- “Demonstrar interesse cientifico, iniciativa, responsabilida 
de e sociabilidade. 
~ Desenvolver habilidades para o desempenho de atividades liga 
das as quatro primeiras series de ensino do 1 grau." (Plano formal do 

IEE - 1991) 

Qpesar da amplitude do objetivo geral, observa~se que em li~ 

nbas bastante amplas na semelhança com os objetivoss reais, havendo 
enfase nos objetivos de conteudowprofissionalizante. Os objetivos sÓ~ 

ciompolíticos não foram contemplados no plano do colegio e os objeti~
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voe ético-morais reetringemmee a apenae dois aepectoez reeponsabi1ida~ 
de e oociabilidade. 

Evidencia~ee a presenga dos objetivos operativos a que se 

refere Perrow (1965), que nesta pesquisa foram identificados como ob~ 
jetivoe reaie. Eetee ee referem ame fine de determinadoe grupos denw 
tro do colegio. O plano anual engloba oe objetivoe oficiais que eäo os 
lietâdds anteriormente. 

Os níveie de concordância tão divereificadoe entre os grupos 
de adminietradoree e profeeeoree em relaçäo aos objetivoe reaie endo$~ 
ea o entendimento de Perrow (1965), de que oe objetivos de uma orga~ 
nizaçäo são o resultado da performance de grupos eepecificoe que aeeu* 
mem a reeponeabilidade de eolucionar as tarefas maio cruciaie do orga~ 
nizaçäo.



1 

I

I 

Colégio Estadual Professor Anibal Nunes Pires 
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Quando nos referidos a pequenos grupos (vide grafico 6), ob» 
eerva~ee que oe objetivos de conteudo/profissionalizante (UCP) e eo~ 
cio~politico (OÉP) eae equivalentes para oe adminietradoree e profee~ 
eoree com um nivel de É proximo a concordância total de 4,0. De ob* ~4 UI 

jetivoe etico~moraie (UEM) receberam eecores igualmente alto doe pro» 
feesoree com 3.75 de concordância. Todavia, oe administradores concor- 
dam parcialmente(3.3ã) que eeeee objetivos refletem a preocupação doe 
eeue grupoe de trabalho, Segundo eeeee adminitradoree a eecola tem ea* 
quecido o “lado humano" do aluno, preocupando~ee, baeicamente, em pre» 
para~1o5 enquanto profieeionais e cidadãos, sendo periféricas questões 
como a auto*aprendizagem, identificação dos objetivoet peeeoaie doe 
alunos e o eetímulo a aolidariedade. 

ânalieando de objetivos a nivel de grande grupo, obeerva~ee 
maior diversidade de respostas, de acordo com Cyert e March (1963), os 
objetivos ee formam de modo a em determinadas eituaçoea fortalecer 
grupos que eetäo em conflito. Neete colegio para oa adminietradoree oa 
objetivoe que parcialmente congregam o grande grupo são oe objetivoa 
eÓcio~po1iticoe (DSP), com 3.25 de concordância, oe profeeeoree tendem 
a uma concordância ainda mais parcial com 2.85 de reepoetae afirmati~ 
vae.

í 

De objetivos de conteúdo~profieaionalizantee (UCP) ee aprxi- 
mam de uma concordância parcial. Todavia, profeeeoree e adminietrado~ 
reee mantem~ee reticentee em relaçäo aquelas afirmaçoee que envo1ve~ 
riam a maior parte dooe membros do colegio. Ê grande diferença na per* 

cepçäo dos doie grupos esta noe objetivoe ético-morais. Para oe pro~ 

feeeoree eetee eäo oe objetivos que mais congregam o grande grupo com 
uma Concordâcia de 3.25 dentre oe entrevistados, Para oe adminietrado~ 
res eeee bloco de queetöee ficou aparece como 2.0. O que leva a con~
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cluir que estesobjetivos são a túnica dos conflitos. 

De acordo com os professores ha linhas comuns de ação e 

questoes como o incentivo a auto~aprendizagem, auto-confiança, a pro» 

moção de experiencias que sejam relevantes a formação do homem e a so» 

lidariedade sao realmente buscados pelo grande grupo com 3.25 de con» 
cordancia dos entrevistados. Para os administradores essa questão e 

utopica, "um escola que tem tres habilitaçoes profissionais e em nem 

nhum momento ajuda os alunos na escolha do vestibular ou de emprego, 
nem professores, nem administradores, nem ninguem ajuda".(comentario 
de um administrador a respeito desse bloco de objetivos ~ DEM). 

Quando se relaciona tecnologia com objetivos, os professores 
enfatizaram a importância da tecnologia de conhecimentos (TC 3.25) co» 

mo fator precedente a formulação dos objetivos. Dentre os administram 
dores observou-se um posicionamento semelhante, houve uma concordância 
parcial de 3,0 de que a tecnologia de conhecimentos antecede a formufl 

lação dos objetivos, Em relaçäo a infra~estrutura tecnológica (IF) 

houve maior preocupação dos administradores com 2.85 da escala tenden* 
do a uma concordância em considerar o que o colegio dispbe previamente 
aos seus objetivos. 

Ds professores tambem tendem a considerar (2.5) antecipada~ 
mente os aspectos fisicos do colegio a formualaçäo dos objetivos. U 

grande problema levantado por esse grupo e que não pode se consider 
aquilo que não se tem; isto e, o colegio esta carecendo de recursos 
tecnológicos e de equipamentos para seus laboratórios. O seguinte co~ 

mentario de um professor entrevistado ilustra bem esta questão "o gruw 

po e bom, o pessoal quer trabalhar bem mas o governo não da nada, a 

parte fisica esta um caos, os laboratórios pela metade". (entrevista)
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Como pode ser observado, as sentenças que se referem ao lem 

vantamento dos recursos didáticos precedendo os objetivos e a conside~ 
ração destee recursos didáticos previamente aos objetivos receberam 

-4 escores de ú 5 proximoe a concordância total. Isto significa que denm 
tro das condiçoes existentes o que ha de tecnologia de materiais o co- 
legio avalia. 

Um dos aspectos mais significativos para oe professores 
deste colegio e a tecnologia de conhecimentos. Para estes professores 
questões como alteraçües curriculares propostas pelo grupo, participa” 
ção dos professores e administradores e consideração de sua qualificam 
ção quando da formulação dos objetivos foram as mais enfatizadas. Q 

questao referente a" não ser um dos objetivos do colegio melhorar seu 
desempenho atraves de novas tecnicas de ensino", chama a atenção pelo 
seu nivel de concordância. Tal concordância se explica pelo numero 
excessivo de aulas que os professores ministram, dificu1tando~1hes a 

saida ` para cursos ou seminários de atualização e especialização do~ 

cente. Os administradores concordam que as questoes mais relevantes 
são as que se referem a alterações curriculares propostas pelo grupo e 

a consideração da qualificação dos participantes previamente a formu~ 
lação dos objetivos. Outra questão também merece destaque, e nao ter 
sido freqüente a avaliação das praticas administrativas antes da for~ 
mulaçao dos objetivos. 

Outro fator relevante e o fato de um colegio com varias ha" 
bilitaçfies de 2 grau não enfatizar os objetivos de conteudo/profis- 
sionalizante, a sentença referindo~se a atividades de integração escom 
la/empresa e participação no processo de acompanhamento e avaliacao 
dos alunos estagiários recebeu discordância dos dois grupos. Tal rem 

sultado vem comprovar mais uma vez que os objetivos da Lei 5692/71 de
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prnfiêaimnalizaçäw a nivel de 2 grau não têm aido primrizadma, ao 

contraria, na ënfaaa na fmrmaçän geral da aluna. 
Quando fnram cmmparadma mbjativoa reais a wbjetivoa forr 

mais da colégio, Ubaervouwsa que os objetivos formaia aan cnmpoatna da 
duas metaa amplaa com varima daadubramantma. Am aa axaminar 2 

Meta Qi ~ " Orientar, acompanhar Q avaliar Q funcionamento da nr 
ganizaçäü técnica, padagógica e administrativa da 
Unidade Eacolar.“ 

Ubsarvewae qua mata mata foi datalhada cam a fmrmulaçäw da 

15 nbjetivoa Eapecificms que aa referem a alaboraçäm da planejamento, 
oriantaçäo daa atividada§_daaanvmlvidaa no cmlégio, raorganizaçäu da 

biblioteca, ragulamantaçäm da vida funcional do aluno a aolicitaçaw 
junto ama Órgäoa cnmpatantaa de materiais necaaäarioa a manutançäm da 
rade fiaica. 

Mata 02 ~ " Educaçäm garal, fmrmação eapecial, aa claaaaa em pra 
casam de alfabatizaçäm, utilização dos laboratóriüs 
a aatägio 5upervi5imnadm.“ ( Plano Geral do Colégio ~ 

1991) 

Parcabe~5@ qua aaaa meta abranga tudu Q aspecto pedagógica 
do colégio, asaa meta fui deadobrada em EQ ubjetivoa aapacifimma 
abrangendo 0 acmmpanhamentm da exacuçam da planajamanto, mrientaçau 
pedagbgica ams professoras, varificaçäm de fatmrea que interferem nm 

proceaao enainomaprendizagem, aasegurar a permanência dm aluno no cQ~ 

laginfi promnçäo do aperfaiçnammantm dm profaasor, auperviaan dm prn~ 

Ceasa educativo, desenvolvimento de atividades da mrientaçäo profis- 
sional e acompanhamento doa alunos das aèriea finaia ( 8 aèriea E 

aéria do E grau). Eaaa duas mataa e seus desdnbrramentma anglobam os 
aapectos técnicna a pmdagógicüa dm colégio.
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Os objetivos formais expressos no plano, coincidem, em vêm 

Fios aspectos, com os objetivos reais da entrsvistâ. Todavia, as Fes~ 

postas dos administradoras demonstraram resultados neutros ou mesmo de 
discordância em relaçäo a esses objetivos. De parte dos professores 
houve maior constância de respostas e concordância com os objetivos 
reais Q, por extensão, com certos objativos. Essa situação confirma a

! 

descrição do Bodaian (1984), que os objetivos professados o os objsti~ 
vos atuais de uma organização têm sido um grande problema para quem so 
dispõe a estudar as organizaçöes.
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fio analisar o grafico ? constata-ee que oa objetivoe coneiw 
deradoe em pequenoa grupoe recebem um índice de concordância alto tan” 
to doa profeaeoree quanto doe adminietradoree. Doe profeeeoree oe tree 
blocos de objetivos UCP. UEM e OÉP receberam media de 3.5 na eecala 
Likert. Ge adminietradoree demonstraram elevada concordância (3.Yä) 
com oe objetivos eticommoraie (DEM). da meema forma com os objetivos 
UCP e OäP (3.&). Úbeerva~ae uma tendencia maior por parte doe admiie~ 
tradorea, dontudo eeea diferença não chega a ser relevante. 

Mo analisar oe objetivoe que eao comuna ao grande grupo houm 
ve variação eignificativa mae mediaa. Segundo todoe oe profeeeoree en» 
trevietadoe, neete colegio "cada um desenvolve seu trabalho separada* 
mente, em segmentos". (entreviata)Tal comentario reitera ae mediaa dae 
reepoetae dadaa. 

U5 objetivos de conteúdo/profieeionalizante, para oa profeem 
aerea, foi igual a 2.0 a eacala. equivalente a neutralidade. Alguma» 
eentençae como" o auxilio no aprofundamento de conhecimentos, ativida~ 
dee de integração eecola/empreea; aoompanhamento sistemático dae ati~ 
vidadee curricularee e dinamização do proceeeo educativo" receberam. 
inmleive. discordância. Q unica questao em que ha concordância por 

parte dos profeeeoree refere~ee ao auxilio no dominio do conteúdo mi~ 
nimo de cada disciplina, o que corrobora o comentario acima de que oe 
trabalhos são desenvolvidos em eegmentoe. p 

Na percepçäao doa adminietradoree eetee objetivoe tenderam a 

concordância parcil (2.5). ñe questoes relativas ao dominio de conteú~ 
do minimo nao diaciplinae e oportunizar a preparação para ocupação 
profissional reoeberam concordância total. E interessante observar to~ 
davia. que o acompanhamento ao aluno estagiario e ao envolvimento eem 
cola/empreaa foi um ponto de discordância generalizada da meema forma



97 
que o aprofundamento de conhecimentos e o auxilio ao desenvolvimento 
do raciocinio logicondedutivo. 

Os objetivos ético*morais apresentam o mesmo perfil, tenden~ 
!'~-3 1'--3 Ui cia a concordância para os professores e para os administrado" 

res (E.5). Nota~se que o processo de auto~aprendizagem; a identifica~ 
ção dos objetivos pessoais e a promoçao de experiencias educacionais 
relevantes a formação do homem, não são segundo os professores, preom 
cupações do grande grupo” Em contrapartida na uma preocupação genera~ 
lizada na permanência do aluno na escola e estímulo a solidariedade. 
Na percepção dos administradores o que congrega o grande grupo em re» 
lação a esses objetivos e a proteção a dignidade humana e a conscienm 
tixaçao da comunidade escolar aoore a neceeeidade da educação para a 

vida em sociedade. As sentenças que receberam diemordancia referiam~se 
ao incentivo a cooperação entre os paree, a orientação profissional e 

ao auxilio ao aluno na identificação de seus objetivos. 
'\ 

De objetivos socio~politicos receberam por parte dos profes~ 
sores_ baixa discordância (l.75) Para os professores esses objetivos 
so são preocupação de alguns grupos especificos, principalmente dos 
professores da area de Estudos Sociaisfl às sentenças referentee a parw 
ticipaçäo dos alunos nas decisöesg a procura de soluçöes para proble~ 
mas sociais e ambientais; o envolvimento da comunidade no colegio e a 

reflexäo critica sobre as datas cívicas foram os aspectos que apresen~ 
taram maior indice de discordância. 

Os administradores não discordaram completamente de tais ob» 
l'~‹J jetivos, tendendo inclusive a uma concordância parcial de 5 na ee” 

cala. Na percepção dos administradores a participação dos alunos nas 
decisoes e o direito a posicionamentos contrários sobre o mesmo tema 
são objetivos do grande grupo. Por ouro lado, a facilitação de um cli~
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ma de debate e discussão; a procura de soluçoes para problemas so* 

ciais; a participação da comunidade e a reflexão sobre as datas civiw 
cas são questoes relevantes a grupos muito pequenos. 

Dbservouwse neste colegio, no momento em que as entrevistas 
foram realizadas um conflito muito grande entre o administrativo e os 
docentes, havendo por parte dos professores criticas a iadministraçäo 
excessivamente autoritária, oerceando os trabalhos desenvolvidos e dim 
ficultando~os inclusive quando possivel. Os administradores justificam 
sua gestão autoritária pelas faltas excessivas e desmotivação salarial 
dos professores, “a insatisfação pessoal, a falta de motivação inter~ 
fere nos objetivos". (entrevista) 

Tais conflitos reiteram o posicionamento de Corwin (1965) 

que analisa as organizaçoes escolares como entidades não totalmente 
coordenadas, mas composta de um conjunto de tenues coalizoes e barga- 
lhas que estabelecem os objetivos operativos/reais da escola. Os obje~ 
tivos dessas organizações resultam de barganhas sendo permeados de 
conflitos entre os diversos blocos de poder, no presente caso, admi- 
nistradores e professores, 

Q formulação dos objetivos e tambem perpassada pelos conflim 
tos existentes. Para os professores a tecnologia de conhecmentos (TC) 

não e considerada antes da formulação dos objetivos( 1.75), caracteri~ 
:ando dessa forma o modelo racional de fins ~~ meios. Em contraparti- 

'_-4 M LH da os administradores concordam _ que a tecnologia de conhecimenfl 
tos (TC) e considerada previamente a formulação dos objetivos, reform 

çando o modelo näo racional de meios ~~ fins. Em relaçäo a infraestru~ 
tura tecnológica (IF) o quadro de respostas se modifica. Os adminis- 
tradores continuam concordando (3 que a tecnologia antecede aos Í'-J Ui 

objetivos, segundo um comentario de um administrador "a infraestrutura
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determina o pedagógico, modifica~o geral" (entreviata), e oe profeeso~ 
res tendem a concordar (E.5) em relaçäo ao exame de oe recursoe teonofl 
lógicos preceder a definição dos objetivos, caracterizando o modelo 
não racional, ou seja, a eetrutura eocial e construida pelae peeeoae 
e nao o inverso. i 

Ú plano formal do colegio tem como objetivo geral: 
"Realizar uma ação integrada e participativa entre todos oe elementos 
envolvidos no proceseo ensino-aprendizagem, no sentido de aprimorar o 

atendimento ao aluno". 
Ubjetivoe Específicos: 
* Promover encontroe sietematicos; 
W Permitir a livre empreeeao de ideias; 
~ Contribuir para a participação em cursoe de aperfeiçoamento; 
e Coneiderar a todos, respeitando a eua individualidade; 
~ Dar enfase ao aspecto preventivo; 
~ Integrar os pais com os outroe segmentos da eeoola; 
~ Promover a integração entre o corpo docentefl discente e admi 

nietrativo. (Plano Geral de 1991) 

Ao ee analisar oe objetivoe formaie obeervawee que ha no 

plano formal enfase nos aspectos etico~moraie e eocio-politicos. To~ 

davia, ae questões acima descritas que coincidiram com ae questoes da 
entrevista receberam medias de discordância ou neutralidade, conforme 
a escala utilizada, quando perguntados se eram efetivamente reaie. 

Esees resultados vem confirmar que os objetivos oficiaie 
(Perrow 19bã) de uma inetituiçäo são declaraçoee publicas mas que oe 

objetivos operativoe são oa que na verdade retratam o compromiseo 
que determinados grupos assumem.
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D grafico 8 mostra dus os administradores do Colegio Esta» 
dual Getulio Vargas concordam totalmente com os objetivos reais da sn~ 
trevista enquanto objetivos de pequenos grupos. Na percepção dos pro~ 
fessores, entretanto, houve concordância parcial. principalmente am 

relacao aos objetivos etico~morais (DEM) e socio~politicos (USP) com 
E t da escala, os objetivos de conteúdowprofissionalizantes ficaram ..~¡ J? 

proximos da concordancia total com 3.73 da escala. 
Tomados no grande grupo os três blocos de objetivos recebe- 

ram concordância parcial dos administradores em media de 3.9 da esta» 
la. Úbservawse por parte dos professores tendencia a concordância par~ 
cial " segundo o comentario da um professor "para que os objetim z-›. l'~J xx 

US 
\./ 

'Á 

vos fossem realmente atingidos o projeto deveria ser coletivo, pais, 
docentes, alunos e administradores". (entrevista) 

. Os objetivos de conteudo/profissionalizante (UCP) que rece~ 
param discordância foram a preparação para o vestibular ee ou concurw 
sos e o aprofundamento dos conhecimentos nas disciplinas, segundo os 

professores, o cumprimento do curriculo obrigatorio soma~se a falta de 
tempo impedindo o aprofundamento dos conteudos. 

O objetivo mais enfatixado nesse bloco foi a garantia do do~ 
minio de conteúdo minimo de cada disciplina, os administradores reite* 
raram as mesmas respostas. Todavia mais duas questoes foram acentua» 
das. aquelas referentes ao desenvolvimento do raciocinio logico-dedum 
tivo e o acompanhamento sistemático das atividades curriculares. 

Os objetivos atico~morais (UÊM). difsriram significativamen~ 
te em algumas sentenças na percepção dos dois grupos. Os professores 
discordaram que e um objetivo real do colegio enquanto todo. promover 
experiencias educacionais relevantes a formacao do homem. em contra- 
partida os administradores concordaram totalmente com 4.6 na escala



192 

que este e um objetivo de grande grupo. Dutra questao recebeu resultam 
do similar referindo~se a identificação do objetivos pessoais dos alu~ 
nos. A questao que recebeu contagem negativa pelos dois grupos foi a 

orientação profissional aos alunos acentuando mais uma vez, o carater 
generalista do E grau. 

U bloco de objetivos socio~politicos (USP) foi o que recebeu 
a menor media dos administradores, 2.85 na escala, duas questoes espem 
cificamente receberam discordância; o auxilio aos alunos na avaliacao 
de valores e praticas predominantes na sociedade brasileira e o desen~ 
volvimento da capacidade de abstração dos alunos. Duas questoes rece~ 
beram concordância total, o envolvimento da comunidade escolar no ema” 
me dos problemas que afetam a ação educativa e a reflexão critica so* 
bre o sentido das datas cívicas. 

l"~J Os professores mantiveram a mesma media 5 na escala, isto 

e, tendendo a concordar parcialmente. es sentenças relativas a discusm 
sao com os alunos sobre formas de mudanças na sociedade e avaliação de 
valores e praticas predominantes na sociedade brasileira obtiveram 
discordância. Nenhuma das demais questoes recebeu concordância total. 
Percebe~se de acordo com as medias obtidas uma certa apatia em relaçao 
aos objetivos do colegio, o seguinte comentario e um administrador 
reforça esta ideia, " poucas pessoas estäo comprometidas com os obje~ 

tivos da escola" (entrevista). Ha uma especie de acordo tacito por 

parte dos professores de não envolvimento com a instituição 
A' elaboração dos objetivos, segundo os administradores e 

precedida em partes por uma analise previa da tecnologia de conheci» 
mentos (TC) com 3.0 na escala expressando concordância parcial. As 

respostas dos professores foi semelhante sendo infimamente mais baixo 
o resulatado de concordância, 2.85 na escala. Não houve neste bloco
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grandes diferentes entre oe dois grupos de respondentes, apenas uma 
questao- " não ser freqüente a avaliação da praticas administrativas 
antes da formulação dos objetivos", obteve resultados opostos; os pro* 
feesores discordaram que ha avaliação das praticas administrativas enfl 
quanto os administradores concordaram. 

A analise da infra~estrutura tecnológica foi surpreendente, 
o Colegio passou recentemente por uma reforma e reequipamento geral de 
suas dependencias, contudo os resultados concernentes a avaliação pre* 
via dos recursos fisicos disponiveis a avaliação dos objetivos foram 
de neutralidade com propensão a concordância, mais uma vez observando~ 
se apatia, "a escola melhorou so a parte fisica, falta o resto" (co~ 

mentario de um professor). 
U plano formal do colegio apresenta propostas de trabalho a 

curto e medio prazo. 
Propostas desenvolvidas a curto prazo: 
W planejamento integrado dos professores; 
- revisao do conteudo; 
W provas bimestrais em datas integradas; 
M conselho de Classe participativo; 
~ reuniao pedagogica bimestral; 
~ plantão pedagógico; 
~ laboratorio de Biologia, Fisica e Quimica; 
- classes de reforço; 
* departamento de disciplinas; 
~ bolsa de trabalho para alunos de E* grau; 
~ implantação do terceiräo. 
Propostas desenvolvidas a medio prazo: 
~ implantação de metodologia especial para alunos carentes;
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M educação fieica extra~c1aeee. (Plano Formal do Colegio * 1991) 

Em um segundo momento do plano são detalhadas todas ae prom 
poetas contendo uma avaliação previa da tecnologia de conhecimentoe e 

da infra~etrutura tecnológica dieponiveie na escola, bem como dos re" 
oureoe que ainda eae neceeearioe e que serao eolicitadoe. 

Uoeerva-ee que o plano formal do colegio foi feito coneide~ 
rando a tecnologia previamente aoe objetivos, caracterizando o" modelo 
nao racional" de meioe -* fine porem, oe reeultadoe da entrevista, ja 

deecritoe anteriormente eituam~ee num patamar de baixa concordância. 
Esta reação e proveniente do momento em que o colégio vive, a reforma 
do predio e materiaie foi uma deoieäo do governo, com intereeeee prime 
cipalmente politicos, imediatamente incorporada pelos administradores, 
oe orofeeeoree, tendo em vieta a decisao ter eido de cima para baixo 

e, ae reetriçoee enquanto categoria, que esta em atrito com o governo 
por questões ealariaie, eetäo tendo uma atitude de indiferença em re~ 

lação a melhoria da infra~eetrutura do colegio. 
A abordagem sistêmica reconhece que ae relaçoee entre ae or~ 

ganizaçoes e o ambiente determinam oe objetivoe de uma organização, 
especificamente ae relaçoes entre oe governo (SEE) o colégio estao 
neutralizando oe objetivos, como uma especie de "boicote" de um grupo 
(docentes) em relaçäo ao grupo de "foraeteiroe ou estranhos" (gover~ 

no). In Corwin, lãoä.
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De acordo com o grafico 9 oa objetivos mais comuns aos gru~ 
pos especificos são os objetivos sociompoliticos (DSP), 3.85 na escala 
de concordância para professores_e administradores, saguido astäo os 
objetivos etico~morais (UEM). 3.75 nas escala dos administradores e 

É 5 para os professores. Us objetivos de conteúdo/profissionalizante 
..-'â 

1._. 
3 U7 (UCP) obtiveram L 5 na escala dos administraddores e É _ na escala da 

concordância dos professores. Questoes como preparação para ocupação 
profissional e acompanhamento aos alunos estagiários receberam discor~ 
dancia, isso se justifica pelo fato de o colegio não oferecer nenhuma 
habilitação a nivel de 2 grau. 

A nivel da grande grupo observa+se bastante coesão entre os 
administradores e os professores. Os objetivos socio~po1íticos (ÚEP) e 

ético-morais (DEM) alcançaram escores superiores,(3.0) indicando con” 
cordancia parcial. Sentenças como auto-valorização. cooperação, soliw 

dariedade, discussao e avaliação de valores e praticas da sociedada 
brasileira e o estímulo ao debate e a expressao critica, obtiveram 
concordância total dos dois grupos. és únicas questoes que difariram 
significativamente foram o resgate aos valores éticos do cidadão e o 

desenvolvimento da capacidade de abstração dos alunos com os profasso~ 
res discordando e os administradores concordando. 

Os objetivos de contaúdofprofissionalizante (UCP), tenderam 
a concordância parcial para o grande grupo.(2.75 na percepção dos ad~ 

7:1 ministradores e E " dos professores). Todavia algumas questões alcanw 

çaram concordância total são : “alcance do dominio de conteúdo; acomw 

panhamento sistomatico das atividades curriculares e dominio do con~ 

teúdo mínimo previsto para cada disciplina".



_ 
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Os administradores mantiveram~se neutros em relaçäo a tais 
objetivos, discordando veementemente das afirmações concernentes ao 

desenvolvimento do raciocinio logico~deedutivo e aquisicao de connew 

cimentos aprofundados nas disciplinas. 
Em relaçäo a tecnologia e objetivos constatamse due a tecno~ 

logia de conhecimentos e avaliada antecipadamente a formulação dos ob” 
..~l = jetivos. Os administradores concordam com E 5 na escala com as afirma- 

ções: " a utilização efetiva do dias de estudo, incentivos a melhor 
qualificação docente e a participacao dos professores e administradom 
res na elaboração do planejamento considerando~se previamente a dua1i~ 
ficaçäo de ambos". 

Em relaçäo a infra-estrutura tecnológica o perfil de respos- 
tas se modifica, os administradores sao neutros pois "a carencia tec~ 

nologica, a infra~estrutura precária, a pobreza da escola, dificultam 
os objetivos". (entrevista) Percebe-se que não desconsideração da in~ 

fra~estrutura tecnológica previamente aos objetivos mas, due não na 

recursos fisicos disponiveis para serem considerados. 
Os professores também concordam que a tecnologia de conheci* 

mentos (TB) e considerada antecipadamente aos objetivos, a questão 
mais destacada foi " elevar a qualificação do corpo docente como pre~ 

requisito ao cumprimento dos objetivos. A infra-estrutura tecnológica 
tende a ser considerada tambem, todavia "a carencia de material dida~ 
tico impede os objetivos". (entrevista) 

Tal quadro demonstra que a elaboração dos objetivos segue o 

"modelo não racional", havendo consideração principalmente da tecnolom 
gia de conhecimentos (especificamente da qualificação docente), como 
pre-requisito aos objetivos. Q infra~estrutura tecnológica foi enfati~ 
camente mencionada; a ausencia de materiais, laboratorioss e inclusive
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uma biblioteca tem sido fatores de grande interferencia nos objetivos. 
dificultando de sobremaneira um bom nivel de ensino no colegio. 

U plano formal do colegio tem como objetivo geral “proporw 
cionar .ao educando a formação necessaria ao desenvolvimento de suas 
potencialidades como elemento de autorealizacäo, preparação para o 
trabalho e para o exercicio consciente da cidadania". (Plano de 1991) 
Os vinte objetivos especificos que fazem parte do plano abordam tres 
aspectos principais: a definicao de prioridades burocráticas í planew 
jamento. calendario. formaçao de classes, e atualização do sistema de 
documentação); a definição de objetivos assistenciais aos alunos ( 

prevenção de doenças, distribuiçao de merenda escolar) e a definição 
de prioridades ético-morais dos alunos ( integração entre os varios 
segmentos da comunidade escolar, promoçao de atividades socio~esporti~ 
vas e contato com a familia do aluno procurando integra~la ao cole~ 
gio). ` 

Faz~se interessante observar mais uma vez o distanciamento 
existente entre o plano formal e os "objetivos reais" detectados na 
entrevista. Os objetivos mais apontados na entrevista referiam~se aos 
aspectos socio~politicos, tal aspecto sequer foi contemplado no plano 
formal de 1991 do colegio. 

Da mesma forma que não considerações no plano formal sobre 
tecnologia. Evidencia~se, portanto. uma dicotomia entre o que e "dito" 
e o que e "feito", isto e, no momento da formulação do plano anual do 
colegio é seguido o modelo racional de fins ~~ meios, no decorrer dos 
trabalhos novos objetivos vao sendo traçados considerando previamente 
a tecnologia disponivel. caracterizando, assim, o modelo não racional 
de meios M» fins.
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O grafico 1D mostra diferenças muito expressivas entre a 

percepção dos professores e dos administradores nos dois niveis de 

analise: grande grupo e pequenos grupos. 
G nivel de pequenos grupos os objetivos mais representativos 

no colegio, na percepção dos administradores, foram o socio~politicos 
com 3.85 de concordância na escala, muito proximo da concordância tow 
tal (4.0). Em segundo lugar o objetivos etico~morais (OEM), e de con~ 

teudo /profissionalizante (DEP), receberam escores iguais, É de na LR 

concordância. Isso significa que na percepção dos administradores pe~ 
quenos grupos estao comprometidos com os objetivos apresentados. 

Na percepção dos professores os objetivos que realmente con” 
gregam "diversos pequenos grupos", são os objetivos de conteúdo/pro~ 
fissionalizante (DCF), com 3.65 de concordância na escala. às afirma» 
ções " garantir.oue os alunos alcancem dominio de conteudo; auxiliar 
os alunos no dominio do conteúdo minimo previsto para cada disciplina; 
auxiliar no desenvolvimento do raciocinio logico-dedutivo; acompanhar 
sitematicamente as atividades curriculares, assegurando a melhoria da 
qualidade de ensino e permanência do aluno na escola e, dinamizar o 

processo educativo, avaliando e repensanddo estrategias educacionais 
para um melhor aperfeiçoamento do sistema", foram comuns as duas cate~ 
gorias. 

Os objetivos socio~politicos (ü$P) e etico~morais (OEM), ex» 

pressam uma concordância parcial em relaçao a pequenos grupo com 3.0 
na escala 

Percebe~se pelo grafico que apenas os objetivos de conteú~ 
do/profissionalizante sao percebidos da mesma maneira pelos docentes e 

administradores. U que se evidencia neste colegio e um forte conflito 
entre os administradores e os professores, todavia esse conflito em
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nenhum momento foi posto claramente pelo grupo, na uma especie de " 

conflito latente", subjacente as proprias relaçoes. 
Isso fica mais visivel quando nos referimos aos objetivos 

de grande grupo. Os administradores mantiveram~se neutros em relaçao 
aos objetivos etico~morais (UEM), e concordaram parcialmente com 3.0 
na escala que os objetivos de conteudo/profissionalizantes e sociowpo~ 
liticos (USP) congregam o grande grupo. Os professores discordaram que 
na objetivos de grande grupo no colegio, " não tem linha de ação co- 

mum, falta proposta pedagogica", " os burocratas atrapalham nos obje~ 
tivos" (professor).

l 

Q relaçäo entre tecnologia e objetivos também e caracteriza~ 
da por divergências entre as duas categorias. Enquanto os administra~ 
dores concordam, embora parcialmente, que a tecnologia de conhecimen~ 
tos (TC) e considerada previamente a formulação dos objetivos, os 
professores mantem-se neutros, em nenhuma das assertivas apresentadas 
na entrevista houve concordância. Em contrapartida os administradores 
concordaram totalmente com a seguinte assertiva “ a escola tem objeti~ 
vado elevar a qualificação do corpo docente como prefirequisito para o 

cumprimento dos objetivos". Us professores nao compartilham dessa opim 
niao, segundo eles "o colegio não tem linha comum de acao, falta me» 

lhor preparar os professoress e os administradores em tecnologia de 
conhecimentos com cursos e seminários "_ (entrevista) 

Q falta de infra~estrutura tecnológica e um impecilho aos 
objetivos na visao dos docentes e dos administradores, ambos concordam 
que "a carencia de material didatico impede os objetivos" (entrevis» 
ta). Durante a entrevista apenas a afirmação " os objetivos da escola 
tem sido formulados juntamente com seus recursos didáticos", recebeu 
concordância dos respondentes; tal afirmação significa que apesar de
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infimos os recuraoe exietentes no colegio eles são considerados prem 
viamente a formulação doa objetivos. 

Ú que pareceu foi um descontentamento evidente de todos com 
as precárias condiçoes fisicas do colegio e a falta de tempo e incen~ 
tivoe para melhor aperfeiçoamento do pessoal. Pode-se dizer que näo na 
uma relaçäo mais efetiva entre tecnologia e objetivoa neste colegio. 
como decorrência da absoluta falta de recursos a serem consideradosl 

O plano formal do colegio tem como objetivo geral "capacitar 
o educando a uma vivencia de liberdade com responsabilidade, propor- 
cionando~lhe um ensino não fragmentado. Para tanto partira de priori~ 
dades como: iindice de reprovação, evasão, integração entre a comuni~ 
dade e a escola, oferecendo uma maior aeeistencia ao aluno". (Plano de 
1991) 

Os io objetivos especificos do colegio enfatizam: ~ o aper- 
feiçoamento e a atualização dos recursos humanos; ~ a organização da 

burocracia escolar; ~ o engajamento da comunidadee ao colegio; e ~ a 

preocupação com a formaçao moral doe alunos. 
O plano formal do colegio não faz qualquer alusão a avaliam 

ção previa da tecnologia disponivel a formulação dos objetivos, caracr 

terixando, deasa maneira, o modelo racional de fins ~~ meios. Tampouco 
os objetivos que foram percebidos como reais peloa respondentes, res» 

saltando~se os objetivos de conteuddo/profiasionalizantes, coincidem 
ccom oe objetivoa salientados no plano formal que são os etico~moraia. 
U plano formal caracteriza~ee, portanto, como um plano de intençoee, 
mae "realmente" oa objetivoa eao outros ( Ferrow, 1965)

J
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O grafico 11 refere~se as respostas dadae no Colegio Esta~ 
dual Padre Anchieta. Neste colegio não se percebe diferenças muito E??-("'“ 

pressivas entre os professores e os adminietradores quanto aos objeti~ 
vos de pequenos grupos. 

Na percepção dos professores os objetivoe de conteudo/pro~ 
fissionalizantes (UCP), receberam escores mais altos, L-4 *J Ui na escala, 
iseo eignifica que quaee todos oe membros do colegio estäo preocupadoa 
com taie questoes. Os objetivos etico~moraie (OEM) e socio-politicos 
(USP), tambem obtiveram concordância, com É É na escala utilizaddaÃ r 

Na percepção dos administradores os objetivos socio*politi~ 
cos são a maior preocupação dos diversoe grupos existentes no colegio. 
(3.75), seguidos _eetäo os objetivoe de conteudo/profissionalizantee 
(UCP). (3.5 na eecala) e os objetivos etico~moraie (DEM), (3.25 na E355” 

cala), Veignificando que embora parcialmente, estes objetivos tambem 
eäo preocupação de diversos grupos. 

Em relaçäo a objetivoe que congregam o grande grupo (profeam 
sores e administradores), oe respondentes mostraram~se neutros. Isso 

equivale que a rigor. o colegio não possui objetivoe de grande grupo. 
De outros dois blocos de objetivos etico~morais e sociowpolíticos, 
ceberam escores máximos de 2.5 e minimo de I'-J I'~~J UT reapectivamente. 

Tal quadro de respoetao mostra claramente que o colegio 
caracteriza por preferenciae problemáticas. Os diversos grupos 
permeiam o colegio possuem objetivos. todavia quanto a existencia 
objetivos que sejam comuna a grande parte de seus membros parece 
existir, caracterizandoflae o grande grupo por uma " ambiguidade de 
jetivoe". 

Em relaçäo a consideração da tecnologia antecipadamente 

rem 

se 

que 
de 

não 
ob- 

¿-ICÍEL 

objetivoe na tendencia a concordância parcial por parte dos entrevie"



115 
tados. Tanto as afirmações que consideram a tecnologia de conhecimen~ 
tos quanto a infraestrutura tecnológica näo receberam escores superio~ 

iii .*~‹3 res 5 na escala utilizada. Tal perfil de respostas pode ser expli~ 
cado pela ausencia quase total de recursos fisicos disponiveis. U pre~ 
dio do colegio se encontra em péssimas condiçoes, as instalações são 
precarias e os recursos didáticos infimos. Esse estado de abandono in- 
terfere no desempenho de seus membros, levando~os a uma concordância 
total sobre as seguintes afirmaçoes " a formulação dos objetivos da 
escola "nao" tem considerado previamente a qualificação do pessoal do~ 
cente e administrativo; "näo" tem sido freqüente a avaliação das pra~ 
ticas administrativas antes da formulaçäo dos objetivos escolares; 
"näo" tem sido objetivo da organização escolar melhorar seu desempenho 
atraves da adoção de novas tecnicas de ensino antecipadamente a formu~ 
lação dos objetivos; e por fim " uma escola com infraestrutura infima 
busca objetivos diferentes de uma escola bem equipada". 

H 

D plano formal do colegio possui o seguinte objetivo geral “ 

proporcionar aos educandos um ensino de qualidade, um processo bumani~ 
zador, contínuo e evolutivo, atraves de uma relaçäo dialógica; aberta 
ao desenvolvimento do senso critico, da responsabilidade e do engaja~ 
mento pratico, para que estes educados sejam sujeito do processo edum 
cativo, capazes de interferir na transformação da sociedade." (Wlano 
de l99l) '

u 

"Esse objetivo e desdobrado em cinco programas que contem os 
objetivos especifico, são eles: Programa I M Pedagogioo; Programa ll ~ 

Dinamica do Relacionamento Humano; Programa Ill ~ Interação Escola x 

Comunidade; Programa IV ~ êdministrativo, e Programa V ~ Disciplinar.



lló 
Eâaes cinco programas são um detalhamentp do objetiva geral, 

percwbemma uma caracterifiticalcmmum a tmdoâ, a Énfafia nd afipecto numa" 
no, cmnãiderando principalmente 0 moral da comunidade escolar. Não 
coincidindm , porém cum 0 parfil de reâpnfitaa dm grupo que mantevemäa 
neutro em relaçäo ams objetivos ético~moraia Q 5ÓciD~po1itico§, apanaâ 
eâbdçando uma cmncordäncia muita parcial em relaçäo ama Dhjativoa de 

conteúdo/profissionalizantas. 
D plano fprmal do colégio caracteriza-se pelo mpdelu racin~ 

nal na elaboraçäü da Qbjetivpa âêm consideração prévia dos maias dia~ 
poníveis, esse tipo de fdrmulaçào racional de fins -- meias pode aer 
axplicada pela ausência de maima a seram Cpnsideradoa.
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eo analisar o grafico 12 observamse que as respostas dos 

professores e dos administradores do Colegio Estadual Professora Laura 
Lima são significativamente diferentes. Tais diferenças são percebidas 
no perfil de respostas referentes a objetivos de pequenos grupos, e 

mais expressivamente diferentes ainda quando considerados os objetivos 
a nivel de grande grupo. ` 

'r 

Na percepção dos administradores os objetivos referentes a 

conteudo e profissionalização (UCP), säo os mais procurados por peque~ 
nos grupos (3.7ã), seguidos estäo os eticowmorais (ÚEH9 com 3.5) e 

socio~politicos (DSP, com indicando concordância parcial em `.-J 
l' 

relaçäo a este ultimo bloco de objetivos. 
Segundo os professoress apenas os objetivos socio~politicos 

perpassam os pequenos grupos. as respostas indicam todavia, uma con* 

cordäncia 'parcial de 3.0 na escala. Em relaçäo aos outros dois blocos 

de objetivos: conteudo/profissionalizantes e etico~morais, os respo~ 

dentes aproximaram~se de uma concordância parcial. näo chegando entre~ 

tanto, a concordar. Percebe~se que apenas um ou outro pequeno grupo de 

afiliação tem tais objetivos. 
Quanto a existencia de objetivos que sejam comuns ao grande 

grupo do colegio houve discordância naa visao dos professores e neum 

tralidade na visao dos administradores. Esse perfil de repostas carac- 

teriza~se pela existencia de diversos grupos que estäo em conflito 
neste colegio. Dessa forma, os objetivos passam a ser o resultado de 

barganhas e coalizoes destes diferentes grupos. 
Tais _conflitos são também percebidos quando se relacionou 

tecnologia com objetivos. A tecnologia de conhecimentos (TC), apresen- 
tou escores bem diferentes na percepção dos dois grupos. Os professo~ 
res discordaram que na qualquer consideração previa da tecnologia de
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fionhecimentos ame objetivoä. De adminietradoree, em Contrapartida, 
tendem a concordar embora parcialmente, que avaliação previa da IT il» 

tecnologia de conhecimentos a formulação dos objetivoe. Eaee quadro de 
reepoetae bem divergentes e caracteriatico de conflitos entre o crite- 
rio pedagógico e o administrativo, a percepção que se tem e que os 
professores sentem~ee preteridoe, enquanto para, os adminietradoree 
há uma eupervalorizaçäo doe recursos humanos. Eete perfil de reepoetae 
vem acompanhado, geralmente, por grandee deeapontamentoe dae eMpeCta~ 
tivae que um grupo cria em relaçäo performance do outro. 

Em relaçäo a consideração antecipada da infra-eetrutura team 
nologica a formulação doe objetivoe, amhoe oe grupos mantiveram~5e 
neutroe. Hà novamente, como ja foi visto em outros colegioe com infram 
estrutura semelhante, um grande deeleixo por parte do governo, na ma~ 

nutençäo e melhoria dos recureoe fisicos dieponiveie. 
Um colegio cujoe vidros e carteiras eetäo quebrados, com aa» 

las euperlotadae, carentes de biblioteca e toda uma gama de equipamen* 
toe neceeearioe a um ensino de qualidade, näo pode objetivamente fazer 
uma consideração previa de seua recursos dieponiveie como pre~requiei~ 
to aoe eeus objetioe, unica e encluaivamente porque em termoe de- in» 

fra~eetrutura esse colegio não tem nada a eer coneiderado.



l1¿11_,IH 

¡r`JI_¡¡¶u_._nfl`

4 

¡_~.l|H 

“_ 

I

1 

AH¡";"‹LI1 

"¡:_ 

`

‹

¡ 

R 

R

R 

ü 

G 

G

G 

D

D 

O

_

R 

m

M

ROQ 

U 

WW

1_ 

% 

GPFF

M 

HNHUUUMMOOF

› 

P 

“““““”_DDRR

A

W

M
P 

M

_ 

_

I 

_

_ 

_

_ 

_

_ 

V

_ 

_

I 
_

_ 

V

_ 

'

_ 

_

_ 

À

_ 

_

_ 

_

_ 

,

_ 

V

I 
_

_ 

‹

_ 

_

_ 

›

M 

DO 

H

_ 

I 

I 

. 

_ 

_ 

I 

_ 

_

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

I 

' 

I 

_ 

lI____'I_

* 

U 

_ 

À 

_

_ 

4 

› 

I 

4

_ 

Ú 

_ 

_ 

À 

U

_ 

I 

4 

À 

__À›h__.IV

_ 

BN 

_w_múVú 

W 

ú 

W 

Ú 

_ 

¡_ 

S

É 

“W

_ 

hm

L

_ 

__ 

_

_ 

6

m 

m 

m 

H 

U 

u 

H 

H 

Ú 

H 

u

q 

_" 

“E 

HHHHUUHHHHUHHHHHUUH“UHHH_H_“_“_“.“_H_U'“_“.H_“_U_U_“__H_“_“_H_H_H.“_H_ 

P

_ 

__

_ 

n 

_ 

_ 

_ 

'IIII!III!il“!"O"I"l"l"!”O“I“IHlninlulnlnlul

H 

H 

_ 

. 

_ 

_ 

_ 

_ 

i 

Il"IIÍHIHOHÍIIÍIOIIIlIOOi|IIÍ|IIIlIÍiI!lIlIl

W 

u 

H 

U 

H 

H 

_" 

¡)'¡III!O||I||IllllIlIl|

_

_ 

J 

_ 

_ 

_ 

' 

_ 

_ 

':I'Il'¡|llÍlIl'II"_'l

W

S 

I

O

› 

bm 

O 

_m_ 

IN mu 

` 

' 

H 

_ 

, 

_ 

_ 

_ 

› 

_ 

' 

A 

' 

À 

_ 

_ 

_ 

_ 

. 

_

_ 

‹ 

_ 

‹

_ 

Ó 

_ 

_ 

_ 

_

Q
W

_ 

N 
I

_ 

P

4 

_
_ 

_
_ 

_

, 

I

_ 

_
_ 

O

_ 

Í

_ 

_

_ 

.

_ 

_

_ 

_

_ 

_

_ 

.

_ 

O

_ 

_

_ 

_

I 

¢

_ 

_

_ 

_

_ 

I

_ 

_

_ 

_

_ 

_

Í 

_

_ 

_

_ 

_

_ 

_

_ 

_

_ 

_

_ 

I

_ 

__

_

O

_ 

m-= 

__““~_____“_¿_“_“___“_“_H__E____“___; 

H 
__ 

_ 

_r:__ 

¿__,__/__“_“ 

;_n_“_ 

f_,___Ê_____ 

"__¿__ 

u___š_____“ 

_

_

N

m 

ä 
__ 

_/__¿%_I

_

_ 

_É 

;__,__f_" 

_

J 
E 

_¿b_u£v_M 

N"

NN

TE

_

_

R
b 

" 

À___“_H___W_“_“_“ 

FL"_¡_¡_',_¡_¡_¡_¡_¡›"_¡›¿_"_¡›'__'__¡'¡__'_L'_¡_;_¡_¡_

¡ 

WM

Y 

M

O 

Í 

__ 

W
_ 

É 
'Ê 

_Ê__"_¢._w_¿«_^_ 

__,__fim_«`_H““__,›”_k_.___"

_

W 

A

E

cA

Í

_ 

4 

________________4_

'

_ 

› 

MO505050505o5050,50 

__ 

W 

^N7_5'¿O_]RN2Õ__/'52O__J5¿_O_

M 

W 

4333_Ó2222_¡111OOOO

W 

'__ 

_

E

_



121 

finalisando comparativamente os dois coleqios. percepeflse que 
não ha diferenças significativas entre os dois. Somente quando anali* 
samos objetivos que sejam comuns ao grande grupo houve algumas dita» 
rencas. O IEE apresentou um perfil de respostas neutro quanto a exis~ 
tencia de objetivos que sejam comuns ao grande grupo. Tal situaçao e 

facilmente emplicavel pelo fato deste colegio ser perpassado por di~ 

versos grupos, e também por haver uma rotatividade de professores mui~ 
to grande. cada qual formulando seus proprios objetivos como resultado 
de barganhas e coalizoes entre os varios segmentos. 

O Colegio Est. finibal Nunes Pires e um colegio atípico. pois 

desde a sua inauguração ha 10 ans conta com quase o mesmo quadro de 

professores e administradores, todavia, mesmo com a ausencia quase to" 

tal de professores contratados em carater temporario, o colegio tem 

divergências quanto aos seus objetivos de grande grupo, so concordando 
com os objetivos socio-políticos como os mais abrangentes ao gupo. 

Em relaçao a tecnologia, os professores e os administradores 
dos dois colegios acentuaram que ha consideração previa da tecnologia 
de conhecimentos aos objetivos. fifirmaçoes referentes a tecnologia de 
conhecimentos como “melhoir qualificação dos docentes; alterações cur” 
riculares decorrentes de iniciativa pessoal; consideração previa da 

qualificação dos docentes e administradores aos objetivos e avaliacao 
dos conteudos como pré~requisito a formulação dos objetivos", foram as 
mais enfatizadas nos dois colégios. 

Observamse que a enfase dada a tecnologia de conhecimentos 
nos dois colégios e decorrente do fato de ser esta a sua principal 
tecnologia pois. apesar de estes dois colégios serem os melhores equi~ 

pados em termos de recursos tecnologicos. comparados aos outros cole~ 
gios estaduais de Fpolis, ainda assim são carentes deste tipo de re"
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cursüs. 

Em relaçäü a infra*estrutura houva paquenas diferenças entre 
os düis cølëgima, nm IEE cuja infra~@atrutura tacnmlógica a malhar, m 

perfil de respostas demmnstra que ha consideração préuia dos recursos 
disponíveis antecipadamente aos objetivos. NU Colégio Estadual Frof" 

finibal Nunes Pires cujos recursos tecnológicos são manorea as rsspnnm 
dantes tendem a uma concordância parcial. 

Tmdavia 'fica avidante que a tecnalügia é pré~raquisito para 
os objetivos Qrganizacinnais, avaliando~se D contemtn em que os übje~ 
tivms estam inseridos. Como D contexto asta em permanentess mudanças, 
a avaliação antacipada das maioa disponiveis tmrna a Qrganizaçäü mais 
pragmática. (Castor Q Sugga, 1988)

V 

Por outro lado, as organizações por si só não possuam objaw 

tivos, que possui na objetivos sam as membros da Qrganizaçäo que estam 
em permanetes barganhas s formando novas coalizüas comu forma de me" 

lhor atingir seus objetivos idinssincraticos.
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Gráfico n. 14 
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Eatoa doia colagioe apreaentam perfia do roepoetae bem difem 
rentee. Quanto aoa objetivoe de grande grupo os professores do C.E. 

Getulio Vargas mamtem-ee neutros. Em contrapartida os adminietradoree 
concordam parcialmente que oa tres blocos de objetivoa (USP. UEM e 

UCP) são objetivoa do grande grupo. No C. E. Prof. Henrique ãtodieck 
os professores e administradores mantém~5e neutros em relaçao a exia~ 
tenoia de objetivoa de granda grupo. 

No C.E. Getúlio Vargas, cujae inatalaçoee foram totalmente 
reformadaa, a consideração da infra-estrutura como pre~requieito ao 

cumprimento dos objetivoa foi apenas parcial, na percepção dae duaa 
categoriae. Em relaçäo a tecnologia de conhecimentos houve concordän~ 
cia quanto a sua consideração antecipada aos objetivos na percepção 
doe administradores e docentes. ' 

No C. E. Profeeaor Henrique Stodieck, aogundo oa adminiatra~ 
dores, ha conoideraçäo previa da tecnologia de conhecimentoo e da in" 

frameetrutura tecnológica à formulação dos objetivos. Na percepção doe 
profeeeores não na qualquer consideração da tecnologia de conhecimen" 
toe antecipadamente aos objetivos e tenderam a concordância em relaçäo 
a infra~eetrutura tecnológica. 

Ubaerva~ee neatee dois coleqioa um outro fator que esta in- 

terferindo diretamente na relaçäo entre tecnologia e objetiyoa. ,Tal 

fator e um forte conflito que eeta permeando as relaçoea entre os ad~ 

miniatradorea e oe professores. Dbaervou-ao doie tipos de conflito: 

conflito explicito e conflito latente. No colegio em que o conflito e 

explicito ae respostas eäo mais divergentes, os adminietradores con~ 

cordaram com uma eerie de afirmações. por vezes contraditoriae. como 

forma de protegerflea dae critioaa e juetificar sua gestao. üa profea~ 

eoreo usaram oe mesmos artifícios que oe administradores. tentando
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também justificar sua postura não participativa no processo. Onde o 

conflito e latente, caracterizouese um comportamento de grupo mais 
apatico, as respostas foram, principalmente, neutras. 

Infere~se desta situaçao que as relaçoes informais são gran~ 
des determinantes da performance dos membros das instituições. Quando 
as relaçoes informais do grupo são menos conflitantes, os objetivos 
são formulados de maneira a consideração previamente da tecnologia 
existente (principalmente da tecnologia de conhecimentos), caracteri~ 
:ando o modelo não racional na organização cujos meios precedem os 

fins. Quando as relações informais são perpassadas por conflitos, na a 

tendencia de seguir o modelo racional de fins “M meiosfl inclusive por 
que cada um atua independentemente ou com seu pequeno grupo de afilia- 
ção. '
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Comparativamente o perfil de respostas dos colégios pequenos 

e bastante semelhante aos colégios de tamanho medio. Em termos de ob- 
jetivos estes colégios caraoterizam~se pela existencia de objetivoss 
que são comuns a pequenos gupos, Em relaçäo a objetivos que sejam co» 
muns ao grande parte dos membros de cada colegio, os professores en” 

trevistados mantiveram~se neutros ou discordaram. Ês respostas dos ad~ 
ministradores foram de concordância parcial ou neutralidade em relaçao 
a tais objetivos. 

Um dos colégios, C.E. Prof. Lauro Müller, todavia apresentou 
um perfil de respostas um pouco diferente, cujas respostas dos admi- 
nistradores e dos professores são coincidentes, ambos concordaram par» 
cialmente que o colegio tem objetivos comuns ao grande grupo, Este co~ 
legio mostra~se atípico também em relaçao as respostas sobre tecnolo~ 
gia. as duas categorias concordam que que a tecnologia de conhecimen~ 
tos e considerada como pre~requisito a formulação dos objetivos. 

Ê discrepância entre este colegio e os outros reside no fato 
de este colegio ter tido todas as suas dependencias restauradas, tor~ 
nando~se, inclusive patrimonio historico da cidade, tal fato alterou o 

animo de seus membros. Contudo, nenhum novo equipamento ou qualquer 
outro recurso foi doado, em termos de recursos materiais o colegio não 
teve qualquer melhoria. 

Quando analisamos a relaçäo entre tecnologia e objetivos nos 
demais colégios, obtivemos o seguinte perfil de respostas: a tecnolow 
gia de conhecimentos e a inframestrutura tecnológica apresentaram ten» 
dência a consideração parcial, na percepção dos professores e dos ami~ 
nistradores, 

Torna~se evidente que as precárias condiçoes fisicas dos co~ 
legios interferem, de sobremaneira, na performance das atividades dos
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dois grupos, oscilando entre um clima de apatia ou conflito em relaçäo 
aofi objetivos. Eatas péssimas condiçoes intarforam também, na avaliam 
ção da tacnologia de conhecimentos, havendo, por vozes, desconsideram 
ção dos recursos humanos disponiveis e das possibilidades de melhoria 
que deles adviria. 

Estes colégios mantÉm~se mais atrelados as decisões da QEE 
do que os Colégios grandes. Não fazem alterações curriculares, emooram 
percebam que isto se faz necessario devido as diversidades do seu am~ 
biente; não fazem avaliação prévia do conteudo transmitido em sala de 
aula como prè~raquisito a formulação dos objetivos a näo incentivam os 
profasaoras a elovar sua qualificação.
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Analise comparativa entre os tres tipos de colégios: 

grandes - medios ~ pequenos 

"v 

Primeiramente quando comparados os objetivos reais" destes 
tres tipos de colégios não ha diferenças significativas. Todos eles 
caracterizam~se por ter objetivos comuns a pequenos grupos de afilia~ 
ção e por assumirem uma postura de neutralidade em relaçäo a objetim 
voss que congregassem a grande parte de seus membros. Esse perfil de 
respostas vem reiterar o modelo da anarquia organizada (Cohen e March, 
i9?4), que aborda exatamente a dificuldade que as organizaçoes tem de 
definir um conjunto de preferências que satisfaça grande parte de seu 
grupo. 

Nos oito colégios pesquisados ficou evidente não só que 
existe a formaçao de dois grupos especificos por tarefas (professores 
e administradores), como tambem um desdobramento destes dois grupos em 
varios outros, de acordo com as necessidades sociais de afiliação de 
seus membros, isto e, ha um interato entre duas ou mais pessoas conm 
vergindo para a formaçao de uma estrutura coletiva. Weick, i9?o) 

Esta estrutura coletiva forma»se, inicialmente, pela converw 
genoia preliminar de interesses, onde as pessoas preveem como podem 
ser beneficiadas em seus interesses dentro desta relaçao. E oportuno 
notar que as pessoas não estäo interestruturadas, mas sim os seus como 
portamentos. ês pessoas geralmente não depositam inteiramente seus 
comportamentos em um unico grupo, mas os espalham juntamente com comw 
promissos por diversos grupos. 

Deste processo de interrelaçoes surgem objetivos duplos. 
Portanto, os grupos são sempre perpassados por objetivos conflitantes 
de individualixaçäo e socialização. (weick, 197o)
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Q ambivalencia e um aepecto báeico da vida organizada, o 

perfil de reepoetae deeta peequisa demonetra a veracidade da afirmação 
de Weick (1976) de que "näo hà objetivoo comuna a grande parcela doe 

membros de uma organização", o que emiste são pequenoe grupoe interaw 
gindo, barganhando e fazendo coalioöee com outroe pequenoe grupoe flomo 
forma de atingir oe eeue objetivoe pretendidoe neste momento. A eetruw 
tura eocial e influenciadâa ou mesmo delimitada pelae peeeoae, por 

eeue objetivos, ações e decieöee e não o invereo. 

Em eegundo lugar buecoumee detectar a relaçäo emietente enm 

tre os objetivoe reaie do colegio e a eua tecnologia. Para ieeo oe co~ 

légioe foram agrupadoe de acordo com a tecnologia dieponivel em tree 

tipoes grandes, medioe e pequenoe. 
Ubeervoumee algumas diferençae eignificativae entre oe tree 

grupoe. De colégios grandee caracterizamwee pelà avaliação previa de 

eeue recureoe fíeiooe e humanoe dieponiveie à formulação doe objetivoe 
eecolaree, ãegundo um profeeeor " não tem como propor objetivos sem 

avaliação ddos meios, hà um estreito laço entre a tecnologia de conhe~ 

cimentos e os objetivos." 
Q maior enfase recai eobre a tecnologia de conhecimentos, 

maia exclusivamente pela melhor qualificação docente, inclueive porque 
oe profeeeoree melhoree qualificadoe aoabam eendo o maior recureo tec~ 

nologico que oe colegioe dispõem, enquanto tal, são veementemente, ob» 

eervados antcipadamente aoe objetivoe. 
A infra~eetrutura tecnológica também e analisada previamente 

à formulação doe objetivos. Todavia não com a meema Énfaee da tecnolom 

gia de conhecimentos porque embora eetee colégios tenham melhores re~ 

cureoe disponiveis, ainda aeeim eles não eäo euficientee e adequadoe à 

demanda.
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Noe colégios medioe, oe adminietradoree concordam embora 
parcialmente que a tecnologia de conhecimentos e um pre~requisito a 

formulação doe objetivoe enquanto oe professores mantem~ee neutros, em 

tais colegioe conforme ja deecrito anteriormente ae duas categoriae 
estäo em conflitos o que acentua as diferenças na percepção de amboe. 
Em relaçäo a inframeetrutura tecnologica na pequena tendencia a conei~ 
derar previamente os recursos disponiveis a formulação dos objetivos. 

Ge colégios pequenos tendem a concordar, embora parcia1men~ 
te, que a tecnologia e coneiderada previamente aoe objetivoe. Todavia, 
suas condições fisicas são precárias e isto interfere diretamente noe 
seus objetivos. 

U resultado deeta analise corrobora o modelo não racional em 

que oe meios-disponiveis em uma organização precedem aos seus fine. Da 

mesma forma, que e da intereçäo entre ae divereae peeeoae, seue ooje~ 

tivos e ações que a estrutura social e construida.
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Conclusões 

D presente capitulo tem por objetivo apresentar as conclu~ 
soes relativas aos resultados da pesquisa, bem como as recomendaçoes 
decorrentes do estudo. 

5.1. Conclusões 

As conclusões aqui apresentadas baseiam nos dados analisados 
no capitulo IV e objetivam examinar relaçäo entre objetivos reais e 

tecnologia existentes no colégios estaduais de E grau em Fpolis, 
Com base nos dados analidados passe~se a responder as per- 

guntas de pesquisa que norteram este trabalho: 

1- Existem diferenças substantivas entre os objetivos reais 
de ensino apontados pelos professores e pelos administrado» 
res e os objetivos formais da escola, considerando-se a tec~ 
nologia nela existente? 

às diferenças entre os objetivos reais e os objetivos for~ 

mais são substantivas. Em nenhum dos oito colégios pesquisados houve 

compatibilidade entre os planos formais e o resultado das entrevistas. 
El EU Os planos formais parecem ser mais "guias de intenção" dos membros 

organização do que objetivos a serem perseguidos. Esta conclusão cor~ 

robora a posição de Perrow (19b5), de que os objetivos formais não 

retratam o que efetivamente se procura na organização.
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H tecnologia não foi considerada nos planos formais, com eu» 

ceçäo, somente, do Colegio Estadual Getulio Vargas que fez uma analise 
preliminar do que possuia e do que ainda necessitava, em termos de inw 
fra-estrutura e tecnologia de conhecimentos para a consecução de seus 
objetivos. Nos demais colégios, näo ha nos planos formais qualquer 
alusão a tecnologia disponivel e necessaria para o elaboração ou cum~ 

orimento dos objetivos escolares. 

2- Qual a relaçäo existente entre os objetivos apontados pe~ 
los professores e os apontados pelos administradores, levan- 
do em conta a infra-estrutura e a tecnologia de Çonhecimen~ 
tos disponiveis nos colégios? 

Ú nivel de concordância dos administradores em relaçäo aos 
objetivos de pequenos grupos foi pouco superior do que as respostas 
dos professores, apenas 0,25% . Todavia, o nivel de concordância dado 

'_--Í 

-a 
×4 Ui P3 pelas duas categorias aos objetivos reais foi alto; - dos adminis~ 

'.~'-I tradores e _50% dos professores concordaram com os objetivos apresen~ 
tados na entrevista como sendo objetivos de pequenos grupos.
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Em termos de objetivos comuns ao grande grupo dos colégios, 

houve a mesma diferença percentual de 0.25%, porem não se chegou a 
concordância, mas a uma “tendencia a concordância parcial". Os admi~ 

§"›J i'-3 nistradores apresentaram escores de 50% e os professores 25%. Por- 
tanto, esta diferença percentual não chega a ser significativa uma vez 
que as duas categorias inclinaram~se a concordar que existem objeti~ 
vos de grande grupo nos colégios. Contudo, o que ficou evidente pela 
analise dos dados, e que os colégios caracterizam-se pela ambigüidade 
de metas, corroborando o modelo da anarquia organizada. (Cohen and 
March, 1974) Estas organizações com caracteristicas tao singulares, 
não conseguem determinar objetivos claros e abrangentes o suficiente 
para congregar interesses tao diversificados da comunidade, alunos, 
pais, professores, administradores e demais membros que perpassam o 

contexto dos colégios. l 

Em relaçao a infraeestrutura tecnologica as duas categorias 
"tenderam a concordar" que esta e avaliada antecipadamente aos oojeti~ 
vos. Ê tecnologia de conhecimentos foi mais ressaltada pelos adminis~ 
tradores do que pelos professores. Tal percepção pode ser explicado 
pela maior titulação acadêmica que os administradores possuem em re" 
lação aos professores. Os administradores tem maior flexibilidade em 
seu horario de trabalho, possibilitando, dessa forma, maior participa» 
ção em encontros de atualização, congressos e outros cursos similares. 
Os professores ministram, geralmente, uma carga minima de 32 horasmaum 
la semanais em sala de aula, o que dificulta a sua participação em 
atividades extra-classe, inclusive em evento de reciclagem. Com a au~ 
sencia do professor no colegio os alunos ficam sem aulas, tendo em 
vista que näo ha qualquer plantão pedagógico para substituição nestas 
ocasiões.
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3- Em que extënsao`os recursos tecnológicos determinam a 

orientação profissional e/ou generalista nos colégios, se» 

gundo seus professores e administradores? 

Na percepção dos entrevistados os recursos tecnológicos não
1 

determinaram, em nenhum dos seis colégios pesquisados, que possuem 
cursos profissionalizantes, a nivel de tecnico de E grau, qualquer 
enfase em objetivos voltados a capacitação profissional.Da mesma for~ 
ma nenhuma enfase foi dada ao acompanhamento de alunos estagiarios, 
nem tampouco, ao auxilio a orientação profissional. U objetivo refew 

rente a preparação do aluno para o vestibular e outros concursos tam* 
bem não foi enfatizado pelas duas categorias de entrevistados, 

Essa falta de objetivos profissionalizantes, mesmo em cole” 
gios com cursos tecnicos, advém da forma como esses cursos foram im~ 

plantados. Q Lei 5692/71 previa a formação de tecnicos nos colégios 
secundários todavia, não aparelhou estes colégios para a profissiona* 
lizacäo. Desta forma, os cursos profissionalixantes passaram a ser mi~ 

nistrados precariamente pela ausencia de recursos. âtualmente ha, como 

foi percebido nas entrevistas, um descomprometimento com a profissio~ 
nalizaçäo, a nivel secundário, derivado das péssimas condiçoes, em 

que se encontram a maior parte destes cursos. 
Segundo os entrevistados (professores e administradores), 

os objetivos predominantes nos oito colégios foram: 1) garantir o 

conteúdo minimo previsto para cada disciplina; 2) desenvolver o senso 
critico e social do aluno em relaçao ao meio em que vive, e 3) cons~ 

cientixar o aluno como pessoa, valorizando o outro e estimulando soli~ 
dariedade. Não houve diferenças significativas em relação a tais ooje~
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tivos na percepção dos dois grupos entrevistados. 

4- Em que extensão os objetivos formais e reais, segundo os 
professores e dos administradores, determinam os meios ou 
são os meios que determinam os objetivos? 

Como foi anteriormente apontado na questao O1 os objetivos 
formais são elaborados independentemente dos meios. 

Os objetivos reais apresentam diferenças expressivas na per* 
cepçäo dos administradores e professores. Estas diferenças são mais 
acentuadas quando considerados os colegios de acordo com a classifica* 
ção: grandes - melhor infra~estrutura; médios » infra~estrutura ra2oa~ 
vel ía excessão do Colegio Est. Getulio Vargas); pequenos ~ infrawesm 
trutura precária. 

Nos colégios grandes houve a consideração da tecnologia ane 
tecipadamente ha formulação dos objetivos reais, caracterizando o uso 
do modelo nao racional (weick, 1976). Na percepção dos administradores 
e professores destes colegios a tecnologia de conhecimentos foi a 

mais enfatizada como fator determinante dos objetivos. Todavia, na 

percepção dos professores a tecnologia de conhecimentos foi mais resm 
saltada (0,252 superior aos administradores). Essa diferença porem, 
não chega a ser significativa. 

Dentro da tecnologia de conhecimentos algumas questoes 
foram igualmente ressaltadas pelas duas categorias, especificamente, a 

qualificação docente; as discussões e alteraçoes curriculares e par~ 
ticipaçao e qualicaçao dos professores e administradores constituindo~ 
se estes elementos nos fatores que mais diretamente interferiram na
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elaboração dos objetivos destes colégios. 

Em relaçäo a infra~estrutura tecnológica, também houve con» 
cordância, embora não com a mesma enfase dada a tecnologia de conheci” 
mentos. Dois fatores foram destacados pelos entrevistados como mais 
importantes: a qualidade da infra~estrutura do colegio fa: os objeti~ 
vos diferirem, e a aquisição de recursos didáticos modifica os objeti~ 
vos. As duas categorias ressaltaram igualmente a importancia dos re~ 
cursos didáticos, equipamentos, edificações adequadas e outros mate~ 
riais, como sendo indispensáveis a um processo pedagógico satisfato~ 
rio. 

Ubservou~se nestes colégios grandes, o predomínio do modelo 
não racional, no que tange a formulação de seus objetivos escolares. 

Nos colégios de tamanho medio a percepção das duas catego~ 
rias diferiu signiticativamente.INa percepção dos professores houve 
uma "tendencia a consideração parcial da tecnologia", como determinam" 
te dos objetivos. Q tecnologia de conhecimentos foi a menos ressaltada 
por esta categoria. Para os professores o único fator que modifica e 
determina os objetivos são as discussões e alterações curriculares. 

Na percepção dos administradores houve consideração previa 
da tecnologia a formulação dos objetivos, principalmente, da tecnolofl 
gia de conhecimentos. Na percepção desta categoria alguns fatores da 
TC (tecnologia de conhecimentos) foram determinantes dos objetivos, 
tais como: a efetiva utilização dos dias de estudo; as discussões e 

alterações curriculares; a particaçäo e qualificação dos docentes e 

administradores e, principalmente, a adoção de novas tecnicas adminis~ 
trativas.
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Em relaçäo a infra~eetrutura tecnológica as diferençae de 

percepção das duas categorias mantiveramflee eemelhante a tecnologia de 
conhecimentos. Os profeesores "tenderam a concordar" que a infra~es~ 
trutura difere os objetivos e que em seu colegio ha consideração dos 
recureos didáticos previamente a formulação doe objetivoe. 

.Os administradores concordaram parcialmente (3,ÚZ), que a 

inframestrutura e determinante dos objetivos. Na percepção desta Cate* 
goria a qualidade da infra~estrutura faz-diferir oa objetivoe e, o 

levantamento e consideração previa doe recursos didáticos foram oe fa~ 
tores que mais interferiram na elaboração dos objetivos. 

A percepção dos quatro colegioe pequenos se assemelha a doe 
colegios medioe. Ge profeseoree e administradores diferiram significaw 
tivamente em relaçäo a tecnologia de conhecimentos. 

Os professores “ tendem a concordar parcialmente " (2,2ã%), 
que a tecnologia de conhecimentos interfere noe objetivos. Para elee a 

efetiva utilização dos dias de estudo e a qualificação docente foram 
os unicos fatoree a determinar a elaboração doe objetivos. 

Na percepção dos administradoree na concordância parcial da 

tecnologia de conhecimentos (3,Ú%), antecipadamente a elaboração doe 
objetivoe. Para esta categoria a efetiva utilizacao dos diae de estudo 
e a qualificação do corpo docente foram oe fatoree que realmente de" 

terminaram os objetivoe. 
Ubservou~se neetes colegioe que os fatores determinantes dos 

objetivos percebidos pelas duae categoriae foram os meemoe. Ú que di- 

feriu foi a intensidade como cada categoria percebe eetes fatores. 

Houve por parte dos administradores maior enfase nestes aspectos e, 

consequentemente, na tecnologia de conhecimentoe.
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Em relaçao a inframestrutura tecnológica a percepção das 
duas categorias foi igual, houve “tendencia a concordância parcial" 
(2,252). Da mesma forma, professores e administradores concordaram que 
a qualidade da infra~estrutura determina os objetivos. 

Conclui~se, portanto, que a tecnologia, principalmente a 

tecnologia de conhecimentos determina os objetivos escolares. Dentro 
destes fatores determinantes mais ressaltados pelos administradores e 

professores dos oito colégios foram: qualificação do corpo docente; 
discussões e alteraçoes curriculares, e efetiva utilizagao dos dias de 
estudo. 

Q infra-estrutura tecnologica também foi considerada, unani» 
memente, nos oito colégios estudados como um fator determinante na 

elaboração dos objetivos, Corrooorando o modelo de quatro estágios do 
weick (1976). 

Respondidas as questoes de pesquisa retoma~se ao problema 
central que norteou este trabalho. 

Questão Central: 

Que relaçäo existe entre os recursos tecnológicos dos cole~ 
gios de 2 grau em Fpolis ~ SC e os objetivos reais de ensi~ 
no na percepção dos professores e dos administradores? 

Os objetivos reais detectados pela analise dos dados revelam 
um carater dinâmico. Estes objetivos são formulados a partir das ex~ 

pectativas de determinados grupos que se formam nos colégios. Tais 
grupos formam-se pela necessidade que professores ou administradores 
tem de interatuar com seus pares, compartilhando, em determinado mo~
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mento, de ideias semelhantes. Todavia, a formaçao destes grupos não e 
rigida, tendo em vista que as pessoas que participam deste processo 
não estäo interestruturadas, mas sim os seus comportamentos. 

g 

Este aspecto corrobora os argumentos de Neick (1976), que 
destaca que dessa interação de comportamentos cria-se uma estrutura 
social nos colégios, onde os objetivos são formulados e, constantemen~ 
te, modificados pela entrada ou saida de outros comportamentos inte» 
restruturados no processo. 

Q estrutura coletiva que resulta, inicialmente, da converw 
géncia de interesses onde as pessoas preveem como podem ser beneficiam 
das, tem um elemento principal: o professor. Este e o maiorc protago» 
nista do processo pedagógico. Enquanto tal, sua qualificação foi des~ 
tacado como o maior fator determinante na formulação dos objetivos. 

Alem da qualificação docente mais dois outros aspectos fo* 
ram considerados muito significativos para e elaboração dos objetim 
vosâi) as discussões e alterações curriculares e 2) a efetiva utilizam 
ção dos dias de estudo previstos no calendario escolar para reflexão e 

aperfeiçoamento dos professores, administradores e do processo educa» 
tivo como um todo. 

A enfase dada a tecnologia de conhecimentos (TC) foi comum 
as duas categorias. Nos colégios grandes os professores acentuaram a 

importancia da TC como fator determinantes dos objetivos em 0.25% a 

mais do que os administradores. Contudo, essa diferença não chega a 

ser significativa. Nos colégios medios e pequenos houve inversão. Os 

administradores enfatizaram com 1,0% a mais a TC do que os professo~ 
res, Essa diferença percentual é significativa e pode ser explicada 
pela diferença entre as duas categorias. Tendo em vista que os admiw 
nistradores possuem maior titulação ( maior numero de especialistas
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"lato sensu) observou-se que enfatizam a qualificação docente, as dis- 
cussões e alterações curriculares e a efetiva utilização dos dias de 

estudo, como fatores de grande determinação dos objetivos. 
O segundo fator que poderia explicar esta diferença percen- 

tual e o conflito instaurado entre professores e administradores, 
principalmente, nos colegios de tamanho medios 

E por ultimo, pode~se considerar que as precarias condiçoes 
de funcionamento, principalmente, dos colégios de tamanho pequeno, 
influenciam o moral dos professores, pois estes como principais 

agentes do processo educativo, tem suas atividades prejudicadas pela 
falta de condiçoes de trabalho adequadas. Esta falta de recursos tenm 
de a, leva~los por extensão, a diminuir a importancia da tecnologia de 
conhecimentos para o desempenho seu trabalho. 

Na percepção das duas categorias a infrawestrutura tecnoloe 
gica também foi um fator determinante na formulação dos objetivos es" 
colares. Não foram significativas as diferenças de percepção entre 
professores e administradores. Ambos concordaram que os recursos dida* 
ticos disponiveis nos colégios determinam os objetivos. 

Entre os tres grupos de colégios estudados (pequenos, medios 
e grandes), não houve diferenças extremamente significativas, na en* 

fase em relaçäo a infra-estrutura tecnológica e de sua influencia nos 
objetivos e desempenho organizacional. 

Nos colégios de tamanho grande, cujos recursos fisicos dis~ 
poniveis são maiores, professores e administradores concordaram 
igualmente que este tipo de tecnologia auxilia diretamente no estabe~ 
lecimento dos objetivos. 

Nos colégios de tamanho medio, a infra~estrutura tecnologi~ 
ca também e considerada relevante para a formulação dos objetivos,
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principalmente, na percepção dos administradores. Uma vez que profesm 
sores e administradores estäo em forte conflito nestes colégios, tal 
fato, provavelmente, interferiu nas respostas das duas categorias. 

Finalmente, os colegios pequenos, tendem a considerar a imw 
portáncia que os recursos fisicos tem na determinação dos objetivos. 
Os quatro colégios pequenos estudados, caracterizam-se pela ausencia 
quase total de quaisquer recursos didáticos ou equipamentos que aumi~ 
liem no processo de ensino-aprendizagem. De acordo com seus professo~ 
res e administradores, näo na muito a ser considerado em termos de rem 
cursos fisicos, antecipadamente ou posteriormente a formulação dos ob» 
jetivos, tendo em vista o estado de sucateamento destes colégios. 

Conc1ui~se nesta pesquisa, portanto, que os colégios estaw 
duais de Fpolis, caracterizam-se pela ambigüidade de objetivos, corrow 
borando o modelo da Anarquia Organizada (Cohen and March, 1974) 

Pode~se concluir tambem que os objetivos destes colegios 
resultam de barganhas e coalizöes de grupos especificos que determinam 
a formaçao de uma estrutura social coletiva construida e delimitada 
por seus comportamentos interestruturados. 

Outro aspecto de crucial importancia foi a observação da 
tecnologia, principalmente, da tecnologia de conhecimentoss, como um 
dos fatores determinantes dos objetivos organizacionais. 

Os colégios pesquisados caracterizam~se pela adoção do mode~ 
lo não racional na formulação de seus objetivos.
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i'~-3 5 Recomendações para futuros estudos 

eo concluir esta pesquisa, verificou~se que alguns aspectos 
relacionados com objetivos e tecnologia dos colégios estaduais de Fpom 
lis nao foram abordados. Tais aspectos, a seguir descritos, estao a 

merecer estudos mais aprofundados e estao agrupados em topicos: 
Conflito: o conflito entre professores e administradores foi constan- 
te. Todavia, em alguns dos colégios pesquisados mostrou-se mais acirn 
rado. Nestes colégios, observou~se um "boicote" entre os professores 
e administradores aos objetivos de cada um. Ê pesquisadorat percebeu, 
informalmente, que cada categoria tenta impor seus objetivos (de :rim 
terio pedagógico ou criterio administrativo), a outra categoria, como 
meio de tornar~se categoria dominante, subjuqando a outra. äugeremse, 
assim, um estudo que concentre sua analise no conflito entre os oojefl 
tivos pedagógicos e os objetivos administrativos. 
Professores ACT: Os professores ACT (Admitido em Caráter Temporario) 
perfazem 50% dos professores que que ministram aulas nos colégios es” 

taduais de ãanta Catarina. Esses professores recebem salarios mais 

baixos, geralmente, possuem titulação inferior aos efetivos e caracte~ 

ri2am~se por grande rotatividade, sendo a cada novo ano letivo, con» 

tratados para lecionar em outros colégios. Como estes professores 
apresentam caracteristicas proprias e são em numero muito grande, sua 

gere~se, que uma nova pesquisa seja feita considerando a percepção dem 

les com relaçao aos objetivos e tecnologia, tendo em vista que esta 
pesquisa considerou somente a percepção dos professores efetivos. 
Colégios conveniados: os colégios da rede estadual são de dois tipos: 
os colegios cujas instalaçoes e pessoal pertencem ao Estado, perfazenw 
do um total de 12 colégios; e aqueles conveniados cujas instalaçües
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portoncom a Prefoitura de Foolia e o quadro de possoal É mantido pelo 
Efitado. Q preâonto poaquioa, ateva~5e ana colègiofi pertencontea ao EE» 
tado (prédio Q possoal). Os colègioo convoniadoâ, poasuem um statua 
inferior aoâ demais, dando tratadoâ como “inquilino$" da rodo munici* 
pal. Eaaea oolégioã (quo aäo 4üZ doa colégioa do 2 grau aataduaia), 
oarecom de uma pafiquisa que trate da relação entre da seua objativofi 
ofiaolares E a infrawestrutura tecnologica emprestada pela roda municiw 
pal. 

Recomendações para Açöes 

ñlgumaa conclusões desta trabalho täm implicaçfiea mais imam 
diataa nas atividades das eëcolas públicaà que pa55e~5e a šoguir a 

identificar algumas açöas que objetivam aporfoiçoar ou corrigir a forw 
ma são alaboradoa oa objotivoâl 

~ Determinar no orçamento mstadual uma porcantagom do varbaa aâpecifim 
cao para oa colègioâ que oferocam curoo da E grau, permitindowlnao 

... ... 
*“' atender às noceaaidadaa que damandam do ¿ grau. 

~ Elaborar um plano do cargos Q aalarioa qua incentiva profosaoraa oo 
adminiâtradoroâ a ao ospocializarem (lato âonâu e stricto aonau) (m@m~ 

trado o doutorado), bem como, oportunizar licença remunerada para que 
oa intoreaâadoâ poaäam deaenvolvor taia eatudos. 

W Roformar aa dapondëncias dos colégioa estaduaia, bem como aumentar o 

número da aalaa de aulafi diaponiveim para o E grau.
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~ Equipar os colégios estaduais com os recursos tecnológicos n@cossa~ 
rios a um melhor processo pedagogica. 

M Incentivar a maior particpaçäo da professores em cursos de apar~ 
feiçoamonto do curta duração como também em seminários E congressos 
pertinentes a area. 

Retorno ao calendario escolar dos oito dias previstos para estu~ 
dos, possibilitando aos colégios um espaço dofinido para discussüos do 
problemas, estudos e sugestoes pertinentes ao processo podagogico. 

M Propor E auxiliar o processo de discussão nos colégios sobre formas 
do avaliação do desempenho docente, discente Q administrativo, criam» 

do, dessa forma, subsídios para elaboração da novos objetivos. 

~ Elaborar os objetivos do üolégio com a participação da comunidade 
escolar (pais, alunos, professores E administradores), analisando pro~ 
viamonto os rwcursos disponiveis, o considerando ainda os recursos no~ 
cessarios para om conjunto com a comunidade, solicita~1os ao governo 
estadual, permitindo, dessa forma, o melhor cumprimento destes objeti~ 
VOSE- ..
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Considerações Finais 

U homem como ser racional tem objetivos. Porem,nem sempre 
estes objetivos são alcançados uma ven que sua concretização não de~ 
pende apenas da vontade humana. 

`Muitos fatores interferem e determinam o atingimento dos ob» 

jetivos, quer individuais, grupais ou organizacionais, como sua pro» 

pria historia de vida, seus medos, seus anseios ou simplesmente por 

falta de recursos. Uma vez que o ser humano não e essencialmente ra~ 

cional em suas ações, fatores psicológicos oomo intuição influenciam o 

comportamento humano. Por outro lado, nem sempre as ações humanas são 
precedidas da formulação previa de objetivos. 

Q dinâmica das organizaçoes escolares não e diferente. Ê esm 

cola define objetivos que muitas vezes näo se concretizam ou pelo mew 

nos não se materializam na forma esperada, muitas vezes a definição 
de objetivos e anteoedida pela analise dos meios. Uma tecnologia ado* 

ouada e uma destas condiçoes. Ubservourse ao longo desta pesquisa o 

quanto a infra~estrutura tecnológica e determinante, não so dos obje~ 

tivos escolares, mas do proprio sentimento de valorização do profis~ 

sional da educaçao. 
Úutro aspecto de igual relevância foi a qualificação profis- 

sional. Destacouwse neste trabalho que o professor qualificado e a 

maior tecnologia que as escolas dispoem. 
Todavia, estes profissionais não tem recebido o devido apoio 

para um bom desempenho e crescimento profissionais. Condiçoes impres» 
Cindiveis ao seu desenvolvimento profissional como salarios justos, 

facilitação a cursos de atualização e ao aprofundamento de seus conhew
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Cimentoe não tem sido oferecidae. 
Coneequentemente, a concretização doe objetivoe eecoleree 

tem sido em regra uma ação frustrada. Como reeultàdo, o profissional 
se anguetia e de decepciona, pois ele tem coneciencia de que tanto oe 
objetivos profiesionaie como os da eecola poderiam estar sendo melhor 
trabalhados e alfiançadoe , caso eetee fatoree que afetam o atingimenm

\ 

to doe objetivoe na escola foeeem melhor compreendidos. 
Há que ee tomar coneciëncia de que a formulação e o atingi~ 

mento doe objetivos escolares dependem fundamentalmente da profissio- 
nalização e qualificação do profeeeor, como principal ator do trebam 

lho eneino~aprendizagem; do profieeionaliemo da adminietraçäo das ee~ 

colae, da qualidade dos recursos (meios) disponiveis e, da vontade po* 

litica dos responsáveis pela educação no governo no sentido de "querer 
fazer" uma educação mais comprometida com a realidade.
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Florianopolis ~ março W 1992 

Prezado profeeeor / adminiatrador 

DirijoWme_ a U.8a. na condição de aluna da PÓ5~Sraduaçao em 
êdminietraçao_W UFSC, que esta deeenvolvendo a dissertação de meatrado 
" Tecnologia e Úhjetivoe Formaie e Reais doa Frofeeeoree e fidminietra» 
doree das Eecolaa Eataduaie de E ~grau em Florianopolie ~ SC. 

Eeta dieaertaçäo pretende identificar ae diferenças entre oe 
objetivos dos prmfeaaoree e adminiatradoree e oe objetivoe da eecola 
bem como verificar a influencia da tecnologia escolar sobre eatee ob~ 
jetivoe. 

No momento encontro~me em fase de coleta de dadoe que sera 
feita atravea de analise documental e entrevietaafl para o bom andamenm 
to deefe trabalho eua colaboração e indiapeneavel, para tanto eetou 
pedindo eua participação reepondendo a entrevieta. 

Brevemente sera enviada uma nova comunicaçao marcando a data 
e hora da entrevista que durara aproximadamente 30 minutos e eera em 
uma aula vaga de acordo com o seu horario eecolar. 

Desde ja agradeço a eua valiosa colaboração" 

Atenciosamente 

Ê autora 

1. ff' (Í:



Utilizewaa da "concordo“, “concordo parcialmente", "näo conm 
cordo" ou "neutro" para os objetivos liatadoâ na medida em que eles 
ooincidam com oa objativos norteadorea das açoea da sua eacola em ram 
lação ao E grau" O mesmo critério sera opaervado para as assertiv 
que se referem a tecnologia. 

1.... 

".`-'-- 
4.. 

..¡,. 

_; .... 

4... 

5 ..._ 

(Dm. 

'7_.. 

PQRTE 1 

garantir quo na alunos alcancem dominio do conteudo. 
( ) 

/-‹..‹-\.»-` 
~./gzx-r 

ooncordo -

, 

concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

oportunizar a preparação para ocupação profiaaional. 
( ) 

.f-. ~.../ 

.f'~.‹~'s 

-‹../›-_» 

preparar para o vestibular, concursos publicoa e/ou outroâ concur~ 
sos 
Í ) 

( ) 

×¬×-` 

~../xa 

auxiliar os alunoa no dominio do conteúdo minimo previato para cada 

concordo 
concordo parcialmonta 
neutro 
não concordo 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

diaciplina. 
Í) () 
r-\f~. 

'~./~../ 

auxiliar oa alunos na aquisição de conhecimentoa aprofundados naa 

concordo 
concordo parcialmenta 
neutro 
não concordo 

diaciplinaa. 
() 
() 
1-u/` 

\./s_v 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
näo concordo 

auxiliar no desenvolvimento do raciocinio 1ogico~dedutivo. 
( ) 

rx/-..f'~ 

>\.ø-.v¬.ø 

promovar atividades de intograçäo eacola/empresa E participação do 

concordo ' 

concordo parcialmente 
neutro ' 

não concordo 

procesâo de acompanhamento e avaliação dos alunoâ estagiários. 
( ) concordo

i



HW 

..... 

1- 
gem 

-*t1 ._ 
JI.. 

~;.- 
._;z 

*- 

1;... 

( ) concordo parcialmente 
( ) neutro 
( ) não concordo 
acompanhar eietematicamente ae atividades curriculares aeeegurando 

melhoria da qualidade de eneino e permanência do aluno na eecola. 
) concordo l 

concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

×~\/`r\/-«fg

3 

~../\/ 

dinamizar o 
educacionais 

concordo 
concordo 
neutro 
não concordo 

processo educativo, avaliando e repeneando eetrategiae 
para um melhor aperfeiçoamento do eieteman 

r-wz-\/¬×-. 

'-f\.f~../\-f 

parcialmente 

PQRTE E 

incentivar individualmente os alunoe no processo de auto~aprendiza~
E 

\z~..»-/xa 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

f\/-`/-s 

auxiliar na identificação dos objetivos peeeoaie doe alunoe bem com 
mo doe meios de atingiflloe. 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

f-r\z-‹./-. -z×.r~.-f~../ 

auxiliar oe alunoe no eentido de valori2ar~se como peeeoa e poeeuir 
auto~confiança, fortalecendo o seu potencial. 
( ) concordo 
( ) concordo parcialmente 

neutro 
não concordo .r-./-. 

\/\..r 

incentivar a permanência do aluno na escola como forma de de5envo1~ 
vimento pleno. 
( ) concordo 
( ) concordo parcialmente 

neutro' 
não concordo z-`/¬ ‹.._z~¬.› 

promover experiencias educacionais relevante5›a formação do homem. 
( ) concordo 
( ) concordo parcialmente 

neutro 
não concordo r-sz-~ 

\.×-‹..v 

15€



&~ incentivar uma relaçäo fraternal e cooperação entre os alunoe e 
entre os demaia aegmentoe da escola. 
( ) 

( ) 

/"¢-\ \.ø\.× 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

7~ orientar os alunos na escolha vocacional. 
( )

) 

r\/-.f\ 

`.×\.r 

z-sf-z-›-.z-×¶ 

\-×\.f

) 

do 

f'~f-\×-xfx 

~‹_r°`/~_/\/ 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

äm conacientizar a comunidade eacolar aobre a importancia, neceaaidade 
l valorização da educação para a vida em sociedade. 

) o concord * 

concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

WW consciantiaar o aluno como peäaoa, valorizando o outro e eatimulanw 
solidariedade. 
concordo

V concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

10- reagatar oa valores eticoa do cidadão através de trabalho com oa 
al 

/-..r-\.f-àz-. 

'à-f-../\_r\-f 

f~.,-Ç.,-«z-` 

.fã 

zz ífi 

1" aux 
f-I3 

Ê» 

/-~.z-xr-s 

.f'~..-.×-\ 

s./~_r~_r 

unos. . 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

ll" salvaguardar a dignidade humana atraves de praticas eocio~politi~ 
envolvendo a comunidade eacolar. 
concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
nao concordo 

FÊRTE 3 

iliar os alunos na avaliacao de valores e praticae predominantes 
sociedade brasileira. 
concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
nao concordo 

Ê- diecutir com os alunos sobre formas de mudanças na aociedade. ().- concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
näo concordo 
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4- 

ão.. 

&~ garantir aoe alunoe o direito de terem posicionamentos contrarioe 

"ff ._ 

Q* 

1; _.. 

10 

proporcionar a participação ou repreeentaçäo doe alunoe nas deci~ 
eöee que oe afetam.
(

( 

.--›..»-s 

facilitar um clima de debate e discussão, estimulando o surgimento

) 

) 

~‹..r\/ 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

de novae ideiae.
(

( 

.Px/-\ 

\./¬..×\/\./ 

( ) 

.f-.z¬.z-~.

) 

-¬_×`/ 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

lncentivar a expressao crítica doe alunoe. 
concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

sobre o meemo tema.
( 

( 

¢«r~\ 

desenvolver a capacidade aoetrativa doe alunoe.

)

) 

-.z'~.v 

() 
Í) 
/-s/- 

deeenvolver atividades na bueca de solução de problemae eociaie e 

-_/-_» 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro ' 

não concordo 

concordo
_ concordo parcialmente 

neutro 
não concordo 

ambientaie.
( 

( 

z-`z-` 

deeenvolver d senão critico e eocial do aluno em relaçäo ao meio

)

) 

\.1-›.f 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

que vive. 
( ) 

( ) 

r-./- '~./~_r 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

Em 

envolver a comunidade eecolar no exame dos problemas que afetam 
a ação educativa, definindo ae expectativas doe paie, alunoe e 
educadores. 

/-\/-xe-xa-.

)

) 

aaa/ 

Concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 
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cÉ:~ 

l1~ desenvolver o senso critico do aluno por meio de atividades que 

1" 

-"zw _. 
.|Z.. 

...,. 

4" 

fêz 

levam a refletir sobre o sentido das datas cívicas. 
concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo ø-\ 

z-\ 

ø~\ 

ø-\ 

\.f 

~.ø 

¬.r 

\.× 

PâRTE 4 

os dias de estudo previstos no calendario escolar foram efetivamenm 
te utilizados visando previamente um melhor desempenho dos profes- 
sores e administradores em relaçäo aos objetivos da escola, 
( ) concordo 
( concordo parcialmente 

neutro 
não concordo \./ 

\.ø 

\.r 

,.` 

,-c 

a escola tem objetivado elevar a qualificação do corpo docente 
como pre~requisito para o cumprimento dos objetivos. 
( ) concordo 
( ) concordo parcialmente 

neutro 
não concordo \_/ 

`.r 

z-w 

ø-\ 

propostas de iniciativa pessoal originaram discusssäo sobre adequa” 
ção curricular para apos ser incorporadas por objetivosƒaçoes da 
escola. 
( J concordo 
( ) concordo parcialmente 

neutro 
não concordo z-\ 

z-\ 

~_/ 

\./ 

a escola tem criado incentivos objetivando a especialização do cor" 
docente como forma de melhor cumprir seus objetivos. 
concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
näo concordo 

f-.z-.×-«z-.`t| 

E3 

\-r 

\.» 

\./ 

\.» 

a formulação dos objetivos norteadores da escola tem envolvido a 
participacao de professores e administradores levandowse em conta 
previamente a qualificação de ambos. 
( ) concordo 
( ) concordo parcialmente 

neutro 
não concordo /-\ 

×*\ 

`-f 

\_f 

tem sido objetivo da escola melhorar a qualificação do corpo adm 
ministrativo como pre~requisito para a elaboração e cumprimento 
dos objetivos. 
( ) concordo 
( ) concordo parcialmente 
( ) neutro 

lol



( 3 não concordo 
?~ a escola tem feito uma avaliação do conhecimento passado em sala de 

aula como pre~requisito para a formulação dos objetivos. () 
() 
/-\r-\ 

'›.-r\_r 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

8~ a formulação dos oojetivoe da escola não tem considerado previa» 
mente a qualificação do peesoal docente e administrativo. 
( ) 

( ) 

1-«.r\ '~_/~./ 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

9” não tem eido frequente a avaliação das praticas administrativae 
antes da formulação dos objetivos escolares. 
() 
() 
/N/-. \/‹`_» 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

lO~ não tem eido objetivo da organização escolar melhorar seu deeemm 
penho atraves da adoção de novas tecnicas de ensino antecipadamenm 
te a formulação dos objetivos. 

.flsz-./-»-~. 

\..ø×..~°-...v\_r 

ll* e 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 
objetivo da eecola melhorar seu desempenho atraves da adoção de 

novas tecnicas administrativae, antecipadamente a formulação dos 
objetivos para, dessa forma, melhor atingi-los. 

z-~.¢-./-..›*- 

~..v~..a\.r×z 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

PGRTE 5 

1* recursos fisicos disponiveis foram considerados previamente a form 
mulaçäo dos objetivos norteadores das açöee da escola. 
() 
() 
1-/-. 

s./¬_v 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 

2- a aquisição de recursos didáticos modificou os objetivos norteador 
res das ações da eecola» 

f`ø'~./-xr-. 

'-f\.z-..z`v 

concordo 
concordo parcialmente 
neutro 
não concordo 
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TF' 
._;.

4

é

Y 

‹::§ 

um levantamentu dos recureee didáticos existentes precedeu ao pla» 
nejamento e eua execução; 
( ) cüncordn 
( ) concerdo parcialmente 

neutro 
não cmncorde z-\z` 

~.«'~..r 

uma eecmla cem infraestrutura infima bueca objetivme diferentee de 
uma eecela bem equipada. 
( ) Concorde 

concmrdm parcialmente 
neutra 
não cencnrde 

/¬./-××- 

\.v\..v~_/ 

a avaliação da qualidade de eeue recureee tecnmlúgicoe e realizam 
_ previamente a formulação dos objetivas. 

concordo 
Cmncerde parmialmente 
neutro 
não cencerde 

z¬^z-W-.g_ 

' 

IU 

\-V\..J"'‹-/\/ 

os recureme didáticas não interferem nee ebjetivee bueeadee pela 
eecola. ` 

( ) concorde 
( ) cmncmrde parcialmente 

neutro 
não cnncerdn “ .4¬/-« 

\/~_f 

De objetivoe da eecola foram fermuladoe independentemente de eeue recursos tecnológicos. 
( ) cencnrdm 
( ) cnncmrdo parcialmente 

neutra 
não cmncerdo a-xr-s \.v~_z 

oe objetivoe da eecela foram formuladas juntamente cem eeus recur~ 
eee didáticos. 1 

concerdm
k cencardo parcialmente 

neutro 
não cmncerdo 
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